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NosEstadosUnidos, 99%dosmortos pela covid-19 emmaionão tinhamse vacinado.No
Brasil, esse percentual era de 96%emagosto. Comoavançoda vacinação, é possível que
tenha se igualado ao índice dos EUA.Mesmo assim, no universo da população a ser va-
cinadanoDistritoFederal, hoje, há cercade120mil pessoasqueaindanão tomaramne-
nhuma dose de vacina. Entre elas, 107,3mil são jovens de 12 a 17 anos. Logo que oGDF
começou a vaciná-los, a alta procura dos jovens surpreendeu e levou a sucessivos recor-
desde injeçõesdiárias. Agora, a realidadeéoutra.MoradoradoRiachoFundo, JuditeRo-
drigues, de 59 anos, não consegue levar o neto Alecsandro Rodrigues, de 12, para tomar
a vacina. “Ele não quer.Vive questionando: ‘O presidente não tomou, por que eu tenho
de tomar?’ Tento convencê-lo, mas não tive sucesso até hoje”, desabafa a servidora pú-
blica. Preocupado com a situação, o governo doDF planeja instalar postos em locais de
grande circulação de adolescentes, como feiras e shoppings. “Precisamos aumentar e
melhorar a cobertura vacinal”, justifica o secretário deVigilância à Saúde,DivinoValero.

Adolescentessãoosque
menossevacinamnoDF

Alertaparaoaumento
dasdoençaspulmonares
As enfermidades respiratórias são umadas principais causas de

internações hospitalares no Brasil. O número de casos de fibrose

cística, asma grave e hipertensão pulmonar tem crescido entre crianças

e idosos. Para discutir esse quadro, foi realizado, ontem, oCorreio Talks

sobre“Impacto social das doenças pulmonares graves”. Especialistas e

autoridades debateramas políticas públicas para o problema, alémda

criação de uma frente parlamentar sobre o tema. PÁGINA 6

PPÁÁGGIINNAASS 1133 EE 1144

Semchancesde
imunidadecoletiva

Desemprego
cai:número
deocupados
supera50%
Taxa dedesocupação recuoupara 13,7%
no trimestre que se encerrou em julho—
umaquedade 1ponto percentual em
relação ao anterior, fechado emabril. No
país, foramcriadosmais de 1milhão de
empregos formais. Cerca de 14milhões de
pessoas, no entanto, ainda buscamvagas.

PÁGINA 7

Emagrecer
pode frear
odiabetes

Eliminar 15%do peso
corporal é amelhor

estratégia para retardar
o avanço da doença

metabólica e até chegar
à remissão,mostra

pesquisa americana com
5mil adultos. PÁGINA 12

Médicoé
indiciadopor
porte ilegal

Apesar de ter registro de
CAC (caçador), Thiago

Zacariotto, que usou uma
armapara intimidar o
dono e funcionários de
umapizzaria naAsa Sul,
responderá, também, por

ameaça. PÁGINA 16

Acarne
assadaque

mudouvidas
Com um quiosque de
parrilha na 306 Sul,

Frederico Barros deu a
volta por cima na
pandemia. Veja a

história dele na coluna
Favas contadas, de

Liana Sabo. PÁGINA 17

Comfinaiscontinentais,
Brasilteránovevagas
naLibertadoresde2022

VirouG-9!

PÁGINA 19

Deolhonaseleições,DEM
ePSL devemanunciar
fusãosemanaquevem

Terceiravia

PÁGINA 3

Em entrevista ao CB.Saúde, o professor
Jonas Brant, da UnB, afirma que não haverá
proteção de rebanho para o Sars-CoV-2.
Segundo o sanitarista, a necessidade da
dose de reforço é sinal de que não se pode
afrouxar os cuidados contra o vírus.

Doódioàvergonha— Alvo de ataque
homofóbico, o senador Fábio Contarato exige desculpas
de Otávio Fakhoury, na CPI da Covid. "Se o senhor faz
isso comigo, senador da República, imagine o que isso
significa no país quemais mata a população LGBT+”,
disse. Constrangido, o empresário se retratou. PÁGINA 5

Foi só pegar no

cavaquinho...
O projeto social Minhas mãos,
meu cavaquinho transforma a
vida de mais de 100 alunos em
duas comunidades carentes do
DF, com oficinas práticas e
aulas de teoria musical.
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Umpresidente em
ritmodemil dias

» INGRID SOARES

N
o terceiro dia de viagens
pelo país, o presidente
Jair Bolsonaro desembar-
cou em Belo Horizonte

disposto amostrar as realizações
de seu governo e reforçar suas po-
sições políticas. Oficialmente, o
chefe do Executivo foi à capital
mineira para anunciar o metrô
belorizontino e participar do lan-
çamento do Centro Nacional de
Vacinasnacidade.Masnãose fur-
tou de atacar o PT, acentuando a
polarização para as eleições de
2022. Bolsonaro tambémcomen-
tousobrequestõesrelativasàpan-
demia, comopassaporte de vaci-
nação, criticou governadores pela
crise econômica e disse esperar
por umentendimento sobre a tri-
butaçãodoscombustíveis.
Durante a visita à Cidade Ad-

ministrativa, sede do governo de
Minas Gerais, o presidente foi
acompanhado porministros, pe-
lo governador Romeu Zema (No-
vo) e parlamentares mineiros. O
prefeito de Belo Horizonte, Ale-
xandre Kalil (PSD), não compare-
ceu aos eventos. Na chegada ao
aeroporto local, semmáscara e
emmeio a aglomeração, cumpri-
mentou apoiadores com apertos
demãos, abraços e tirou selfies.
Emmeio amuitos aplausos e

algumas vaias, Bolsonaro disse
que“não tinha idoao local falar de
política”. Mas, caso viesse a ser
candidato à reeleição nopróximo
ano, teria“omaior prazer” depar-
ticipar de um debate com Lula.
Em resposta, apoiadores dopresi-
dentegritavam.“QueremosBolso-
naro presidente outra vez”. Opre-
sidente agradeceu. “Se vocês sou-
bessemdadificuldade disso.Mas
obrigadopelaconfiança",disse.
O presidente atacou a esquer-

da emdiversosmomentos. Disse
que,pelasandançasquetemfeito,
“vê cada vezmenos a cor verme-
lha emuitomais verde e amarelo”.
Lembroua situaçãodaVenezuela.
Questionou se “é esse o socialis-
mo que a população brasileira
quer implantarnopaís”.Disseque
uma das grandes coisas que o
confortam na tarefa de adminis-
traroBrasil,“équenaquelaminha
cadeiranão temumsocialista, co-
munista, ladrão, sentadonela”.
Umdosmomentos emblemá-

PODER
EmBeloHorizonteparaanunciar obradometrôeCentroNacional deVacinas, Bolsonaro renovaosataquesaoPT, criticaopassaporte
davacinaepressionaporumacordoemrelaçãoao ICMSdecombustíveis. Apoiadoresgritaram“mito” edefenderam“povoarmado”

“Humildade”
de Zema
Na visita a Belo Horizonte, o

presidente Jair Bolsonaro (sem
partido) reforçou o bom relacio-
namento com o governador de
MinasGerais. Ao comentar aobra
dometrô, uma antiga reivindica-
çãomineira, Bolsonaro elogiou a
“humildade” de Romeu Zema.
Além dos recursos federais, em
projeto aprovado pelo Congresso
esta semana, o governo deMinas
Gerais também investirá no siste-
ma de transporte. “Como é bom
ter umgovernador da estatura do
Romeu Zema. A humildade do
Zema é o sucesso de seu trabalho
emMinas , dissse.
Depois de anunciar as obras

no metrô de Belo Horizonte e a
inauguração do Centro Nacional
deVacinas, Bolsonaro participou
de um almoço com empresários
na sede da Federação das Indús-
trias do Estado de Minas Gerais
(FIEMG). O presidente retornou
aBrasília no final da tarde.

ticos da visita ocorreu quando o
presidente ficou ao lado de uma
criança, vestida comuniformede
policialmilitar. Bolsonaro ergueu
uma arma de brinquedo ao lado
domenino e foi ovacionado por
apoiadores com gritos de “mito”,
seguido de “o povo, armado, ja-
mais será escravo” e “Eu vim de
graça”. Em seguida, ministros e o
presidente juntaram cadeiras pa-
ra que a criança fizesse uma de-
monstração de força com cerca
de 10 flexões. Depois, Bolsonaro
foi ao púlpito e parabenizou os
pais do garoto pelo exemplo de
civilidade e patriotismo.
“Eu estou com quase 70 anos.

Quando era pequeno, eu brinca-
va com isso, com arma, com fle-
cha, com estilingue. Assim foi
criada aminha geração e cresce-
moshomens sadios e fortes e res-
peitadores. Meu cumprimento
aospais desse garotopor estarem

prestando exemplo aqui de civili-
dade, de patriotismo e de respei-
to. Obrigado, Polícia Militar de
MinasGerais”, disse Bolsonaro.

“Fique em casa”

Opresidente voltoua criticar o
“passaporte da vacina”, já vigente
emaomenos249cidadesdopaís.
O documento comprova a imu-
nização contra a covid-19 para
acesso a espaços públicos coleti-
vos.“A gente temqueacreditar na
nossa Pátria. Cada um tem que
fazer a sua parte, tem que enten-
der que o Estado existe não para
tutelar o povo brasileiro, mas pa-
ra não atrapalhá-lo. Cada vez
mais, nós queremos o livre mer-
cado. Cada vezmais lutamos por
meritocracia. Cada vezmais, nós
nos vemos obrigados, juntamen-
te com vocês, como demonstra-
mos no Sete de Setembro, lutar

para que cada um dos incisos do
artigo 5º da Constituição seja
cumprido. Isso não parece, isso é
o óbvio. Respeitar o direito de ir e
vir, o direito ao trabalho, à liber-
dade de culto. Não aceitar o 'pas-
saporte da covid', não aceitar
narrativas”, bradouopresidente.
Ele defendeu, ainda, o direito

daqueles que não querem ser
imunizados. “Nós conseguimos a
vacina para todos os brasileiros.
Se acharem que devem se vaci-
nar, que se vacinem,mas respei-
tamos o direito daqueles que,
porventura, não querem se vaci-
nar”, alegou. Bolsonaro compa-
rou o documento a uma“morda-
ça” e tentou desacreditar as vaci-
nas contraovírus, afirmandoque
ainda são “emergenciais” e justi-
ficou que o governo “não é nega-
cionista,mas democrata”.
O presidente também falou de

temas econômicos. Alegou que

não estava se esquivando de res-
ponsabilidades, mas culpou a
gestão do PT e governadores pela
alta da inflação no país. O chefe
do Executivo citou a ex-presiden-
te Dilma Rousseff, mencionou a
volta da esquerda empaíses vizi-
nhos e citou um trecho da Bíblia

que fala em “falta de conheci-
mento” por parte dopovo.
“A senhoraDilmaRousseff, em

2012, resolveu, para ficar bemna
fita, comuma canetada, diminuir
a energia elétrica. Quando veio a
contaparapagar…Porque senão,
teríamosumcolapsonoBrasil, te-
ríamos apagões no Brasil. As con-
tas foram reajustadas para serem
pagas até 2023. Não estoume es-
quivando daminha responsabili-
dade. Mas uso sempre uma pas-
sagem bíblica: 'Por falta de co-
nhecimento, o meu povo pere-
ceu'. Por falta de conhecimento, a
Argentina reconduziu ao governo

Centro permitirá autonomia comvacina
OCentro Nacional deVacinas

começará a ser construído em ja-
neiro de 2022 no ParqueTecnoló-
gico de Belo Horizonte. Terá co-
mo finalidade o desenvolvimento
de projetos de inovação nas áreas
de vacinas, kits diagnósticos e de
fármacos, com foco na transfe-
rência tecnológica para empresas
e instituições que atuemnomer-
cado de saúde. Fruto de umapar-
ceria entre oMinistério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovações e a
Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG), o centro conta
comR$ 50milhões doministério
e R$ 30 milhões do governo de
Minas para as obras, compra de
equipamentos, custos de infraes-
truturae receitaparaosprimeiros
mesesde funcionamento.
De acordo com oministro da

Ciência, Tecnologia e Inovações,
Marcos Pontes, o centro terá con-
diçõesdeproduzir a tecnologiade
vacinas, o insumo farmacêutico e

fazer a distribuição. “Umdos pro-
blemasantigoséqueoBrasil nun-
ca foi capaz de fazer as suas pró-
prias vacinas completamente.
Nós agora teremos condições de
produzir no país a tecnologia de
vacina, o insumo farmacêutico ea
distribuição que nós já fazemos
bem. E isso vai ser aqui emMinas
Gerais. Essa parceria doMinisté-
rio da Ciência, como governo de
Minas e outros, vai permitir ao
Brasil ser independente com rela-
ção àproduçãode vacinas apartir
doanoquevem.Aproduçãocom-
pleta, nãoé sóoenvazamento”.
“Essa talvez seja uma das

maiores entregas desse gover-
no porque isso significa o im-
pacto para milhões de pessoas
no futuro”, observou. Bolsona-
ro também sancionou um pro-
jeto que autoriza o investimen-
to de R$ 2,8 bilhões para cons-
trução de nova linha de metrô
na capital mineira. MinistroMarcos Pontes (de colete) emalmoço comempresários: parceria entre governo federal emineiro

a mesma turma do Foro de São
Paulo, de Lula, Dilma, Fidel Cas-
tro,Maduro eChávez”, apontou.
Bolsonaroafirmouqueaadmi-

nistraçãopetista deixouum“rom-
bo” na Petrobras para o atual go-
verno. O presidente acrescentou
que asmedidas restritivas adota-
das por governadores emmeio à
pandemia causaramodesequilí-
brionaeconomia.“Hoje, reclama-
mos tambémda inflaçãonoBrasil,
queestá alta. Sim, estábastante al-
ta,masqual a consequênciadisso?
Porqueessedesequilíbrio?Vemde
pouco tempo, apartir demarçodo
anopassado, quandonós vimos a
políticado‘fiqueemcasa, aecono-
miaagentevêdepois'”.
Sobre o projeto do governo de

ICMS de combustíveis enviado
ao Congresso, o presidente justi-
ficou que “não está comprando
brigas com governadores”, mas
que todos devem assumir a res-
ponsabilidade no preço final do
produto. “Não tô comprando bri-
gas, nem acusando nenhum go-
vernador. Queremos que o parla-
mento regulamente uma emen-
da de 2001 para que todomundo
tenha sua responsabilidade no
preço final de qualquer produto,
em especial na questão dos com-
bustíveis”, argumentou. A pro-
posta do governo versa que o im-
posto caberá ao estado de desti-
no, ou seja, onde ocorrer o con-
sumo. O presidente da Câmara,
Arthur Lira, acenou nesta sema-
na que deverá colocar em vota-
ção embreve oprojeto.
ApresençadeBolsonaronaca-

pitalmineira atraiu apoiadores e
críticos ao seu governo. Em um
primeiromomento, osmanifes-
tantes ficaram cara a cara no vão
livre da Cidade Administrativa.
Chegarama trocar xingamentos e
empurrões, tumulto logo contro-
lado pela polícia e seguranças da
Presidência da República. Osma-
nifestantes contrários, emmenor
número,mudaramde local, fican-
do ao lado do palco emais longe
dos bolsonaristas. A pedido do
presidente, os apoiadores foram
liberados para chegarmais perto
do palco e responderam comgri-
tos de“mito,mito”. Ao fimda ceri-
mônia, Bolsonaro cumprimentou
seus seguidores. (Com informa-
ções deMatheusMuratori,Roger
DiaseNastashaWerneck)

Opresidente foi ovacionado por apoiadores ao colocar sobre os ombros uma criança, vestida com farda daPMe comumaarmade brinquedo

Fotos: Isac Nóbrega/PR
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Uniãopela terceira via
» ISRAEL MEDEIROS

O
novo partido formado pe-
la união de DEM e PSL já
tem nome e número: se
chamará União Brasil e

será identificado pelo número 44
nas eleições. A legenda será a
maior no Congresso, com 81 de-
putados e sete senadores. As ne-
gociações pela fusão do partido
já estão avançadas e, segundo
fontes do DEM, espera-se que a
oficialização seja feita no próxi-
mo dia 6, nas convenções nacio-
nais de ambas as legendas— res-
ta apenas o aval do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), que deve
vir ematé quatromeses.
Em um evento em Valença

(BA), ontem, o presidente do
DEM, ACMNeto, justificou que a
escolha se deve ao fato de que a
“população quer umpaís unido”,
com respeito às diferenças e con-
vivência pacífica de diversas ide-
ologias. Para ele, o movimento
servirá para “trazer uma nova
mensagemaopaís”.
“Hoje, enxergamosqueagran-

de maioria dos brasileiros que
não se identifica com esse qua-
dro de polarização quer que dei-
xemos de lado as brigas, os tensi-
onamentos, os radicalismos e os
extremos. O povo quer um país
unido”, ressaltouACM.
Com a fusão, o ex-prefeito de

Salvador disse que o principal
objetivo do novo partido é ter um
candidato próprio para 2022. A
tendência, segundo líderes do
DEM, é de que esse candidato se-
ja alguém que já faz parte dos
quadros de umadas legendas. Os
favoritos, até o momento, são o
ex-ministro da Saúde, Luiz Hen-
rique Mandetta (DEM-MS); o
presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM-MG); eoapresen-
tador José LuizDatena (PSL-SP) –
que tem feito críticas aMandetta.

PODER / DEMePSLestãoaumpassode formarumnovopartido, que constituiráamaiorbancadanaCâmara.Previsãoédeque fusão
seja anunciadanopróximodia6. Ideia é lançarumcandidatoaoPaláciodoPlanaltoque conquiste oeleitor cansadodepolarizações

Hoje, a grande
maioria dos
brasileiros que não
se identifica com
esse quadro de
polarização quer
que deixemos de
lado as brigas, os
tensionamentos,
os radicalismos e
os extremos.
O povo quer um
país unido”

ACMNeto, presidente
do DEM e um dos arquitetos
da fusão com o PSL

R E S I D E N C I A L

M Á R C I A K U B I T S C H E K

A melhor combinação de
estilo e qualidade de vida.
Lazer completo.
Neste sábado. R E A L I Z A Ç ÃO E V E N D A S
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Disputa noBNB expõe fratura no PL
» JORGE VASCONCELLOS

Após pressão do ex-deputado
Valdemar Costa Neto, presidente
do Partido Liberal (PL), o Conse-
lho de Administração do Banco
do Nordeste (BNB) aprovou, on-
tem, a exoneração do atual presi-
dente da instituição, Romildo
Rolim. O cargo será ocupado in-
terinamente por Anderson Pos-
sa, que vinha atuando como di-
retor de Negócios do banco. O
episódio envolve suspeitas de ir-
regularidades e uma disputa pe-
lo controle da instituição entre
Costa Neto e o líder do PL na Câ-
mara dos Deputados,Wellington
Roberto (PB).
Rolim foi indicado ao coman-

do do BNB pelo próprio PL e era
apadrinhado publicamente por
Roberto. Costa Neto pediu a de-
missão de toda a diretoria de-
pois de ser cobrado pelo presi-
dente Jair Bolsonaro sobre um
contrato deR$ 600milhões entre
o banco e o Instituto Nordeste
Cidadania (Inec), que avalia pro-
jetos demicrocrédito.
Costa Neto é um dos princi-

pais caciques do Centrão, blo-
co de partidos que, hoje, co-
manda a articulação política
do governo. A ministra da Se-
cretaria de Governo, Flávia Ar-
ruda, pertence ao PL. Na terça-
feira, com o aval de Bolsonaro,
o presidente da sigla indicou o
engenheiro Ricardo Pinto Pi-
nheiro para a presidência do
Banco do Nordeste — o que
ainda está em análise.

R$ 60 bi emativos

Por trás da disputa no BNB
está o interesse pelo controle
de uma instituição de peso no
mercado financeiro da região
Nordeste, com R$ 60 bilhões
em ativos. Além disso, man-
tém uma carteira de crédito
de R$ 40 bilhões e consome R$
2,1 bilhões numa folha de pes-
soal que inclui funcionários em
11 estados. Anderson Possa,
que vai ocupar interinamente a
presidência após a exoneração
de Rolim, pertence ao grupo do
presidente do PL.
Na última segunda-feira,

Costa Neto divulgou um vídeo
em que pedia a demissão de to-
da a diretoria do banco. Na gra-
vação, disse, ainda, ter enviado
um ofício ao ministro da Casa
Civil, Ciro Nogueira (PP-PI), e à
ministra Flávia, com cópia a
Bolsonaro, solicitando a desti-
tuição dos diretores.
No vídeo, o presidente do PL

conta ter sido surpreendido, na
noite de sexta-feira da semana
passada, por umamensagem en-
viada pelo presidente questio-
nando-o se tinha conhecimento
de um contrato de R$ 600 mi-
lhões entre o BNB e uma ONG.
Costa Neto relatou que, embora
tenha duvidado do episódio, de-
cidiu apurar o caso.
“Liguei para o presidente do

banco e fui surpreendido. Ele es-
tava contratando uma empresa,
maseramuitocaroopreço.Achei
uma barbaridade umbanco con-
tratar uma ONG por R$ 600 mi-
lhões por ano. E isso há muitos
anos”, disse Costa Neto na grava-
ção. Ele afirmou, ainda, que o
partido não tinha conhecimento
da parceria e acrescentou que

Pacheco, que tem tentado
se mostrar como a voz da mo-
deração no Congresso, tinha
destino definido: o PSD de Gil-
berto Kassab. Com a fusão, há
a possibilidade de que ele per-
maneça no União Brasil, pois
votou a favor da fusão com o
PSL na reunião da Executiva
Nacional.
Opartido tambémplanejaele-

ger o máximo de governadores
possível. ACM disse que a sigla
pretende lançar pelo menos 10
candidaturas aos governos esta-
duais, em 2022. Já no Congresso,
a ideia é que a legenda amplie a
influência. Para o líder do DEM
na Câmara, Efraim Filho (PB), o

movimento é inteligente do pon-
to de vista político. Ele revela que
o nome e o número foram esco-
lhidos com base em pesquisas
qualitativas, para gerar identifi-
caçãonos eleitores.
O parlamentarminimizou re-

sistências dentro do partido e
disse que tudo tem sido resolvido
na base da conversa. “Tem sido à
base do diálogo, do convenci-
mento,mostrando que é umpro-
jeto de país importante. A gente
contou com a compreensão da
nossa bancada federal, em espe-
cial da executiva do partido. A
compreensão temsidopositiva, e
as resistências foram superadas”,
disse aoCorreio.

Divergências

Em vários diretórios estadu-
ais, o grande problema continua
sendo as rivalidades locais, o que
dificulta o processo de escolha
das lideranças. Além disso, as ca-
racterísticas diferentes de PSL e
DEM também têm deixado filia-
dos desconfiados. O PSL era um
partido nanico e ganhoumuscu-
latura como então candidato Jair
Bolsonaro, em 2018, quando ele-
geu amaior bancada da Câmara,
com diversos parlamentares de
perfil radical.
Já o DEM temdeputados e se-

nadoresmais alinhados à direita,
mas também se coliga com polí-

ticos de centro-esquerda em al-
guns estados. Para EfraimFilho, a
cara doUnião Brasil será a de um
partido autônomo e indepen-
dente. A legenda, segundo ele, te-
rá princípios a favor do progresso
econômico,mas sem se esquecer
da assistência social.
“Teremosumposicionamento

a favor das reformas, do empre-
endedorismo, de valorizar quem
produz no Brasil. Esta será a nos-
sa agenda econômica. Mas tam-
bém ficou decidido que preser-
varemos o olhar social, em ações
que façam sentido na ponta, que
émais preciso”, concluiu.
Para a deputada Professora

Dorinha (DEM-TO), a fusão é o

fatomais importante na política
brasileira até as eleições de 2022.
Há, segundo a parlamentar, algu-
mas dificuldades locais que pre-
cisamserresolvidas,maselaacre-
dita que o União Brasil poderá
atrair novos parlamentares no
período de janela partidária, que
deve ocorrer emmarçopróximo.
“É um novo partido, com as

programáticas, com posições,
com uma função para o Brasil.
Minha leitura é de que é bom
para o país, até como uma op-
ção para a movimentação dos
deputados em março, logica-
mente entendendo o tipo de
projeto que queremos para o
Brasil”, explicou.

uma instituição da importância
do BNB não pode ter uma ONG
comocontratada.
Em resposta, o banco divul-

gou nota negando irregularida-
des e esclarecendo que a parceria
com a ONG existe desde 2003,

quando começou o processo de
expansão do programa demicro-
crédito e que, nomomento, esse
segmento se encontra em fase de
“modelagem“.
Rolim estava na presidência

do Banco do Nordeste desde

2017, indicado peloMDB no go-
vernoMichel Temer. No ano pas-
sado, foi reconduzido ao cargo
depois de Bolsonaro, contrarian-
do suas próprias declarações, de-
cidir entregar ao PL o comando
da instituição.

CostaNeto pediu a saída do presidente da instituição, afilhado do seu próprio líder naCâmara, e foi atendido

Valter Pontes/SECOM

Ed Alves/CB/D.A Press



Todas as pesquisas confirmam o cenário de polarização
para as eleições presidenciais de 2022, entre o ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), favorito na disputa, em torno
de 40% de intenções de votos, e o presidente Jair Bolsonaro
(sem partido), cuja reeleição está cada vez mais difícil, com
teto nos 30% dos votos. O governador de São Paulo, JoãoDo-
ria, não sai da faixa dos 3% de intenções de votos, como can-
didato do PSDB. Se o governador do Rio Grande do Sul,
Eduardo Leite, fosse o candidato do PSDB, também não ha-
veria grandemodificação.
O candidato de oposição que aparece commelhor pontua-

ção é o ex-governador do Ceará Ciro Gomes (PDT), que se
mantémem terceiro lugar, variandode 5%a11%, dependendo
da pesquisa. Entretanto, o pedetista não consegue ampliar
suas alianças ao centro. A estagnação nas pesquisas eleitorais
dificulta a vida deDoria, namedida emque o gaúcho Eduardo
Leite corre namesma faixa, o que aumenta o isolamento inter-
nodo governador paulista.
É cada vez mais difícil o surgimento da chamada terceira

via, uma candidatura que unifique o centro político. A frag-
mentação é muito grande. No primeiro cenário, com Doria,
pontuam, nas pesquisas, José Luiz Datena (PSL), com 4%;
HenriqueMandetta (DEM), 3%; Rodrigo Pacheco (DEM), 2%;
Aldo Rebelo (sem
partido) e Alessan-
dro Vieira (Cidada-
nia), com 1% cada,
além de brancos e
nulos serem 9%, e
não sabem, 2%. No
segundo cenário,
com Leite como
candidato do PSDB,
Mandetta tem 3%;
Datena, 2%; Pache-
co, Aldo e Alessan-
dro, 1%, com 10%
de brancos e 1% de
não sabem. Esse ce-
nário não pode ser
engessado — esta-
mos a um ano das
eleições. Porém
mostra grande des-
colamento dos par-
tidos de centro de
suas bases eleito-
rais tradicionais.
A novidade no

quadropartidário éaanunciada fusãodoDEMcomoPSL,par-
tido pelo qual Bolsonaro se elegeu,mas, depois, rompeu. Com
a fusão, passarão a se chamar União Brasil, com o número 44,
escolhas feitas com base em pesquisas qualitativas. Será o
maior partido da Câmara, com 81 deputados, o que garante
para a nova legenda R$ 320milhões de fundo eleitoral e R$ 138
milhões de fundo partidário. A nova legenda tem, ainda, sete
senadores, quatro governadores e 554 prefeitos. Entretanto,
não consegue alavancar seus pré-candidatos: Mandetta tem
apenas 3%de intençãodevotos, ePachecovaria entre 1%e2%,
dependendoda sondagem.

Expectativas

O PSDB vive um momento de grande divisão interna.
De certa forma, a disputa entre os tucanos paralisa os de-
mais atores políticos de centro, que aguardam a escolha do
candidato da legenda. Quem quer que seja o escolhido, te-
rá dificuldade para unificar a legenda. Além disso, os alia-
dos tradicionais também estão se colocando como alter-
nativa, com seus próprios candidatos. O PSDB deixou de
ser uma força agregadora do centro. Quem vencer as pré-
vias precisará fazer um grande esforço para reconstruir
suas alianças tradicionais.
Outro ator importante na construção de uma alternativa

de centro é o PSD, de Gilberto Kassab, que assedia o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG). Kassab
atraiu para a legenda o prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo
Paes, que ensaia disputar o governo fluminense, e o ex-go-
vernador paulista Geraldo Alckmin, que pretende voltar ao
Palácio dos Bandeirantes. Com habilidade, Kassab trabalhou
nos últimos anos para reunir 35 deputados, 11 senadores,
dois governadores e 654 prefeitos.
Entretanto, o PSD corre o risco de ficar namesma situação

doMDB, que não tem, até agora, um projeto de candidatura
própria, embora a senadora Simone Tebet (MS) pleiteie a va-
ga e o ex-presidente Michel Temer tenha voltado à ribalta. O
MDB tem 16 senadores, 34 deputados, três governadores e
784 prefeitos. Tanto o PSDquanto oMDBpodemderivar para
a candidatura de Lula, o que aumentaria as suas chances de
vencer no primeiro turno. O petista anda trabalhando nos
bastidores paramontar seus palanques regionais e não desis-
tiu de suas velhas alianças.

A desagregação
do centro

Nas
entrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

“É cada vezmais
difícil o surgimento
da chamada
terceira via, uma
candidatura que
unifique o centro
político. A
fragmentação é
muito grande”
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Foi a data da aposentadoria do
ministroMarcoAurélioMello.

Desde então, a 11ª
cadeira está vaga

12
DE JULHO

PresidentedaCapesnegaadissoluçãodeconselho

CONGRESSO

JUDICIÁRIO
Julgamentoqueenvolve ex-deputado federal termina5x5. Lewandowski evoca regraque
favorece réu,masFuxdeterminaquedecisão fiqueparaquandoaCorte estiver completa

Vaga aberta causa
mal-estar no STF

Lewandowski pretendia que julgamento se encerrasse,mas presidente daCorte o contrariou e adiou decisão

A
demora da Comissão de
Constituição e Justiça
(CCJ) do Senado em saba-
tinar o ex-advogado-geral

da União AndréMendonça, indi-
cado pelo presidente Jair Bolso-
naro para ocupar uma vaga no
SupremoTribunal Federal (STF),
começou a causar impasses na
Corte. No início da sessão de on-
tem, o ministro Ricardo Lewan-
dowski questionou a decisão to-
mada pelo colegiado no julga-
mento do ex-deputado André
Moura, no qual definiu que a
ação só será encerrada depois da
chegadado 11ºministro.
Para Lewandowski, em caso

de empate, a decisão deve favo-
recer o réu— dando a entender
que o julgamento se encerraria
ontem, comdecisão favorável ao
ex-deputado. Além disso, ele pe-
diu que, nomomento de análise
da ação pendente de resultado
pelo novo integrante do Supre-
mo, o caso fosse reaberto para
sustentações orais, a fim de ga-
rantir o direito à ampla defesa.
O presidente do STF, Luiz Fux,

divergiu do entendimento domi-
nistro sob o argumento de que,
segundo o regimento interno, o
empate só favorece o réu em ca-
sos de habeas corpus e recursos
extraordinários. “Dentro da mi-
nha concepção, à luz do regi-
mento interno, o empate só favo-
rece o réu emhabeas corpus e re-
curso ordinário. Nós não pode-
mos criar uma regra de direito
porque, depois de 1988, o Supre-
mo perdeu sua competência le-
gislativa”, afirmou Fux. A indefi-
nição do resultado gerou discus-
são entre osmagistrados. Osmi-
nistros GilmarMendes e Luís Ro-
berto Barroso também se envol-
veramnadisputa sobre a retoma-
da do julgamento.
Como solução, Fux registrou

a demanda na ata de julgamen-
to e afirmou que marcará ses-
são para análise do caso. Outro
ponto levantado por Lewando-
wski foi a queixa ao fato de os
ministros vencidos na conde-
nação de André Moura não te-
rem participado da votação de

de oito anos e três meses de pri-
são em regime fechado.
Os empates em decorrência

da ausência do 11º ministro já
haviam sido alertados por Fux
como elemento de preocupação.
O presidente do Supremo disse
que a indefinição do novomagis-
trado causa prejuízos, como o
observado na sessão de julga-
mento de ontem. Oministro dis-
se ter tido conversas como presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co (DEM-MG),paraagilizar as sa-
batinas deMendonça e do indi-
cado pelo Supremo para o Con-
selho Nacional doMinistério Pú-
blico (CNMP).

Demora

A sabatina de um indicado do
presidente da República ao Su-
premo Tribunal Federal (STF)
nunca demorou tanto tempo pa-
ra ser avaliada pelo Senado. Há
mais de dois meses, AndréMen-
donça foi escolhido por Jair Bol-

sonaro para aCorte. O atraso iné-
dito faz com que o presidente da
ComissãodeConstituição e Justi-
ça, senador Davi Alcolumbre
(DEM-AP), seja pressionado por
seus pares paramarcar a data da
sabatina que confirmaria a indi-
caçãodoPalácio doPlanalto.
Fontes ouvidas pelo Correio

acreditam que o nome de Men-
donça deve ser aprovado pelo
colegiado. O obstáculo está sen-
domarcar a avaliação. O advoga-
do ocupará a cadeira em que es-
teve oministro aposentadoMar-
co Aurélio Mello, que deixou a
Corte em12de julho. A expectati-
va é que Alcolumbre marque a
sabatinadeMendonçaparaapri-
meira quinzenade outubro.
Apesar da demora, Mendon-

ça não dá sinais de que pensa
em desistir. Ele precisará, de-
pois de aprovado pela CCJ, da
maioria (41) simples dos votos
dos 81 senadores para se tornar
o 11º ministro do STF. (Colabo-
rou Luana Patriolino)

fixação da pena devido à “certa
aflição para encerramento do
julgamento”.
O presidente do Supremo dis-

se que a demanda também será
avaliada. Foram analisadas três
ações penais envolvendo o ex-
deputado, das quais duas foram
resolvidas com a fixação de pena

Nelson Jr/Sco/STF

» JORGE VASCONCELLOS

A presidente da Coordenação
deAperfeiçoamentodePessoalde
Nível Superior (Capes), Cláudia
Queda deToledo, negou, ontem,
durante audiência pública no Se-
nado, que tenhadissolvidooCon-
selhoTécnico-Científico da Edu-
cação Superior (CTC-ES) com a
destituiçãode20conselheiros. Se-
gundo ela, a decisão, tomada em
setembro, teve o objetivo de regu-
larizar a composição do colegia-
do, com 18membros, conforme
prevêoestatutodaCapes.
OCTC-ES é responsável, atual-

mente, por emitir notas de avalia-
çãodecercade7milprogramasde
pós-graduaçãonopaís.Seusmem-
brossãoeleitosporumgrupode49
coordenadores depós-graduação
devárias instituiçõesdeensino.
Professora e advogada, Cláudia

é a terceira pessoa a comandar a
Capesdurante o governodopresi-
dente Jair Bolsonaro e está no car-
go há cincomeses. Em 15 de se-
tembro, elapublicouumaportaria
anulandoumaoutra quehavia si-
doeditadaem2018equedeupos-
se a 20 conselheiros do CTC-ES.
Nomesmoato, Cláudia deuprazo
de cinco dias para a realização de
novas eleições e tambémanulou
todosos atos do conselho formali-
zadosapartirdaportariade2018.
A presidente da Capes falou à

Comissão de Educação do Sena-
do. O senador FabianoContarato
(Rede-ES) foi autor do requeri-

mentoparaqueaprofessora fosse
convidadaadar esclarecimentos.
Duranteaaudiência, ela justifi-

cou que determinou a destituição
dos20conselheirosdevidoà reco-
mendação daAdvocacia-Geral da
União (AGU)—que, segundo ela,
alertou para a necessidade de re-
gularizar a composição do CTC-
ES de acordo com o estatuto da
Capes, ou seja, com18 conselhei-
ros. Segundo Cláudia, a mesma
recomendação foi feita peloMi-
nistérioPúblicoFederal (MPF).
Aos senadores, Cláudia recla-

mou dos críticos que classifica-

ram sua decisão como uma dis-
solução do CTC-ES. Segundo ela,
essa definição não corresponde à
realidade, pois desfazer um con-
selho seria um“ato autoritário” e
a “Capes é um órgão democráti-
co, transparente e com essas
preocupações, de integridade
dos colegiados e de prestar con-
tas públicas a estaCasa”.
Adestituiçãodos 20 conselhei-

ros do CTC-ES, assim que foi de-
terminada, em setembro, foi alvo
de críticas no meio acadêmico.
Uma delas veio pormeio de nota
divulgada pelos presidentes da

Associação Nacional de Progra-
masdePós-graduaçãoemComu-
nicação no Brasil (Compos), Ro-
seli Figaro, e da Associação de
Pesquisa e Pós-graduação em
Ciência da Informação (ANCIB),
HenryPoncioCruzdeOliveira.
Um dos trechos da nota diz

que “o ato de dissolução, deter-
minado pela Portaria 146, apro-
funda a crise institucional bas-
tante avançada de cortes de ver-
bas e bolsas, instabilidade ad-
ministrativa e falta de normati-
zação do processo de avaliação
em andamento”.

SegundoCláudia, a decisão foi para regularizar a composição do colegiado, comoprevê o estatuto daCapes

Roque de Sá /Agência Senado
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Protesto contra homofobia

DepoimentodoempresárioOscarFakhouri àCPIdaCovidconfirmaqueele fezpregaçãocontraavacinaeamedidasdeproteção
duranteapandemia.Mas tambémexpôsoníveldosataquescontraosenadorFabianoContarato, queorepreendeuduramente

» TAINÁ ANDRADE
» RAPHAEL FELICE

O
depoimento de Otávio
Fakhouri, ontem, à CPI da
Covid, expôs as conexões
do investidor bolsonarista

com a rede de disseminação de
desinformações sobre a pande-
mia do novo coronavírus. Ao afir-
mar que não vacinou nem a si
nem à família por serem as vaci-
nas “experimentais”—no que foi
desmentido imediatamente pela
Agência Nacional deVigilância
Sanitária (Anvisa), que divulgou
vídeoafirmandoque todaadocu-
mentação dosmedicamentos foi
analisada para que pudesse ser
aplicadanapopulação—, apenas
confirmou que espalhoumenti-
ras nas redes sociais a título da-
quilo que ele acredita ser “liber-
dadedeexpressão”.Masnão ficou
apenas nisso: Fakhouri foi cobra-
do pelos senadores pelas perma-
nentes mensagens de ódio que
compartilha, pelos posts agressi-
vos nos quais tenta desqualificar
medidas de contenção ao avanço
da covid-19 e, sobretudo, comen-
tários preconceituosos contra po-
líticos que fazemoposição ao go-
verno Jair Bolsonaro— que ne-
gouconhecerpessoalmente.
A homofobia do empresário

foi exposta logo no começo da
oitiva. O senador Fabiano Conta-
rato(Rede-ES)cobroudeFakhou-
ri um comentário que fizera con-
tra ele— que é homossexual as-
sumido—por ter errado a grafia
de uma palavra. Foi colocado no
comando da sessão pelo presi-
dente da CPI, Omar Aziz (PSD-
AM), que lhe cedeu a cadeira.
“O senhor retrata muito bem

esse presidente da República,
que fala na família tradicional.
Mas a minha família não é pior
do que a sua. Porque a mesma
certidão de casamento que o se-
nhor tem, também tenho! Que

fala na pátria, que fala na legali-
dade, que falamoralidade.Mas o
senhor é oprincipal violador des-
sa legalidade emoralidade. Nada
vai tirar a dor que o senhor me
causa. O senhor nunca me viu,
nunca conheceuminha família,
não conheceumeus filhos. Nada
dá direito de fazer o que o senhor
fez, porque essa dor é incomen-
surável. Não tem dinheiro que
pague isso. Estou expondo mi-
nha família, meus filhos, meu es-
posoparaqueoutraspessoasnão
passem pelo que eu passei”, de-
sabafou Contarato, que obteve a
solidariedade de todos os sena-
dores presentes ao depoimento.
Depois da descompostura,

Fakhouri, constrangidamente, se
desculpou e atribuiu o comentá-
rio preconceituoso a uma “brin-
cadeira” de mau gosto. “Real-
mente, omeu comentário foi in-
feliz, em tom de brincadeira. Po-
rém é uma brincadeira de mau
gosto. Declaro quemeu comen-
tário não teve a intenção de ofen-
der, e sei que, se ofendi, foi pro-
fundamente”, disse.

Venda de vacina

Oempresário, porém, foi con-
frontado pelos senadores com
suas atuações nas redes sociais e
emdefesa do governoBolsonaro.
Incluído em dois inquéritos no
SupremoTribunal Federal (STF)
—odas fake news e o dasmilíci-
as digitais que atacaramminis-
tros e pediram o fechamento da
Corte—, foi levado a explicar seu
envolvimento com o Instituto
Força Brasil, cuja página na in-
ternet fazvigorosadefesadepau-
tas inconstitucionais e também
desinforma sobre a vacina con-
tra a covid-19 e a doença.
Fakhouri teve de se justificar por
que é vice-presidente de uma
entidade que tentou intermediar
venda de vacinas para oMinisté-

Paulo Guedes sob novo ataque
Como aumento dos preços de setembro, os políticos voltam a balançar Paulo Guedes para ver se ele despenca

doMinistério da Economia. É nesse sentido, por exemplo, que surgiramparte das cobranças do Centrão e do
presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), reclamando do preço da gasolina e, especialmente, do gás de cozinha,
que afeta toda a populaçãomais pobre. Esta semana, até José Luiz Datena, que é citado como umpotencial
candidato ao Planalto, saiu-se com esta: “Por que Bolsonaro não tira esse Paulo Guedes? É só no nosso!Menos arroz
e feijão no seu prato. Por quemantém esse cara com tudo aumentando? É uma calamidade”.
Enquanto os políticos não perceberem junto ao seu eleitorado que a economia está se recuperando, Guedes

pode falar à vontade que tudo estámelhorando, que há retomada do emprego e por aí vai. E como ano eleitoral
logo ali, o estresse da base tende a aumentar.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

Nemvem/Não é pequeno o número
de deputados doMDBque quer
distância de Lula. “Nemnos tempos em
queMichel Temer foi vice daDilma eu
votei no PT. E não será agora. O partido
busca a terceira via”, diz o deputado
Mauro Pereira (MDB-RS).

Oque interessaé fazerbancada/
Enquanto opresidente doMDB,
deputadoBaleia Rossi (SP), participa de
reuniões comoutras legendas embusca
deumnome capaz de derrotar Lula e
Bolsonaro, os parlamentares já estão
avisados de que os estados terão
liberdade para escolher seu futuro. Logo,
a tendência é o partido buscar uma
composição que lhe dê condições de
eleger deputados e senadores, deixando
a sucessão presidencialmeio de lado.

Ficaa lição/Depois dodesabafo do
senador FabianoContarato (Rede-ES)
reclamandodopreconceito em
postagemdo empresárioOtávio
Fakhuory (foto), noTwitter, os senadores
saíramde lá certos de que é preciso
pensar duas vezes antes de ofender ou
vir com“brincadeira” nas redes sociais.
Opróprio Fakhoury pediu desculpas.

Feche, antes que quebre/ A ideia do
presidente da CPI da Covid emmarcar
a votação do relatório para 20 de
outubro é evitar que o G7 do colegiado
se esfacele. AlessandroVieira
(Cidadania-SE) e Renan Calheiros
(MDB-AL) estão próximos de trocar
desaforos nas reuniões.

Interino forte
Odiretor que assumiu

interinamente a presidência
do BNB, Anderson Possa, teve
seu nome comemorado por
deputados do PP. É que,
segundo as excelências,
Anderson é alinhado ao
ministro da Casa Civil, Ciro
Nogueira.

E compressa
Valdemar da Costa Neto

tempressa na nomeação do
novo presidente do BNB. É
que, nessa reta final de 2021, o
banco elenca os projetos
beneficiados comos recursos
de fundos de
desenvolvimento, que somam
quase R$ 30 bilhões. Esse
dinheiro, num ano eleitoral, é
disputado nas bases dos
deputados.

Nopacote
A fim de acalmar o líder do

PL,Wellington Roberto (PB), a
indicação do novo presidente
do BNB pelo presidente do PL,
Valdemar Costa Neto, incluirá
amanutenção de um
assessor, Bruno Roberto, filho
do líder. Bruno assessora
Romildo Rolim.

Lula e oMDB
O jantar que Lula fará com

senadores doMDBque
apoiaram o governo foi visto
commuita desconfiança
pelos emedebistas do Sul,
Centro-Oeste e Sudeste. Pelas
contas da cúpula do partido,
Lula tem a simpatia do
Nordeste e de umpedaço do
MDBdoNorte.
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Minha família não é
pior que a sua.Nada
vai tirar a dor que o
senhorme causa. O
senhor nuncameviu,
nunca conheceu
minha família, não
conheceumeus filhos.
Nadadádireito de
fazer o que o senhor
fez, porque essa dor é
incomensurável”

Senador Fabiano Contarato
(Rede-ES), cobrando Otávio
Fakhouri por tuíte ofensivo

OMinistério Público Federal
(MPF) ofereceu denúncia por or-
ganização criminosa, corrupção
e lavagem de dinheiro contra o
empresário FranciscoMaximia-
no, dono da PrecisaMedicamen-
tos por participação em um su-
posto esquema que teria favore-
cido a empresaGlobal Gestão em
Saúde em um contrato com os
Correios. A investigação aponta o
pagamento de R$ 2,5milhões em
propinaspela empesa, entre 2011
e 2014, em troca da venda de um
serviço de seguro para remédios
aos funcionários da estatal.
De acordo com as apurações,

o convênio com a Global Saúde
foi fechado através da Fentect,
entidade privada que recebe re-
cursos dosCorreios, para burlar a
necessidade de licitação. Em um
primeiro momento, a adesão ao
plano por parte dos trabalhado-
res era voluntária. Na fase ini-
cial, Maximiano pagaria uma
propina de R$ 50 mil mensais
para Romano e Freitas. Em 2013,
foi criada a Postal Saúde, entida-
de sem fins lucrativos que pas-
sou a ser responsável pela gestão
de saúde dos funcionários dos
Correios, incluindo o contrato
com aGlobal.
No ano seguinte, a adesão ao

Vale Medicamento passou a ser
obrigatória, o que fez com que o
faturamento daGlobal Saúde pu-
lassedeaproximadamenteR$800
mil para R$ 3,2milhões, segundo
a investigação. Como resultado, o
valor daspropinaspagas também
quadruplicou, passando de R$ 50
mil para R$ 200 mil mensais, de
acordo comoMPF.

MP denuncia
Maximiano
por corrupção

Edilson Rodrigues/CB/D.A Press

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Contarato descompõe Fakhouri por comentário preconceituoso. Empresário balbuciou pedido de desculpas

rio da Saúde se não
acredita nelas. O IFB é
comandado pelo coro-
nel da reserva do Exér-
cito Hélcio Bruno de
Almeida, que se calou
no depoimento à CPI e
seapresentoucomore-
presentante da Davati
Medical Supply, que te-
ria “acesso” a imunizantes da As-
traZeneca e da Janssen.
“Eu não participava da gestão,

não tenho nenhum ato de gestão
ali”, disse Fakhouri, acrescentan-
do desconhecer a venda de vaci-
nas e acrescentando que investiu
no Força Brasil por “filantropia”.
“Tivemos uma reunião onde está
sendo deliberada se vai trocar a
diretoria toda, se vai entrar pes-
soas novas ou se vai ser extinto.
Estamos tendo uma discussão se
vai ser extinto ounão”, salientou.
Ao ser questionado sobre a

disseminação de infor-
mações falsas sobre o
uso de máscaras e por
defender o ineficaz “tra-
tamentoprecoce”, o em-
presário afirmou que
fazia uso da “liberdade
de expressão”. Os sena-
dores, porém, o retifica-
ram apontando que ele

cometia crime, pois usava as re-
des sociais para induzir pessoas
a conceitos errados.
“O senhor tem liberdade de

expressão, a Constituição lhe
assegura, mas, durante uma
crise sanitária, quando as pes-
soas estão morrendo, advogar
por imunidade de rebanho, fi-
nanciar isso, não é liberdade de
expressão. É crime tipificado
no código penal”, afirmou o vi-
ce-presidente da CPI, Randolfe
Rodrigues (Rede-AP). (Co-
laborou Fabio Grecchi)
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CONSCIENTIZAÇÃOÉARMA
CONTRADOENÇASGRAVES

Frente
parlamentar
empauta
Em busca de melhorias no

tratamento das doenças pul-
monares crônicas, parlamenta-
res e associações buscama cria-
ção da Frente de Doenças Pul-
monares Graves. A avaliação é
de que a frente ajudaria em ca-
sos como a falta de medica-
mentos para pacientes de hi-
pertensão pulmonar, que te-
riam mais visibilidade e, possi-
velmente, uma resposta mais
imediata das autoridades.
O deputado federal Luiz Antô-

nio Teixeira (PP-RJ), o Dr. Luizi-
nho, chamou a atenção para os
problemas do diagnóstico tardio
e da falta de estrutura no trata-
mento de doenças pulmonares.
“Nós precisamos, no Brasil, fazer
um trabalhomuito grande de or-
ganização do sistema de saúde.
Encarar cada uma das doenças
para perceber de que forma efeti-
vamente levar todas as alternati-
vas terapêuticas até a ponta, des-
de do diagnóstico precoce até o
transplante”, afirmou.

Teste do pezinho
Segundo o parlamentar, uma

evolução importanteparaodiag-
nóstico rápido de várias doenças
foi a implementação do resulta-
do on-line para o Teste do Pezi-
nho, exame feito a partir do san-
gue coletado do calcanhar de re-
cém-nascidos, quepermite iden-
tificar diversas doenças graves.
“Hoje, amãe, atravésdeumaces-
so simples na internet, com o
número do papel-filtro e com a
data de nascimento da criança,
já tem o resultado. Da mesma
maneira, ela pode ser avisada de
formamais breve, e não fica de-
pendendo de a gente imprimir o
exame emandar por correio, pa-
ra só então chegar no posto de
saúde e a criança ter o diagnósti-
comuito tardio”, afirmou.
À época emque esteve à fren-

te da Secretaria de Saúde do es-
tado do Rio de Janeiro, Dr. Lui-
zinho observava, em levanta-
mentos oficiais, que 30 mil
crianças por ano não realiza-
vam o teste do pezinho. “Quan-
do fomos investigar, na verdade
eram mais de 100 mil crianças
que não faziam o teste. Isso é
muito grave”, disse.
Odeputado ressaltouquea re-

levância do teste se deve, princi-
palmente, à possibilidade do
diagnósticoprecocedasdoenças.
Por isso, o recomendado é que
seja realizado nos primeiros dias
de vida do bebê. “Tinham crian-
ças que só faziamo teste comseis
meses de idade, o que atrapalha-
va no diagnóstico e no tratamen-
to”, comentou. (GB)

CORREIO TALKS / Em evento promovido pelo CCoorrrreeiioo, autoridades e especialistas ressaltam a importância do diagnóstico
precoce para controlar enfermidades respiratórias, que estão entre as principais causas de internações hospitalares no país

» GABRIELA BERNARDES*

D
e acordo com dados da
Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS), as
doenças respiratórias são

uma das principais causas de in-
ternações hospitalares no país.
Nosúltimos anos, a incidência de
doenças pulmonares graves, co-
mo fibrose cística, asma grave e
hipertensão pulmonar, tem au-
mentado, especialmente entre
crianças e idosos, afetando sua
qualidade de vida.
Para promover o debate sobre

o tema, oCorreioBraziliense reu-
niu autoridades e especialistas
para analisarem tendências, ce-
nários e políticas públicas de saú-
de, alémda criação da Frente Par-
lamentardeDoençasPulmonares
Graves. O evento virtual Impacto
Social das Doenças Pulmonares
Graves foi transmitido pelas redes
sociais do jornal (site, Facebook,
Instagram eYouTube). O debate
foimediado pelo editor executivo
doCorreio,VicenteNunes.
Cristiano Silveira, diretor de

Políticas Públicas do Instituto
Unidos PelaVida, destacou a im-
portância da divulgação de infor-
mações sobre a fibrose cística.
Setembro é considerado o mês
de conscientização para a doen-
ça, que é simbolizada pela cor ro-
xa em todoomundo.
A enfermidade afeta os siste-

mas respiratório, digestório, he-
pático e genitourinário. Segun-
do o especialista, a fibrose císti-
ca é uma doençamuito comple-
xa, com caráter progressivo e
potencialmente letal. Além dis-
so, seu tratamento é difícil, com
medicamentos caros, e exige a
dedicação de, ao menos, duas
horas por dia do paciente para
os procedimentos.
“Essa doença ainda não tem

cura. Eu ressalto esse ‘ainda’, por-
que a evolução tecnológica nesse
campo é muito grande. A gente
tem muita esperança que isso
mudemuito logo”, comentou.

Sintomas
Cristiano Silveira explicou que

umdos principais sintomas da fi-
brose cística é o aumento de sal
no suor dopaciente. Por isso, ela é
popularmente conhecida como
“doença do beijo salgado”, e uma
de suasprincipais formasdediag-
nósticosedáporumtestenosuor.
“É muito importante que avós,
tios ou pais tenhamconhecimen-
to desses sintomas, porque, às ve-
zes, são eles que fazem esse diag-
nósticoaobeijar a testadacriança
e sentir esse suor mais salgado
que o normal”, afirmou. Outros
sintomas sãopneumoniade repe-

tição, tosse crônicaediarréia.
O especialista ressaltou que,

apesar de rara, têm aumentado,
nosúltimos anos, os diagnósticos
da doença, que é facilmente con-
fundida com outro tipo de enfer-
midade.“Ela temsintomasmuito
semelhantes a outras doenças,
inclusive respiratórias”, disse.
Para o diagnóstico, os exames

mais comuns são oTeste do Pezi-
nho, oTeste do Suor e exames ge-
néticos. “Os testes genéticos tam-
bém têm o papel de apontar se a
criança tem variantes que são
elegíveis às novas medicações,
que são quase personalizadas,
uma vez que elas atuam emmu-

tações específicas da doença”, ex-
plicouCristiano Silveira.

Desafio

O Brasil enfrenta um grande
desafio para cuidar de pacientes
comdoenças pulmonares graves.
Na avaliação do médico Rafael
Stelmach, professor na Faculda-
de deMedicina da Universidade
deSãoPauloepresidentedaFun-
dação ProAR, o assunto entrou
em destaque por conta da pan-
demiadacovid-19,masainda fal-
tam debates sobre outras enfer-
midades e tratamentos efetivos.
Stelmach observou que as

doenças pulmonares não são tão
conhecidas pela população.“Isso
ficou muito mais claro com a
questão da covid. Eu disse, no
ano passado, que finalmente as
pessoas estão entendendo que
temos pulmões e não somente
coração. As pessoas morriam de
doenças respiratórias, mas o lau-
do era de cardiopatias”, disse. “Is-
so está mudando. Realmente, as
doenças crônicas, principalmen-
te as mais graves, começam co-
mo não tão impactantes e não
tão graves”, ressaltou.

*Estagiária sob supervisão
deOdail Figueiredo

Especialistas criticampolitizaçãodaSaúde
» LUANA PATRIOLINO

Presidente da Frente Parla-
mentar da Imunização, o deputa-
do federal PedroWestphalen (PP-
RS) criticou a interferência políti-
canosórgãosde saúde edestacou
o desgaste do setor. “Lamentavel-
mente, temos uma ‘não política’
permanentenoMinistériodaSaú-
de. Tivemos, nos últimos quatro
ou seis anos,mais de 20ministros
da Saúde.Não temcomodar con-
tinuidade a umprocesso regular
depolíticaspúblicas”, disse.
Odeputado, que émédico, ain-

da deu o exemplo do atual gover-
no. “Já são quatro ministros da

Saúdeneste gocerno.Não temco-
mo trocar umministro por ano. A
politização é umdesastre. Temos
que colocar pessoas que conhe-
çamo sistema. A saúde é umpro-
cesso tãograndenoBrasilqueme-
xecomoPIBnacional”, ressaltou.

Mandato

Os convidados do evento do
Correio também debateram so-
bre a influência ideológicanages-
tão da saúde no país e a possibili-
dade de umestabelecer umman-
dato para oministro da área. No
entanto, especialistas alertam
queamedida tiraria umadas atri-

buições do presidente da Repú-
blica—que é garantida por lei. A
mudança só seria permitida em
casodealteraçãodaConstituição.
Na avaliação do constituciona-

lista e cientista políticoNauê Ber-
nardo de Azevedo, mesmo que
existissemandatoparaministro, a
iniciativa não seria suficiente para
resolver o problemade gestão em
políticas públicas. “Estamos fa-
lando de uma área política extre-
mamente estratégica para o go-
verno. É claro que a saúde é uma
questão de Estado, mas é muito
estratégica para governos. É um
membro do gabinete do presi-
dentedaRepública”, destaca.

“Não adianta pensar que
apenas um mandato técnico
vai resolver. Eu acredito que é
viável, sim, mas não vejo como
isso vai resolver o problema,
porque é uma questão institu-
cional”, avaliou.
O vice-presidente da Câmara

dos Deputados, Marcelo Ramos
(PL-AM), afirmaque a saúde pas-
sa por momentos delicados no
Brasil e que o clima de polariza-
ção tem afetado a gestão pública.
“Precisamos agora é de união,
consenso, para enfrentardesafios
tão urgentes. Qualquer solução
para os desmandos recentes no
Ministério da Saúde precisa pas-

sar por isso”, diz. “Emmomento
de crise sanitária, é inaceitável
que, mesmo com todo esse arca-
bouço legal, órgãos tão impor-
tantes como oMinistério da Saú-
de continuem vulneráveis a esse
tipo de atuação”, afirmou.
Para o deputado federal Aureo

Ribeiro (Solidariedade-RJ), a atri-
buiçãodeescolherosministrosde-
ve continuar a cargodopresidente
daRepública.“Temque ter a com-
petênciapara escolher seusminis-
tros e a sabedoriade separar oque
épolítica ideológica, partidária ou
de um governo, e, reconhecer o
que são e devem ser políticas pú-
blicasdeEstado”,ponderou.

IMPACTOSOCIALDEDOENÇASRESPIRATÓRIAS

Nodebate,mediado pelo editor executivo doCorreio, VicenteNunes , participantes discutirampolíticas públicas para reduzir danos aos pacientes

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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CONJUNTURA / Taxa de desocupação cai para 13,7% no trimestre encerrado em julho, segundo o IBGE. Número de pessoas
à procura de trabalho, porém, permanece elevado, informalidade aumenta e rendimento médio dos trabalhadores diminui

Odesafio, a partir
da reabertura da
economia, será
comoenfrentar a
instabilidade
política que o país
vive, a alta
exacerbada dos
preços e dos juros
e a elevação dos
custos de
importação”

Luis Alberto de Paiva,
presidente da Corporate
Consulting

0,11%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

6,24%R$6,309

Ibovespa nos últimos dias Naquinta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
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Prefixado
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IPCAdo IBGE (em%)
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(▲ 0,29%)

R$1.100
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83
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Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87

23/setembro 5,310
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Bolsas
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27/9 28/9 29/9 30/9

1,59%
NovaYork

» FERNANDA STRICKLAND

A
taxa de desemprego re-
cuou para 13,7% no tri-
mestre fechado em ju-
lho, uma redução de 1

ponto percentual em relação ao
período de três meses encerra-
do em abril. A melhora foi cons-
tatada pela Pesquisa Nacional
por Amostras deDomicílio Con-
tínua (Pnad Contínua), divulga-
da ontem pelo Instituto Nacio-
nal de Geografia e Estatística
(IBGE). No entanto, ainda há
14,1milhões de pessoas embus-
ca de um trabalho no país.
Segundo a pesquisa, o núme-

ro de pessoas ocupadas (89,0
milhões) avançou para 50,2%
no período. “Essa é a primeira
vez, desde o trimestre encerrado
em abril de 2020, que o nível de
ocupação fica acima de 50%, o
que indica que mais da metade
da população em idade para tra-
balhar está ocupada no país”,
destacou a analista da pesquisa,
Adriana Beringuy.
A Pnad mostra que houve

um aumento no emprego com
carteira assinada, no setor pri-
vado, mas o que mais avançou
foram os postos de trabalho in-
formais, com a manutenção da
expansão do trabalho por conta
própria sem CNPJ e do empre-
go sem carteira no setor priva-
do. Essa combinação fez a taxa
de informalidade subir dos
39,8% do trimestre móvel ante-
rior para 40,8%, no trimestre
encerrado em julho.
“O emprego com carteira as-

sinada avançou 3,5%, commais
1 milhão de pessoas, totalizan-
do 30,6 milhões no trimestre
até julho. Na comparação com
o mesmo trimestre do ano pas-
sado, o contingente aumentou
4,2%, com mais 1,2 milhão de

pessoas. É o primeiro aumento
no emprego com carteira, des-
de janeiro de 2020, na compa-
ração anual”, informa a pesqui-
sa. “Já o número de emprega-
dos no setor privado sem car-
teira (10,3 milhões) cresceu 6%
na comparação com o trimes-
tre móvel anterior. Em um ano,
esse contingente subiu 19% ou
1,6 milhão de pessoas.”
O economista Luis Alberto

de Paiva, presidente da Corpo-
rate Consulting, afirmou que a
economia mostra capacidade
de reação.
“Há dois meses que os dados

são alentadores, começando pe-
la vacinação alcançando cerca
de 75% da população com pelo
menos uma dose, o que não é
pouco, pois somos 211 milhões
de brasileiros”, disse. “Com o re-
laxamento dasmedidas de isola-
mento social, alguns setores pu-
deram retornar às atividades
gradativamente”, explicou Paiva.
O economista alerta, contu-

do, que há obstáculos pela fren-
te. “O desafio, a partir da reaber-
tura da economia, será como
enfrentar a instabilidade políti-
ca que o país vive, a alta exacer-
bada dos preços e dos juros e a

elevação dos custos de importa-
ção”, elencou. “A entrada do pro-
duto internacional, responsável
pelo balizamento de preços, não
vai acontecer, o que corrobora
aindamais para a aceleração in-
flacionária,perdadepoderaqui-
sitivo da população e, no final,
acentuação do desemprego”,
observou Luís.
De acordo com o presidente

da Corporate Consulting, outro
fator que contribui para uma
recontratação mais lenta é que,
na crise, muitas empresas al-
cançamníveismelhores de pro-
dutividade. “Esse processo re-

duz a necessidade de mão de
obra”, declarou.
Pelos dados do IBGE, o nú-

mero de trabalhadores infor-
mais no país alcançou 36,3 mi-
lhões no trimestre encerrado
em julho. Outras 25,2 milhões
de pessoas trabalhavam por
conta própria, um aumento de
4,7%. “Essa é a forma de inser-
ção na ocupação que mais vem
crescendo nos últimos trimes-
tres na Pnad Contínua, embora
o trabalho com carteira assina-
da comece a ter resultados
mais favoráveis”, acrescentou
Adriana Beringuy.

Rendimento cai

Apesar do crescimento da po-
pulação ocupada até julho, o ren-
dimentomédio real dos trabalha-
dores recuou2,9%anteo trimestre
anterior e caiu 8,8%emrelação ao
mesmo trimestre de 2020, ficando
em R$ 2.508. A massa de rendi-
mento real, que é a somade todos
osrendimentosdostrabalhadores,
ficou estável, atingindoR$ 218 bi-
lhões. “Temosmais pessoas ocu-
padas,mas comrendimentosme-
nores. Isso faz comqueamassade
rendimentos fique estável”, con-
cluiuaanalistadaPnad.

BC: mais inflação e menos PIB
» FERNANDA FERNANDES

O Banco Central (BC) confia
que os reajustes na taxa básica
de juros, a Selic, irão frear a alta
da inflação a curto e médio pra-
zos, mas, como consequência,
devem desacelerar a economia.
Em relatório trimestral divulga-
do ontem, a autarquia elevou a
previsão para o Índice de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA)
de 5,8% para 8,5% no fim de
2021, bem acima do teto da me-
ta definida pelo governo, de
5,25%. Segundo o BC, a inflação
deverá se propagar para 2022,
via inércia inflacionária, mas fe-
chará o ano em 3,7%.
No documento, o BC avalia

que a inflação acumulada em 12
meses atingirá 10,2% ainda neste
trimestre, mas deverá desacele-
rar em razão do instrumento de
controle inflacionário. Por causa
do aumento dos juros, a autar-
quia projeta que o crescimento
do Produto Interno Bruto (PIB)
deve alcançar 4,7% em2021,mas
cair para 2,1%em2022.
O presidente do BC, Roberto

Campos Neto, admitiu que o ci-
clo de alta dos juros serámais ex-
tenso do que previsto, devido à
persistência da inflação. “Essa
constância tem contaminado
outros índices de inflação, inclu-
sive com os núcleos rodando
bem acima das metas. O ajuste

(da Selic) é necessário para ende-
reçar isso”, afirmou.
CamposNeto voltou a sinalizar

queoBCnãocolocará limitespara
o ajuste de juros necessário para
contera inflação.“Acoletadeinfor-
mação nos próximosmeses será
importanteparadeterminar onde
aSelicvai terminar”,afirmou.
A última prévia do IPCA

aponta para alta de 1,14% em
setembro, acima dos 0,89% re-
gistrados em agosto. No ano, o
IPCA-15, prévia do indicador
oficial, acumula elevação de
7,02%e, em12meses,de10,05%,
segundo o IBGE.
De acordo comoBC, a revisão

na previsão de inflação foi deter-
minada, entre outros fatores, pe-
lamudança da bandeira tarifária
de energia elétrica que passou de
vermelha patamar 2, em junho,
para a bandeira “escassez hídri-
ca” emsetembro.
Camila Abdelmalack, econo-

mista chefe da Veedha Investi-
mentos, explica que uma série de
fatores inesperados levaram ao
aumento na previsão do BC para
a inflação. “Tivemos surpresas
com escassez hídrica, com o pre-
ço do petróleo internacional, que
se refletiu nos derivados como
gasolina e diesel, e com o impac-
to de questões climáticas em al-
gumas culturas relevantes do se-
tor agropecuário”, afirmou.
Segundo Abdelmalack, o con-

trole pormeio dos juros é impor-
tante,mas inevitavelmente inter-
fere no consumo da população e
na economia do país. “Influencia
o consumo, investimentos em
empresas e outros fatores que
trazem expectativa de forte desa-
celeração da atividade econômi-
ca em2022”, completa.
Patrícia Krause, economista-

chefe da Coface na América La-

tina, afirma que a projeção do
BancoCentralparaoPIBde2021
se mostra mais pessimista que a
do mercado. Em contrapartida,
as expectativas para o ano que
vem são mais otimistas. “Imagi-
no que esse efeito (aumento dos
juros) será sentido bem mais
forte na economia de 2022 e
causará desaceleração. Esses
2,1% para 2022 me parecem

muito otimistas, uma vez que as
previsões do mercado estão em
torno de 1%”, ressaltou.
O relatório do BC explica fa-

tores conjunturais sobre osmais
recentes indicadores econômi-
cos, como a queda de 0,1% no
PIB no segundo trimestre em re-
lação ao trimestre anterior, que
interrompeu o ritmo de altas
iniciado em meados de 2020.

Além das questões climáticas e
alta em preços administrados
como energia elétrica e com-
bustíveis, o documento aponta
o agravamento do cenário pelo
impacto da variante delta do co-
ronavírus em países asiáticos, e
quedas na indústria, como a do
setor de produção de veículos,
que hámeses sofre com a escas-
sez de componentes.

OBCnão colocará
limites para o
ajuste de juros
necessário para
conter a inflação.
A coleta de
informaçãonos
próximosmeses
será importante
para determinar
onde a Selic vai
terminar”

Roberto CamposNeto,
presidente do Banco Central

RaphaelRibeiro/BCB

Desemprego recua, mas
14 milhões buscam vaga
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R A P I D I N H A S

35
empregos por dia foram gerados
pelo Mercado Livre no Brasil em
2020, segundo pesquisa da
Euromonitor que mediu os
impactos da empresa na economia

» O cenário econômico atingiu
em cheio o bolso dos
consumidores para a compra
de presentes para o Dia das
Crianças, comomostra
pesquisa da TIM. Nadamenos
que 76% dos que responderam
à enquete da plataforma TIM
Ads disseram que os preços
aumentaram, a ponto de 6%
terem revelado que farão os
próprios regalos para
presentear a turminha.

»»OOuuttrroo rreefflleexxoo ddaa ccrriissee éé qquuee
4422%% pprreetteennddeemm ggaassttaarr nnoo
mmááxxiimmoo RR$$ 110000 ee,,
iinnddeeppeennddeenntteemmeennttee ddoo vvaalloorr
ddaass ccoommpprraass,, 4411%% aaffiirrmmaarraamm
qquuee ppaaggaarrããoo eemm ddiinnhheeiirroo ––——
ttaallvveezz ppaarraa ppeecchhiinncchhaarr nnoo
ccoomméérrcciioo.. EEnnttrree ooss pprreesseenntteess,,
ooss bbrriinnqquueeddooss lliiddeerraamm aa lliissttaa
ddee pprreeffeerrêênncciiaass ((4466%%)),,
sseegguuiiddooss ppoorr rroouuppaass ((2211%%)) ee
ccaallççaaddooss ((1100%%))..

» As empresas de tecnologia
apostam em uma nova
geração de robôs domésticos.
A Amazon lançou, nesta
semana, o Astro, máquina
doméstica dotada de
inteligência artificial, sensor de
movimento e uma série de
outros atributos. Não é um
caso único. A Samsung vai
apresentar, até o final do ano,
um robô capaz de lavar louça
e limpar a sujeira da casa.

»»AA ooppeerraaddoorraa ddee ttuurriissmmoo CCVVCC
ccoommeeççoouu aa vveennddeerr oo
eeqquuiivvaalleennttee aa 9900%% ddooss ppaaccootteess
ppaarraa aaAArrggeennttiinnaa qquuee eerraamm
nneeggoocciiaaddooss aanntteess ddaa ppaannddeemmiiaa..
CCoomm aa ddeemmaannddaa rreepprriimmiiddaa,, oo
mmeerrccaaddoo eessppeerraa ffoorrtteess
rreessuullttaaddooss nnoo ffiimm ddee aannoo..AAss
eemmpprreessaass aassssoocciiaaddaass àà CCVVCC nnaa
AArrggeennttiinnaa ttaammbbéémm ddeetteeccttaarraamm
oo aauummeennttoo ddaa pprrooccuurraa ppoorr
ddeessttiinnooss bbrraassiilleeiirrooss..

Julio Jacobina/Divulgação - 9/5/05

Asmulheres estão esgotadas

Apandemia ampliou onível de estresse
de funcionários em todas as áreas
profissionais,mas tem sido especialmente
ruimparamulheres. É isso o quemostra
umapesquisa global realizada pela
consultoriaMckinsey. Segundoo estudo,
42%das profissionais afirmamestar
frequentemente esgotadas e, por isso,
gostariamde reduzir o ritmo estafante.
Entre os homens, o índice é de 35%.O
motivo: nohomeoffice, elas ficamcomos
afazeres domésticos e, no trabalho, são,
geralmente,mais cobradas.

Brasileiros passam 10 horas
por dia na internet

Os brasileiros são vice-campeões
mundiais entre as populações quemais
gastam tempo por dia navegando na
internet. São 10 horas e 8minutos— é
menos apenas do que osmoradores das
Filipinas, segundo pesquisa realizada
pela agência Hootsuite eWeAreSocial.
Isso não é bom. Estudosmostram que
ficar conectado por longos períodos
afeta a saúde física emental e, para as
crianças, pode até comprometer o
desenvolvimento. Amédiamundial é
muitomenor: 6 horas e 54minutos.

ABolsa perdeu o encanto
Os brasileiros perderamo interesse pela Bolsa? Pode até ser

um exagero afirmar isso,mas a verdade é que estão, nomínimo,
desanimados comomercado. Segundo relatório da B3, em
setembro o volume financeiromovimentado pelas pessoas
físicas na Bolsa totalizou R$ 101 bilhões. Para efeito de
comparação, emmarço, estava emR$ 170 bilhões. A alta dos
juros, que tornou a renda fixamais atrativa, a crise econômica e a
instabilidade política são os prováveismotivos para o descrédito.

Muito antes de pensar em
reutilizar ou reciclar, a
prioridade deveria ser reduzir”
Artur Ferreira, fundador da Global Forest Bond,
empresa que desenvolve soluções financeiras
para a preservação ambiental

A área semeada com cereais e
oleaginosas no Brasil na safra
2021/22 deve crescer pela 12ª
vez consecutiva e pode
alcançar 72,45 milhões de
hectares, o que corresponde a
um aumento de 4,1% em
comparação com o período
anterior. Os dados fazem parte
da primeira análise da
consultoria Datagro para a
safra 2021/22. Já a estimativa
preliminar da produção total
de grãos para 2021/22 é de
299,27 milhões de toneladas
que, caso se concretize,
significaria evolução de 17%
sobre a frustrada safra atual,
revisada neste levantamento
para 256,20 milhões de t. Na
comparação com o recorde de
266,88 milhões de t de 2020,
haverá crescimento de 12%.

Safracresce
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Quase 900 mil na malha do IR

IMPOSTODERENDA/DeacordocomaReceitaFederal, documentos retidos representam2,4%dasdeclaraçõesentreguesnesteano.
Oprincipalmotivodobloqueioéaomissãoderendimentossujeitosà tributação.Contribuintepoderegularizarasituaçãonositedoórgão

» FERNANDA STRICKLAND

U
m total de 869.302 con-
tribuintes ficou com as
declarações do Imposto
deRendade2021nama-

lha fina. O número, segundo a
Receita Federal, representa, 2,4%
do total de 36.868.780 documen-
tos entregues ao Fisconeste ano.
De acordo com a Receita, o

principal motivo para a retenção
da declaração de renda damalha
é a omissão de rendimentos su-
jeitos à tributação ou que, mes-
mo isentos, deveriam ser decla-
rados. Essa foi a razão em 41,4%
dos casos. Em seguida, vêm erros
nas deduções da base de cálculo
(30,9%) e divergências entre o va-
lor do IR retido na fonte declara-
dopelo contribuinte e o informa-
dopelas fontes pagadoras (20%).
O Fisco orienta os contribuin-

tes que ficaram namalha a regu-
larizarem as pendências para evi-
tarem maiores transtornos. O
motivo pelo qual a declaração foi
retidaestádiscriminadonoExtra-
to do Processamento da DIRPF,
documento que pode ser acessa-
do no site da Receita, clicando no
campoMeu ImpostodeRenda.
O órgão explica que a declara-

ção do IR passa por uma análise
dos sistemas da Receita Federal,
nos quais as informações são ve-
rificadas e comparadas com da-
dos fornecidos por outras entida-
des (terceiros), que também têm
que prestar informações à Recei-
ta, como empresas, instituições
financeiras e planos de saúde.
“Se for encontrada alguma di-

ferença entre as informações
apresentadas pelo contribuinte e
as fornecidas por terceiros, a de-
claração será separada para uma
análisemais profunda, é o que se

chamadeMalhaFiscal (oumalha
fina, como é popularmente co-
nhecida)”, frisa a Receita Federal.
É possível corrigir as informa-

ções, sem qualquermulta ou pe-
nalidade, pormeio de declaração
retificadora. “Essa correção não
será possível depois que o contri-
buinte for intimado ou notifica-
do”, explicaaReceita.Tambémhá
as alternativas de aguardar co-
municadodoFiscopara apresen-
tar a documentação necessária
ou apresentar virtualmente os
comprovantesqueatestamosva-
lores declarados e apontados co-
mopendentes no extrato.
O contador Adriano Marro-

cos, conselheiro do Conselho Fe-
deral de Contabilidade (CFC),
explicouque, alémde estar sujei-
to a multas, o contribuinte que
não regularizar as informações
junto ao fisco pode sofrer outros
inconvenientes, mesmo se tiver
direito à restituição do IR. “Você
não receberá a restituição en-
quanto a sua declaração estiver
naMalha Fiscal”, frisou.
De acordo com a Receita, a

maior parte das declarações reti-
das emmalha neste ano, 666.647
(76,7%), sãodecontribuintescom
impostoarestituir.Outros181.992
documentos (20,9%do total), têm
valores a pagar. Com saldo zero
comaReceita estão 20.663 decla-
rações (2,4%das retidas).
Marrocos adverte ainda que,

antes de acessar o site da Receita
Federal para obter as informações
sobre amalha e corrigir eventuais
informações incompletas ou in-
consistentes, é aconselhável queo
contribuinte tenha emmãos as
duas últimas declarações e os re-
cibos de entrega. Isso vai facilitar
todo o trabalho. Na dúvida, acon-
selha, procureumcontador.

Divisamanteve-se emaltamesmo com intervenção doBC. Bolsa caiu e acumulou perda de 6,57%nomês

Dólar: alta de 5,30% em setembro
» JOÃO VITOR TAVAREZ*

Emmais um dia de instabili-
dade no mercado financeiro, o
Ibovespa, principal indicador da
Bolsa de Valores de São Paulo
(B3), fechou em queda de 0,11%,
aos 110.979 pontos. Com isso, o
índice acumulou em setembro
uma perda de 6,57%—opior de-
sempenho desdemarço de 2020,
quando omercado desabou qua-
se 20%, atingido em cheio pela
pandemia donovo coronavírus.
Porvoltadas12h30destaquin-

ta, o Ibovespa operava em alta e
alcançou a máxima de 1,14%.

Mas caiu ao longo da tarde. Entre
os motivos, está o agravamento
da instabilidade econômica no
Brasil e a queda nas bolsas norte-
americanas, segundo analistas.
O dólar comercial, por sua

vez, teve a sétima alta consecu-
tiva (0,29%), encerrando o dia
cotado a R$ 5,446 para venda. O
dólar só não subiu ainda mais
devido a uma intervenção ines-
perada do Banco Central, com
a oferta de até 10 mil contratos
(US$ 500 milhões) de swaps
cambiais, operações equivalen-
tes à venda de dólares. A moeda
americana, em setembro, acu-

mulou ganhos de 5,30%. Trata-
se da segunda maior valoriza-
ção mensal de 2021, ficando
atrás de janeiro, quando avan-
çou 5,51% diante do real.
A divisa firmou a alta após

uma manhã de muita volatili-
dade, fruto da disputa entre in-
vestidores comprados e vendi-
dos pela formação da última ta-
xa Ptax de setembro, que deter-
mina a liquidação das opera-
ções a termo. De acordo com
especialistas, a subida da taxa
de câmbio refletiu, sobretudo,
os temores relacionados à polí-
tica fiscal, em meio ao debate

em torno da prorrogação do au-
xílio emergencial e da tramita-
ção da PEC dos Precatórios.
Setembrofoimarcadopormo-

mentos de tensão na política e na
economia brasileira. O estresse
entre osTrês Poderes —protago-
nizado pelas manifestações do
Dia da Independência—, a crise
energética e, mais recentemente,
a ameaça de quebra da gigante
imobiliária chinesa Evergrande,
aumentaram a volatilidade do
mercado financeiro.

* Estagiário sob a supervisão
deOdail Figueiredo

Comnaviosdegrande
porte, competitividade
doagromelhoraria
Oagro brasileiro está perdendopontos por causa deproblemas

logísticos. A questão, contudo, vai alémdo transporte nas rodovias
esburacadas. Se exportasse soja emnavios de grandeporte, os
chamadosCapesize, o custo do transporte até aChina cairia 13%.
Alémdisso, as emissões de gases de efeito estufa seriam reduzidas
em31%, posicionando a soja brasileira comomais sustentável. O
estudo foi feito pelo pesquisadorThiagoGuilhermePéra,
coordenador do centro de logística da Esalq-USP. “Ominério e o
petróleo já são transportados emnavios de grandeporte,mas a
soja está defasadanesse sentido”, diz ele. “AChina vem
manifestando interesse em reduzir a carbonizaçãodo transporte,
o que seria umaoportunidade competitiva para oBrasil.” Péra,
que levou emconta, na pesquisa, a exportação de soja a partir do
Centro-Oeste, concluiu que o transporte ferroviário e o aquaviário
tambémreduziriamas emissões em relação aos caminhões—
embora emproporçãomenor que amudançanos navios.

Galeriaarquitetura/Divulgação

Reprodução

Marcelo Casal/Agencia Brasil - 24/4/19



“Essa terrível ‘senhora’ viveu
livremente por tanto tempo. A
justiça para ela, agora, é como
fazer piada. É como rir da cara
das vítimas. É como debochar
de todas as pessoas normais.”

Halina Birenbaum, 92 anos,
sobrevivente do campo de
extermínio de Auschwitz

EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br
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EUROPA/Ex-presidente da França é considerado culpado por financiamento ilegal da campanha à reeleição,
em2012, e terá que usar pulseira eletrônica por umano. Emnota, ele confirma que apelará contra a “injustiça”

Sarkozy condenado
a prisão domiciliar

O Congresso dos Estados
Unidos aprovou, na tarde de
ontem, uma prorrogação or-
çamentária que evita o cha-
mado shutdown—aparalisa-
ção dos serviços públicos fe-
derais. Os legisladores tinham
um prazo até a zero hora de
hoje (1h em Brasília) para im-
pedir o não funcionamento do
governo de Joe Biden. Por 254
votos a 175, a Câmara de Re-
presentantes aprovou uma lei
enviadapeloSenado,quepror-
roga o orçamento atual até 3
de dezembro. O presidente Joe
Biden deveria promulgar o
texto ainda ontem. “Este é um
bom resultado, com o qual es-
tou feliz”, declarou o senador
ChuckSchumer, líderdamaio-
ria democrata no Senado, an-
tes da votação, cujo resultado
tinha sido antecipado.
Com as dificuldades que

Biden enfrenta para aprovar
seus megaprojetos de gastos
sociais e infraestrutura e o po-
tencial descumprimento de
obrigações por parte dos Esta-
dos Unidos, caso o Legislativo
não aumente ou suspenda o
teto da dívida, o “shutdown”
do governo parece ser o me-
nor dos problemas. Agora, os
legisladores precisam aumen-
tar o teto de endividamento
do país, antes de 18 de outu-
bro, se quiserem evitar o pri-
meiro default (não pagamen-
to) da história da maior po-
tência econômicamundial. “O
tempo é limitado, o perigo é
real”, destacou Schumer.
Os republicanos se recu-

sam a suspender o limite de
emissão da dívida, pois con-
sideram que seria um cheque
em branco para o governo Bi-
den. Por isso, deixaram a de-
cisão nas mãos dos democra-
tas, que precisam apelar a
seus próprios votos para
aprovar a medida por meio
de uma manobra parlamen-
tar que pode levar tempo. No
entanto, Schumer assegura
que “este caminho é arrisca-
do demais” e destaca que a
dívida se acumulou, sobretu-
do, em governos anteriores.

Suspensão

Na quarta-feira, a Câmara
de Representantes aprovou
texto que prevê suspender o
teto dadívida até dezembrode
2022. Semoapoio republicano
no Senado, a iniciativa nasceu
morta. Muitas dúvidas pairam
sobre qual será a solução en-
contrada pelo Congresso. A
respeito dos planos de Biden,
congressistas da alamais à es-
querda do Partido Democrata
ameaçavamprovocar o fracas-
so de uma votação final sobre
o projeto de infraestrutura,
prevista para ontem, indigna-
dos por não receberem garan-
tias dos centristas sobre o pla-
node reformas sociais.
Ummanto de dívida paira

sobre estes planos-chave de
Biden, que implicamgastos es-
timados emUS$ 5 trilhões (ou
R$27,2 trilhões).ACasaBranca
tenta preparar a opinião públi-
ca para a eventualidade de um
adiamento da adoção dosme-
gaprojetos.Osdemocratas cor-
rem o risco de perder as aper-
tadas maiorias nas eleições
parlamentares de 2022.

EUA

Chuck Schumer, líder
democrata no Senado:
“Este é um bom resultado”

Congresso
evita paralisia
do governo
federal
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Irmgard Furchner, 96 anos, de-
veria comparecer àCorteRegional
de Itzehoe (norte da Alemanha),
namanhã de ontem, para come-
çaraser julgada,sobaacusaçãode
terajudadoeencorajadooassassi-
nato de 11mil judeus e poloneses
no campode concentraçãonazis-
ta de Stutthof, na atual Polônia.
Entre 6h e 7h20deontem, a ex-se-
cretária emStutthof foi vista sain-
do do asilo onde vivia, na cidade
deQuickborn, e entrando emum
táxi, a caminho da estação ferro-
viária de Norderstedt. Vinte mi-
nutos depois do horário previsto
para o início do julgamento, a juí-
zadotribunal,FrederikeMilhoffer,
anunciou a fuga da acusada e
emitiu uma ordem de detenção.
Irmgard foi encontrada cami-
nhandopor uma ruadeHambur-
go, a 8kmdeQuickborn, e coloca-
da emprisãoprovisória.
Em1943, ela tinhaentre 18 e 19

anos,quandotrabalhavacomoda-
tilógrafaparaPaul-WernerHoppe,
comandante do campo de con-
centração.Pelomenos100milpri-
sioneirosforammantidosemStut-
thof, dos quais 65milmorreram.
Antes da recaptura da acusada, o
tambémjuizDominikGrossadiou
o julgamento para 19 de outubro.
OprocessonaCorteserá lento.Por
conta da idade avançada de Irm-
gard,assessõesnãopoderãodurar
maisdoqueduashoras.
“O julgamento é importante,

porquemostraquemulheres tam-
bémcometeram crimes nazistas.
Durante o regime de Adolf Hitler,
houvemuitasmulheres crimino-
sas. No entanto, pouquíssimas

» RODRIGO CRAVEIRO

E
ntre 2007 e 2012, Nicolas
Sarkozy, 66 anos, foi o
homem mais poderoso
da França. Ontem, ele se

tornou o primeiro ex-presi-
dente da Quinta República a
ser condenado pela Justiça a
um ano de detenção por finan-
ciamento ilegal de campanha.
A presidente do tribunal, Caro-
line Viguier, determinou que a
sentença deverá ser cumprida
como prisão domiciliar. Sa-
rkozy, que não compareceu à
Corte, será obrigado a utilizar
uma pulseira eletrônica 24 ho-
ras por dia. De acordo com Vi-
guier, o ex-chefe de Estado gas-
tou 42,8 milhões de euros (ou
R$ 2,694 milhões na cotação
atual) — quase o dobro do li-
mite de despesas autorizado
por lei. No caso, conhecido co-
mo “Bygmalion”, a Justiça im-
pôs pena máxima e o dobro do
que a Promotoria havia solici-
tado, em junho passado.
Ao ler o veredicto, a juíza de-

clarou que Sarkozy “continuou
com a organização de comícios,
apesar de advertências por escri-
to sobre o risco de superar” o li-
mite legal de gastos. “Não era sua
primeira campanha. Já tinha ex-
periência como candidato”, lem-
brouViguier. Na saída do tribu-
nal, ThierryHerzog, advogado do
ex-presidente, anunciou que re-
cebeu um telefonema do cliente,
o qual lhe pediu que recorresse
da decisão. “Farei isso imediata-
mente”, avisou a jornalistas.
Por volta das 20h de ontem

(15h em Brasília), Sarkozy se
pronunciou sobre a prisão, por
meio de um comunicado publi-
cado em seu perfil no Twitter.
“Quero agradecer, do fundo do
coração, a todos aqueles que
quiseram demonstrar sua ami-

zade, após eu ser condenado por
ter ultrapassado o limite de mi-
nhas contas de campanha. (…)
Seu apoio constante, leal e cora-
joso me dá força para continuar
essa luta tão necessária em bus-
ca da verdade e da justiça”, es-
creveu. “Estou simplesmente
pedindo que a lei seja aplicada a
mim como a qualquer litigante.
No entanto, isso foi mais uma
vez ignorado. (…)Você não pode
ser sancionado duas vezes pelos
mesmos fatos. Esta é a razão pe-
la qual apelei. Vou até o fim nes-
ta busca, que vai além do meu
caso pessoal, porque todomun-
do pode se deparar um dia com
uma injustiça.” Durante o julga-
mento, Sarkozy chegou a dizer
que todo o processo contra ele
“é um conto”. “Eu gostaria que

explicassem o que fiz a mais na
campanha em 2012 do que em
2007. É falso!”, completou.
“A sentença não é definitiva,

pois os advogados de Sarkozy avi-
saram que entrarão com uma
apelação. No entanto, é algo bas-
tante duro para os padrões da
França, tanto pelo fato de ele ser
um ex-presidente, quanto por es-
te ser um caso de financiamento
ilegal de campanha—obviamen-
te, um crime”, afirmou aoCorreio
Jean-Yves Camus, cientista políti-
co do Instituto de Relações Inter-
nacionais e Estratégicas (Iris), em
Paris. “Certamente, Sarkozy não é
a única pessoa a exceder os limi-
tes de financiamento. Nós, fran-
ceses, temos sidomais lenientes
em relação a esse tema do que os
paísesnórdicos e aAlemanha.”

Em1º demarço passado, o ex-
líder francês também foi conde-
nado a umano de prisão por ten-
tar influenciar um juiz quando
ocupava o Palácio do Eliseu, em
umcaso que incluiu os crimes de
corrupção e tráfico de influência.
A defesa evitou a prisão de Sarko-
zy e tambémapelou da sentença.
No caso Bygmalion, Sarkozy teria
ocultado o excesso de despesas
de campanha em um arranjo fi-
nanceiro entre o então partido
governista União por umMovi-
mento Popular (UMP)— atual-
mente Os Republicanos — e a
empresa que organizou os comí-
cios do ex-presidente, a Bygma-
lion.Outros 13 réus foramconde-
nados a penas entre dois a três
anos emeio de prisão pelo “siste-
made cobrança dupla”.

foram levadas ao júri”, afirmou ao
Correio, pormeiodoWhatsApp, o
caçador de nazistas israelense
EfraimZuroff, presidente doCen-
tro SimonWiesenthal (em Jerusa-
lém). Por sua vez, Christoph Ru-
ckel, advogadoque representa ju-
ridicamente os sobreviventes do
Holocausto, disse à agência Fran-
ce-Presse (AFP) que Irmgard che-
gouaenviarumacartaaotribunal,
na qual avisava que “boicotaria o
processo, pois seria degradante
para ela”. “Issomostra o desprezo
comos sobreviventes e comoEs-
tado de direito. Embora essamu-
lher sejamuito velha, o tribunal
não deveria ter tomadomais pre-
cauções?”, questionou. Ruckel
afirmou que a ex-secretária de
Stutthof “digitouasordensdeexe-
cução e de deportação e colocou
suas iniciais”nosdocumentos.
Entre sobreviventes do Holo-

causto, o sentimento comum é

de indignação. “Por que eles dei-
xaram que ela vivesse livremen-
te até os 96 anos? Quem fez isso?
Quempagoupor suapermanên-
cia no asilo durante todo esse
tempo?”, perguntou aoCorreio a
israelense Halina Birenbaum, 92
anos— prisioneira do campo de
extermínio de Auschwitz dos 13
aos 15. “O mal está sempre por
aí. Temos que ficar atentos, sem-
pre lembrar o passado e reco-
nhecer o perigo, após as tragé-
dias do Holocausto.” Hoje, o
mundo relembra o 75º aniversá-
rio da condenação à morte por
enforcamento emNuremberg de
12 lideranças do Terceiro Reich,
o regime nazista.
Em fevereiro passado, a Justiça

considerou que Irmgard estava
apta a ser julgada, apesar da idade
avançada. De acordo com a AFP,
promotores da Alemanha anali-
sam, atualmente, oito casosde ex-

criminososnazistas ainda vivos—
todos eles seriamex-funcionários
dos campos de extermínio deBu-
chenwald e de Ravensbrück. A
mortedossuspeitosoua incapaci-
dade física fez com quemuitos
processos fossemarquivados. Na
próxima semana, um ex-guarda,
de 100 anos, do campodeSachse-
nhausen, próximo a Berlim, co-
meçaráaser julgado.

Mulheres

Até hoje, somente três mu-
lheres acusadas de participação
no Holocausto tiveram os casos
examinados pela Justiça. Uma
delas, também secretária em
Stutthof, faleceu no ano passa-
do. Os historiadores estimam
que 4mil mulheres trabalharam
como guardas nos campos de
concentração, durante a Segun-
da GuerraMundial. (RC)

Ex-secretária de campo nazista capturada após fuga
» Eu acho...

“O que explica o fato de ainda hoje
nazistas serem levados à Justiça é
o imenso escopo dos crimes e a
ampla expectativa de vida dos
suspeitos. Não há dados
estatísticos sobre o número de
nazistas vivos. É difícil rastreá-los,
pois tantos anos se passaram, e
eles moram em diferentes países.”

Efraim Zuroff, caçador de nazistas
e presidente do Centro Simon
Wiesenthal (em Jerusalém)

» Eu acho

“Anovasentença
impostaa
Sarkozynão
destrói seu
legadopolítico,
nemmesmosua
popularidade
entreos
conservadores.

Eleso respeitamporqueSarkozy
realmente incorporouseusvalorese
foiumlíder respeitado, enquanto,hoje,
os republicanosestãodivididosenão
têmumaespinhadorsal ideológica.É
óbvioqueocandidatoqueSarkozy
apoiarduranteacampanhaparaas
eleiçõespresidenciaisde10de
abril de2022receberáum
impulsodessesuporte.”

Jean-Yves Camus,
cientista político do Instituto de
Relações Internacionais
e Estratégicas (Iris), em Paris

François Lo Presti/AFP
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Vou até o fim
nesta busca, que
vai além domeu
caso pessoal,

porque todomundo
pode se deparar um

dia com uma
injustiça”

Nicolas Sarkozy,
ex-presidente da França,
em comunicado publicado

nas redes sociais

GuardadaCorte de Itzehoe
observa relógio, enquanto Imrgard
Furchner (na foto acima, em 1944)
tentava escapar do julgamento



EEddiittoorraa:: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br || 3214-1140Opinião

10 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, sexta-feira, 1º outubro de 2021

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$3,00 R$5,00

ASSINATURAS *

SEGaDOM

R$789,88
360EDIÇÕES
(promocional)

CORREIOBRAZILIENSE
‘‘Naquartapartenovaos camposara
E semaismundohouvera,lá chegara’’

Camões, e,VII e 14

Paulo Cesar Marques
Diretor de Comercialização e Marketing

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Josemar Gimenez
Vice-presidente deNegócios Corporativos

CORPORATIVO

S.A.CORREIOBRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício EdilsonVare-
la, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna:
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 3214-
1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda JoaquimEugêniodeLima,nº
732, 7ºandar– JardimPaulista–CEP: 01403-000–SãoPaulo/SP,Tel: (11) 3372-0022;E-mail: as-
sociadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua FonsecaTeles, nº 114 a 120,
Bloco 2, 1º andar – SãoCristóvão –CEP: 20940-200 – Rio de Janeiro/ RJ,Tel: (21) 2263-1945; E-
mail: sucursalrj@uaigiga.com.br.REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:Minas Gerais e Espíri-
to Santo –Mídia Brasil, RuaTenente BritoMelo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-
070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunica-
cao.com.br. Região Sul – HRM Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33
sala 608 – Menino Deus – CEP: 90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail:
hrm@hrmmultimidia.com.br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Repre-
sentações—Rua Leonardo daVinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, JardimPlanalto—CEP: 74333-
140, Goiânia-GO—Telefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119.Brasília: Sá Publicidade e Re-
presentações, SCS Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP:
70.316-900 – Brasília/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br.Re-
gião Norte – Meio &Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP:
73.340-000 – Brasília/DF;Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

Endereçona Internet: http://www.correioweb.com.br
Os serviçosnoticiosos e fotográficos são fornecidospelaReuters, AFP,Agên-
ciaNoticiosa Intercontinental, AgênciaEstado,AgênciaOGlobo,AgênciaA
Tarde,AgênciaFolha,AgênciaODiaeD.APress,Tel: (61)3214-1131.

Assinante/leitor/classificados: 3342-1000
COMO ENTRAR EM CONTATO COMO CORREIO

D.APressMultimídia
Atendimentopessoalmenteparapesquisaemjornaisecópias:
SIGQuadra2,nº340,blocoI,Subsolo–CEP:70610-901–
Brasília–DF,desegundaasexta,das13hàs18h.

Atendimentoparavendadeconteúdo:
Por e-mail, telefoneoupessoalmente: de segundaa sexta, das 9hàs18h/
sábados, das14hàs21h
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site:www.dapress.com.br

* Preços válidos para todos os estados.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) paramais informações sobre preços e entregas em
outras localidades, assim como outrasmodalidades e formas de pagamento. Assinaturas com forma de
pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de
demandade licitação é sob consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Plácido FernandesVieira eVicente Nunes
Editores executivos

ÁLVAROTEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERMEAUGUSTOMACHADO
Vice-Presidente executivo

Agenciamento dePublicidade

Zé Carioca

Nos meus tempos de univer-
sidade, um colega que apareceu
por lá, mais de uma vez, trajan-
do uma calça verde-oliva e uma
camisa amarela, acabou ga-
nhando o apelido gozador de
“Pátria Amada” que ele carregou
até a graduação. Na quarta-feira,
um espirituoso âncora da nossa
televisão acertou na mosca, ao
retratar como o Zé Carioca, da
Disney, ahistriônica figuradode-
poente negacionista, que se exi-
bia naCPI daCovid.
»Lauro A. C. Pinheiro,
Asa Sul

Sem vacina

Jair Bolsonaro temdado largos
passos em direção aos sombrios
intentos que acalenta. Enquanto
embroma aplateia comas patus-
cadas de sempre, trabalha com
seus correligionários para des-
truir o que resta das instituições.
Atiçoua Justiça, apontodedeixar
os “capinhas” nervosos. Mantém
suasmarionetes no Congresso à
custa de muita grana. Brinca de
gato e rato com quem pensa que
é mais inteligente que ele. En-
quanto isso, destruiu a econo-
mia, a educação, a saúde, a cultu-
ra, a arte, a memória que cons-
truímos a duras penas, o meio
ambiente, nossa maior riqueza,
os povos originários, os remanes-
centes dos escravos. É pior que a
pandemia. Por isso, desdenha
dela. Não há vacina contra omal.
Enquanto isso, o Brasil parece
entorpecido, dopado, sem ver o
perigo que odevora por dentro.
» Jane Araújo,
Noroeste

Pica-pau

Os jornais publicaram que o
pica-pau está extinto. Como?
Não vai mais ser exibido o dese-
nho animado na televisão? Por
motivo de audiência, saiu de car-
taz dos canais kids? Era tão en-
graçado seu jeitomalucodepico-
tar árvores, sua esperteza para
aprontar e sedesembaraçarde si-
tuações complicadas. Embalou
tantas gerações no entreteni-
mento. Semfalarnogibi comseu traço limpoecativan-
te. Ele era umdos símbolos da cultura pop, tão inserido
nas eternas discussões de alienação, elitismoe escapis-
mo cultural. Mas isso passou. É pretérito. Peraí! Não é
nadadisso! Anotícia édequeaavepica-pau, que inspi-
rou o desenho animado, foi considerada extinta emais
22 espécies de animais, pelo Serviço de Pesca eVida
Selvagemdos EstadosUnidos, em decorrência de ação
humana com omeio ambiente. O pica-pau com seu

hábito inato de triturar árvores
teve sua espécie chacinada pelo
homem, que tritura árvores em
nome do desenvolvimento do
capitalismo selvagem. É uma
notícia que espelha exatamente
o processo de autodestruição
humana. Numa interpretação
simplista, se não houver cons-
ciência ecológica, veremos
que, se não temos pica-pau, é
porque não tem árvores, se
não temos árvores não tere-
mos água, se não temos água,
não temos como matar nossa
sede, se temos sede morrere-
mos. É o atestado de óbito e
burrice dos que encaram ecolo-
gia como frescura de ecochatos.
» Eduardo Pereira,
Jardim Botânico

Desafio

Emumtexto escolar centená-
rio, o filho pergunta ao pai o que
é "plebiscito". Não querendo re-
velar sua ignorância, o pai des-
conversa.Hoje, antesdepergun-
tar ao pai, o filho já estaria no
Google. No passado, faltava in-
formação. Hoje, somos inunda-
dos pelo excesso. O desafio ago-
ra é descobrir o que conta e o
quemerece confiança.Vejamos
alguns conselhos simples. De
início, quem não sabe nada do
assunto é presa fácil dementiras
ou bobagens de boa-fé. Cultura
é a primeira linha de defesa. Por
exemplo, quem estudou um
pouquinho de física sabe que o
moto-perpétuo é uma impossi-
bilidade, portanto ignora inven-
tos desse tipo. Uma regra útil é
conhecer a identidade do autor.
Anônimo na internet ou nas re-
des sociais é mentira instantâ-
nea e impunidade eterna. Por-
tanto, sem autor, nem vale a pe-
na prestar atenção. Mas, haven-
do autor, se émentira, rola algu-
ma cabeça? Conforme o assun-
to, temos de nos precaver ainda
mais. O que dizem aqueles que
pensam demodo diferente? Há
consenso entre os entendidos
no assunto? Para quem trabalha
o autor? Quem financiou o estu-
do (pesquisas associando cigar-
ro a câncer, se financiadas pelas
fábricas, merecem pouca con-
fiança)? Como se pode ver, des-
mascarar mentiras dá trabalho.

Se quisermos verificar tudo, nossa vida se esvai nessa
empreitada. É preciso, então, ser seletivo. Diante de
umabobagemingênuaou inverossímil, sorrimos,nada
mais. Outras afirmativas podem ser sérias, mas não
merecemmaior gasto de tempo. Será que Colgate é a
escolha dos dentistas? Conselho final: se algo nãome-
rece confiança, nãopasse para a frente.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

VISÃODOCORREIO

Éprecisocriar
empregos

>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, nomáximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Bicampeões, Palmeiras e
Flamengo farão a quarta
decisão brasileira da

história da Conmebol —
Libertadores, em 27/11,
no Uruguai. Os últimos
dois campeões vão duelar
pela glória eterna, no
estádio Centenário.
Uma final gigante!

JJoosséé RRiibbaammaarr PPiinnhheeiirroo FFiillhhoo— Asa Norte

Criados no Brasil 2,2
milhões de empregos com
carteira assinada em 2021

(Caged). Sinais de
recuperação da economia.

JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

Bolsonaristas precisam de
atenção médica.

Confundem liberdade de
expressão e de opinião com

difusão de mentiras.
JJooaaqquuiimm HHoonnóórriiooss— Asa Sul

O governo Bolsonaro
é tão bom que, agora,
os brasileiros estão,
literalmente, roendo

os ossos.
FFeerrnnaannddoo MMoorreeiirraa— Águas Claras

Ibaneis, mais uma vez,
embarca na sandice do
presidente e se coloca
contra o passaporte
sanitário. Pula desse
barco, governador!
AArrtthhuurr ddee CCaassttrroo— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

ção de R$ 5,40, esse rendimento corres-
ponde a US$ 461 – no caso do saláriomí-
nimo sãoUS$ 202. Comparando com ou-
tros países, essa rendado trabalhador bra-
sileirodolarizada émenordoqueo salário
mínimo da Coreia do Sul (US$ 797), do Ja-
pão (US$ 944) e muito inferior à menor
quantia paga pelo trabalho na França
(US$ 1.454) e nos Estados Unidos (US$
1.380), por exemplo.
Com14,1milhões de trabalhadores de-

sempregados, o Brasil ainda tem uma das
maiores taxas de desemprego domundo.
Na realidade,menor apenas do que África
do Sul (34,4%) e Espanha (14%) e pouco
acima da Grécia (13,2%), conforme dados
do site português www.countryeco-

nomy.com,que reúne informações econô-
micas de vários países. É essa a realidade
do nosso mercado de trabalho, que tem
um número alto de desempregados e
trabalhadores na informalidade, com
um padrão de renda abaixo do nível de
países desenvolvidos. E é essa realidade
que precisa ser atacada por políticas que
favoreçam a abertura de postos de tra-
balho formais para reduzir a taxa de de-
socupação e elevar a rendamédia.
É preciso definir medidas que incen-

tivem a retomada dos investimentos e a
abertura de postos de trabalho. E essa
ação pública se faz urgente diante da
retomada da atividade econômica com
o avanço da vacinação contra a covid-
19 e a redução do número de casos e
mortes pela doença. Para o desenvolvi-
mento econômico e a redução da bru-
tal desigualdade que existe no país, é
preciso mais empregos — e empregos
com salários melhores. Sem essa pre-
missa, a economia brasileira está con-
denada a não aproveitar as mudanças
em curso no mundo para mudar de pa-
tamar e voltar ao grupo das 10 maiores
economias do planeta.

É
sempre positiva a notícia de que
houve queda na taxa de desem-
prego, principalmente em mo-
mentos de crise econômica. Mas

são também esses momentos de turbu-
lência que devem nos servir para afastar
a ilusão de que pequenos sinais de me-
lhora possam significar reversão do
quadro ou mesmo encaminhamento
para a solução dos problemas do mer-
cado de trabalho brasileiro. A taxa de
desocupados em relação à população
economicamente ativa ficou em 13,7%
no trimestre móvel encerrando em ju-
lho, um ponto percentual abaixo dos
14,7% verificados no trimestre finaliza-
do em abril, e estabilizada em relação a
julho do ano passado, quando o desem-
prego foi de 13,8%. Ainda assim, o Brasil
tem 14,1 milhões de brasileiros sem tra-
balho, conforme dados do IBGE.
É certo que esse contingente tem 676

mil pessoas a menos do que em abril,
mas aqui vai a primeira observação que
é preciso ter. Entre o trimestre encerrado
em abril e o de julho, o número de traba-
lhadores na informalidade saltou de 34,2
milhões para 36,3 milhões, o que repre-
senta 2,1 milhões de trabalhadores a
mais ocupados,mas sem carteira assina-
da. Isso indica que grande parte dos que
recuperaram o trabalho optaram por
uma vaga sem garantias legais e, prova-
velmente, recebendo menos que o salá-
rio mínimo. Há ainda 31,7 milhões de
subutilizados, o que inclui os desempre-
gados e outros 17,6 milhões de subocu-
pados por insuficiência de horas traba-
lhadas ou na força de trabalho.
Um efeito dessa informalidade é o im-

pacto na renda real do trabalhador, que
vem em queda. Era de R$ 2.750, em julho
de 2020, passou para R$ 2.583 em abril,
em julho caiumais um pouco e ficou em
R$ 2.508. Em dólar, considerando a cota-

Em tempos tão bicudos, o país ama-
nheceu ontem com uma notícia que dá
esperança de dias melhores. Em alta des-
de o início da pandemia do novo corona-
vírus, a taxa de desemprego teve queda de
um ponto percentual em relação ao tri-
mestre terminado em abril. Segundo o
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), a taxa de desocupação está
em 13,7%. São 14,1 milhões de pessoas
sem emprego. É muita gente.
E o grande desafio do governo nos próxi-

mosmeses é seguir com a abertura de vagas
formais. Não tenho dúvidas de que o princi-
pal tema da campanha eleitoral do ano que
vemseráapandemiaeos seusefeitos.Have-
rá umembate nítido entre o“Fique emcasa,
a economia a gente vê depois” e o “Não ao
lockdown”. Em busca da reeleição, o discur-
so do presidente Jair Bolsonaro será atacar
prefeitos e governadores, principalmente os
adversários políticos. E o da oposição segui-
rá a linha de que tanto o enfrentamento à

covid-19 e a economia vãodemal a pior.
Pelas chocantes revelações da CPI da Co-

vid, nesta semana, está cada vezmais claro
que, se não fossemprefeitos e governadores
com asmedidas de isolamento social, esta-
ríamos hoje numa situação bempior em re-
laçãoaonúmerode casos emortes. A aposta
do “gabinete paralelo”, grupo criado para
aconselhamento aopresidente Jair Bolsona-
ro, era imunidade de rebanho e aposta na
cloroquina. Estratégia que semostrou equi-
vocada, como mostram os números e as
pesquisas científicas.
Está nítido também que a falta de uma

unidade nacional complicou aindamais o
combate à pandemia. Pelo contrário. Fez
aumentar a polarização. Bolsonaro não teve
a liderança que todos esperam de umpresi-
dente. Tanto que perdeu o apoio de uma
parte expressiva do eleitorado, comomos-
tramas últimas pesquisas de opinião, e viu a
imagemruir dianteda comunidade interna-
cional. Será esse o embate de 2022.

Oembatede2022

ROBERTOFONSECA
robertofonseca.df@dabr.com.br
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» FLÁVIA REGINA DE SOUZA OLIVEIRA

Sócia da prática de organizações da sociedade civil, negócios sociais e direitos humanos doMattos Filho, dedicada ao terceiro setor, à responsabilidade social

e à ESG, prestando assessoria jurídica a entidades sem fins lucrativos nasmais diversas áreas

» RENATA BISELLI

Superintendente no Santander Private Banking, responsável pela área de Sustainable Solutions, onde atua com ESG, filantropia familiar e fundos

patrimoniais filantrópicos, auxiliando famílias e instituições sem fins lucrativos na concretização de seus legados

Fundos patrimoniais no Brasil: onde estamos?

As nossas instituições
funcionam? Para quem?

» JOSÉ PASTORE
Professor daUniversidade de São Paulo emembro da Academia Paulista de Letras. É presidente

do Conselho de Emprego e Relações do Trabalho da Fecomercio-SP

Ovale-tudodos vales

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br

Passado o que seria o primeiro tempo da pande-
mia, depois de umavanço tímido do programade va-
cinação, o que se observa, no Brasil, enquanto não
acontece o prosseguimento desse jogo damorte, é o
quemuitos previam: aumentos significativos tanto
nos preços dos combustíveis quanto dos produtos da
cesta básica e das tarifas de energia elétrica.
Ao lado dessas curvas perigosamente voltadas pa-

ra cima, o que se tem é o encolhimento de nichos in-
teiros do pequeno comércio varejista, tragado pela
pandemia, que fez desaparecer tambémboa parte do
chamado terceiro setor, formado por prestação de
serviços de toda a ordem. Tudo isso embalado por
uma crise hídrica jamais vista, tendo ainda como pa-
no de fundo, o aumento da pobreza, dos desmata-
mentos e da violência urbana. São problemas de so-
bra atémesmopara omais fanático dos pessimistas.
Emmeio a esse cenário, que parece o fim domun-

do, o governo tenta trabalhar comoCentrão, que for-
ma não só a sua base de apoio, mas também a de
qualquer outromandatário, desde que se disponha a
pagar o alto preço cobrado, não sabe certo, para obter
o respaldo necessário para seguir na direção que pre-
tende. É nessemarasmo que o gigante Brasil perma-
nece deitado eternamente. E é dentro desse gigante
que dezenas de milhões de brasileiros assistem ao
que parece um trágico e dramáticomomento da his-
tória do país. Estamos imersos, literalmente, na paz
dos cemitérios. Difícil é explicar esse quadro todo pa-
ra o cidadão comum,que a tudo assiste sementender
de onde sopra o vento frio.
Uma visita aos supermercados pode dar uma no-

ção resumida do que acontece. Em 13 das 17 capitais
analisadas pelo Departamento Intersindical de Esta-
tísticas e Estudos Socioeconômicos (Dieese), o custo
médio da cesta básica aumentoumuito acima da in-
flação.Nemocomércio conseguedar conta daoscila-
ção esquizofrênicadospreços, quando senotamdife-
renças de preços do mesmo produto da ordem de
mais de 500% de um local para outro. Para consumi-
dor de baixa renda, entrar num desses supermerca-
dos éumaverdadeira tortura eumahumilhação, uma
vez que comos trocados que carrega no bolso, pouco
ounada,podemcomprar. Arroz chegouaosR$30, fei-
jão, a R$ 9, carne, só se for de capivara.
Para um país onde o governo se diz orgulhoso de

ser omaior produtormundial de carne bovina, aves e
suínos, não faz sentido observar famílias inteiras, nos
centros de atacados e de distribuição de alimentos,
recolhendoossospara levarpara casapara fazer sopa.
E como entender a estatal Petrobras, que vende o gás
de cozinha a preços tão altos e inacessíveis ao peque-
no consumidor, para não ficarmal diante da popula-
ção, resolveu investir R$ 300milhões em programas
de subsídio para criar o vale-gás?
Depois do vale-refeição, do vale-transporte e de

outros vales, num país onde o cidadão pouco vale,
fica o dilema entre dar cidadania na forma de edu-
cação de qualidade, saúde e segurança ou conceder
vales diversos, amarrando a população a políticas
populistas e demagógicas que valem somente até as
próximas eleições.

A frase que foi pronunciada

“Mas, então, é fácil, fácil demais fazer
sermões sobre os perigos do
paternalismo e a necessidade de
assumir a responsabilidade por nossas
próprias vidas, do conforto de nosso
sofá em nosso lar seguro e higiênico.
Não somos nós, que vivemos no
mundo rico, os beneficiários
constantes de um paternalismo agora
tão profundamente embutido no
sistema que mal o notamos? ”

Abhijit V. Banerjee, autor de Poor
Economics: A Radical Rethinking of the
Way to Fight Global Poverty

Participação
» Fátima Bueno, do LagoNorte, reforça a
necessidade de se abordar a falta de
compromisso do agronegócio comomeio
ambiente, trazendo a aridez permanente das
terras exauridas. Diz a leitora que as
gigantescas nuvens de poeira chegarampara
engolir cidades como alertamáximo à
degradação continuada do solo por plantações
extensivas, pastos e garimpos em várias
regiões do Brasil. A tão propalada exportação
de carne, grãos eminérios, como salvação da
economia nacional, não prevê o
desabastecimento futuro, agravado com a
escassez dos recursos hídricos, incentivo ao
desmatamento emétodos antiquados de
produção de energia.

Isso pode, Arnaldo?
»Veja no Blog do Ari Cunha umhomem-bomba
cruzando a Ponte do Bragueto.

História de Brasília

Taguatinga está ameaçada de servir à
população água contaminada. É que a água que
abastece a cidade é retirada do Córrego do
Cortado, e já fizeram loteamento no local da
captação. (Publicada em 8/2/1962).

A
póso incêndiodoMuseuNacional, a san-
çãodaLei nº 13.800nosdavaa impressão
de que a decolagemdos fundos patrimo-
niais noBrasil dependia, essencialmente,

da previsão de regime tributário específico e de
incentivos fiscais aos doadores. Ambas asmedi-
das, porém, foram vetadas no processo de con-
versãodamedidaprovisória em lei.
Desde então, pudemos observar um grande

avanço, ainda que tenha ocorrido amanutenção
dos vetos e a ausência de regulamentação para a
utilização do único incentivo fiscal previsto, a lei
federal de incentivo à cultura. Além de pessoas
físicas e jurídicas interessadas em explorar o no-
vomodelo, há iniciativasmais estruturantes que
indicam uma potencial expansão do uso dessa
nova estrutura. Governos, instituições públicas e
outros atores relevantes podemutilizar recursos
de origem privada para a realização de ativida-
des de interesse público e social, multiplicando
seupoder de impacto.
Um exemplo é a articulação que o Banco

Nacional de Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES) tem feito para que fontes al-
ternativas de recursos, como os provenientes
de Termos de Ajustamento de Conduta, acor-
dos de leniência e privatizações, passem a
compor fundos patrimoniais. A iniciativa en-
dereça reivindicações antigas que demandam
que esses recursos sejam destinados a finali-
dades sociais e de interesse geral. Consideran-
do o atual momento do país, é especialmente
oportuna a discussão sobre a destinação de re-
cursos de eventuais privatizações para filan-
tropia. Isso pode ser realizado por meio de
fundos patrimoniais que garantam segurança,
independência e perpetuidade dos recursos.
Imagine se as privatizações atualmente em

discussão tivessem como contrapartida uma
instituição de fundo patrimonial dedicada a
apoiar o desenvolvimento da educação no país,
a apoiar comunidades ribeirinhas ou a ativida-
des específicas quemitigassem as eventuais ex-

ternalidades negativas da respectiva privatiza-
ção em locais de maior vulnerabilidade social.
Nesse sentido, o fundo patrimonial é uma alter-
nativa interessante que possibilita a gestão
transparente dos recursos e de sua aplicação em
finalidades de interesse social.
Outro indicativo de avanço domodelo é que

omarco legal das startups, sancionado há pou-
cos meses, permite que empresas que têm
obrigações de investimento em inovação e
P&D possam aportar esses recursos por meio
de fundos patrimoniais destinados à inovação.
Apesar de a matéria ainda não ter sido regula-
mentada, a previsão em lei aquece as discus-
sões. De fato, nummomento em que a inova-
ção é tão propícia, a previsão de incentivo para
a captação de recursos por fundos patrimo-
niais dedicados ao tema é uma notícia bem-
vinda. O longo prazo, parece ainda ser uma
fonte de esperança para o país, dado que o in-
vestimento em inovação já se revela como fator
primordial para nosso desenvolvimento.
Temos espaço e, certamente, criatividade, pa-

ramais. Desde 2003, a Inglaterra, por exemplo,
prevê que parte dos recursos aportados em lote-
rias sejadestinadoparaacriaçãode fundospatri-
moniais. A Itália tambémseguiunessa linha.Não
seria incrível, por exemplo, se na famosa “Mega
daVirada”, que arrecadou no último sorteiomais
de R$ 1 bilhão, o governo destinasse 10% desse
montanteparaumfundopatrimonial dedicadoà
saúde, à educação, aomeio ambiente, ao desen-
volvimento científico ou a diversos outros temas,
nos quais nosso país ainda é tão carente? Emum
único sorteio, seriammais de R$ 100 milhões
destinados a uma causa. Se virassemoda, então,
teríamos oportunidade de, empouco tempo, cri-
ar fundos patrimoniais substanciais focados nos
principais desafios sociais dopaís.
Temos no Brasil muitas oportunidades e nos-

so potencial ainda é pouco explorado. Uma ou-
tra forma importante e tradicional de captar re-
cursos para fundos patrimoniais é pormeio dos

legados familiares. A conversa sobre patrimônio
e sucessão nunca é fácil e, por si só, mexe com
muitos sentimentos, experiências e, muitas ve-
zes, conflitos pessoais. O tema da filantropia de-
ve fazer parte destemomento e atuar comouma
forma de perenizar a trajetória de uma família,
dar sentido a toda uma existência, homenagear
quem trilhou uma jornada exemplar antes de
nós. Como retribuir para a sociedade? Consti-
tuindooudoandopara um fundopatrimonial.
A constituição de fundos patrimoniais por fa-

mílias também pode ser um processo interes-
sante na dinâmica familiar, na definição sobre a
instituição de um legado. As reflexões sobre os
princípios, os valores e as causas importantes
para a família geram a aproximação de diferen-
tes gerações, proporcionando que todos reme-
morem a história e origem familiar e de seu pa-
trimônio e projetem seus desejos e anseios futu-
ros. A identificação dos valores comuns e de co-
mo juntos os integrantes da família podem im-
pactar a sociedade, determinada região ou até
uma instituição de grande importância para sua
história é parte essencial na definição das inicia-
tivas de investimento social familiar.
Em nossa atuação profissional, temos visto o

modelo inspirar pessoas e organizações a pensa-
rem a longo prazo, em como podem se estrutu-
rar para perpetuar suas ações e seus legados. A
segurança domodelo desperta muito interesse
dos stakeholders, apesar das barreiras para ope-
racionalizar as regras impostas, como governan-
ça robusta, estrutura efetivamente segregada da
instituição apoiada, rigidez quanto ao resgate e
aplicação dos recursos.
Como entusiastas domodelo, nossa esperan-

ça é que os fundos patrimoniais conquistem o
espaço adequado na sociedade brasileira para
que empresas, famílias e instituições públicas
possamse valer dessa estrutura para a realização
de atividades de interesse público de forma se-
gura, perene e sustentável.Os ganhospara opaís
são enormes enossas possibilidades também.

U
ma democracia é saudável quando
nenhum Poder tem força para fazer o
que quer e muito menos para dobrar
os outros Poderes. Como diz Joaquim

Falcão, a democracia funciona quando eu
controlo você e você me controla. Essa é a
função das instituições. A cada dia, leio na im-
prensa que as instituições do Brasil funcionam
bem. Tenho dúvidas. Tome o Poder Judiciário.
Há ali inúmeros exemplos de ações que pre-
miam descaradamente os seus integrantes
(magistrados) à custa dos recursos da coletivi-
dade. A lista de penduricalhos não tributados
é enorme: auxílio-moradia, auxílio-trans-
porte, vale locomoção, auxílio-funeral, auxílio-
paletó, auxílio-livro e até auxílio peru. Esses
auxílios são criados pelos próprios juízes, os
mesmos que conseguiram ficar de fora na PEC
32/2020, que trata da reforma administrativa.
O Poder Legislativo não fica atrás. O Brasil es-

tá repleto de leis extrativistas— que extraem re-
cursosdacoletividadepara atender interessesde
minorias. Com base na Lei nº 13.464, aprovada
pelo Congresso Nacional em 2017, os auditores-
fiscais passarama receber um“bônus de eficiên-
cia” de R$ 3mil mensais que se estende a todos
os servidores, inclusive os inativos— posterior-
mente sancionado pela Advocacia-Geral da
União eTribunal deContas daUnião.
Há casos quenão envolvemdinheiro,mas que

criamprivilégios incompreensíveis. Combase na
Lei nº 7.210/1984, SuzanevonRichthofen, conde-
nada por termandadomatar amãe e opai, todos
os anos tem autorização para sair do presídio no
Dia dasMães e noDia dos Pais. Alexandre Nar-
doni e Anna Carolina Jatobá, responsáveis por
jogar do sexto andar amenor Izabela Nardoni,
igualmente saemdaprisãonoDiadaCriança.
Por força da CartaMagna e de leis ordinárias,

os filhos das famílias ricas entramnas universi-
dades públicas para fazer cursos caríssimos
(medicina, engenharia, agronomia, etc.) sempa-
gar nada e depois de gastarem fortunas nos cur-
sos médios. Por força do Decreto-lei nº
23.322/1933 (incorporado à CLT), uma das cate-
goriasquemais ganhamnoBrasil (bancários) tra-
balhaapenas seishoraspordia e30por semana.
Com base em várias leis, foram criadosmil-

hares demunicípios, sendo que 90%não têm re-
ceita para pagar seus prefeitos, vereadores e de-
mais servidores, o que exige socorro daUnião e
dos estados. O novo Código Eleitoral aprovado

pelos deputados federais aumentou a autonomia
para os partidos políticos usaremos recursos dos
fundos Partidário e Eleitoral; afrouxou osmecan-
ismos de responsabilização dos eleitos; e tornou
letra morta a obrigatoriedade de prestação de
contas. NoPoder Executivo, o quadro não é difer-
ente.Em2020,ogovernodeuavalparaumgrande
volumede recursos para emendas parlamentares
naesperançademanter engavetadosos130pedi-
dosde impeachmentdopresidentedaRepública.
Não há espaço para citar as centenas de con-

dutas interesseiras das instituiçõesdaRepública.
Nãoéà toaqueapenas16%dosbrasileiros confi-
ammuito no Poder Executivo. Esse percentual
cai para 15%emrelação aoPoder Judiciário e 4%
nocasodoPoderLegislativo. Emrelaçãoaospar-
tidos políticos, o índice é de apenas 3% (Instituto

Datafolha, 25/09/2021). As incertezas geradas
por essas condutas são altamente nocivas para
os investimentos e para a geração de empregos.
Os investidores ficam sem elementos para intuir
o futuro.Afinal,elesdependemdofuturoporque,
comodizCharlesKettering, é lá queeles vãopas-
sar o resto da vida.
Seas instituiçõesbásicasdoBrasil funcionam,

resta explicar para quem? A conduta dominante
dos agentes políticos é a de “como posso usar as
instituições emmeu proveito”. JamesMadison
dizia que uma democracia só amadurece quan-
do os governantes respeitam os governados e os
governados controlam os governantes. Pre-
cisamos usar bem os recursos da internet e das
redes sociais para chegar a esse estágio. Esse é
umpoderosonovo recurso.
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Propostaédefendidaporcientistasamericanosqueconstataramoefeitoemestudocom5miladultosmonitoradosao longodecincoanos

Perder 15% do peso
para frear o diabetes

Uma equipe norte-americana de
pesquisadores, liderada por cientistas
da Universidade de Saúde deUtah e da
UniversidadeRockefeller, descobriu co-
mo umamutação genética encontrada
em ratos e macacos interfere em vírus
como o HIV e o ebola. Eles afirmam
que, no futuro, isso pode levar ao de-
senvolvimento de intervenções médi-
cas em humanos. O gene, denominado
retroCHMP3, codifica uma proteína al-
terada que interrompe a capacidade de
alguns micro-organismos saírem de
uma célula infectada, o que os impede
de contaminar outras células.
Segundo os pesquisadores, uma vez

no núcleo celular, os vírus partem para
amembrana com o objetivo de “saltar”
para a célula seguinte. O retroCHMP3
atrasa esse processo. “Essa foi uma des-
coberta inesperada”, disse Nels Elde,
autor sênior do estudo e geneticista do
Departamento deGenéticaHumanada
Universidade de Saúde de Utah. “Fica-
mos surpresos que desacelerar nossa
biologia celular apenas um pouco im-
pedea replicaçãodovírus.”Oestudo foi
publicadono site da revistaCell.

O retroCHMP3 originou-se como
umacópia duplicadadeumgenedeno-
minado proteína 3 do corpomultivesi-
cular carregada, ouCHMP3. Embora al-
gunsmacacos, camundongos e outros
animais tenhamesse geneououtras va-
riantes, os humanos carregamapenas o
CHMP3 original. Emhumanos e outros
animais, o CHMP3 desempenha papel
fundamental nos processos celulares
que sãovitais paramanter a integridade
damembrana celular, a sinalização in-
tercelular e a divisão celular. OHIV e al-
guns outros vírus sequestram essa via
para se desprender damembrana celu-
lar e infectar outras células.
Com base na pesquisa, Elde e os

colegas suspeitaram que as duplica-
ções do CHMP3 detectadas em pri-
matas não humanos e camundongos
impediram que isso acontecesse, pro-
tegendo-os de micro-organismos. Em
seguida, os cientistas começaram a
explorar se as variantes do retro-
CHMP3 poderiam funcionar como
antivirais. Em experimentos de labo-
ratório realizados por outras equipes,
uma versão mais curta e alterada do

CHMP3 humano preveniu, com su-
cesso, a entrada do HIV em novas cé-
lulas. Mas houve uma falha: a proteí-
na modificada também interrompeu
funções celulares importantes, fazen-
do com que as células morressem.

Semmorte celular

Ao contrário dos outros pesquisado-
res, Elde e os colegas tinham variantes
naturais do CHMP3, vindas de outros
animais. Assim, tentaram uma aborda-

gem diferente. Usando ferramentas ge-
néticas, persuadiram as células huma-
nas a produzirem a versão do retro-
CHMP3 encontrada emmacacos-es-
quilo. Emseguida, infectaramas células
comHIV e descobriram que o vírus ti-
nha dificuldade de se desprender das
membranas. Isso ocorreu sem inter-
romper a sinalização metabólica ou
funções celulares relacionadas que po-
demcausar amorte celular.
“Estamos entusiasmados com o

trabalho porque mostramos, há al-
gum tempo, que muitos vírus dife-
rentes usam essa via, chamada via
ESCRT, para escapar das células”, dis-
seWes Sundquist, coautor do estudo
e presidente do Departamento de
Bioquímica da Universidade de Utah.
“Sempre pensamos que esse poderia
ser um caminho para as células se de-
fenderem contra esses vírus, mas não
vimos como isso poderia acontecer
sem interferir em outras funções ce-
lulares muito importantes.” A expec-
tativa dos cientistas é de que, no futu-
ro, a descoberta leve ao desenvolvi-
mento de antivirais.

» PALOMA OLIVETO

P
erder peso pode retardar o
avanço ou mesmo reverter o
diabetes 2, além de reduzir po-
tenciais complicações da

doença, segundo um estudo publicado
na revista The Lancet e apresentado
ontem, on-line, na reunião anual da
Associação Europeia para o Estudo do
Diabetes (Easd). De acordo com os au-
tores, no caso dos pacientes que não
apresentam problemas cardiovascula-
res,o focodotratamen-
to deve ser a elimina-
ção da obesidade, uma
condição que pode le-
var ao desenvolvimen-
to do distúrbio meta-
bólico e, ao mesmo
tempo, piorar o prog-
nóstico de quem já foi
diagnosticado.
Para os autores, a

perda de peso deve ser
a medida central do
controle da doença.
“Essa abordagem teria
o benefício adicional
de se direcionar não
apenas ao açúcar ele-
vado no sangue, mas a
outras complicações
relacionadas à obesi-
dade, como fígado gor-
duroso, apneia obstru-
tiva do sono, osteoar-
trite, pressão alta e per-
fil elevado de gorduras
no sangue, tendo, as-
sim, um impacto na
saúde geral da pessoa
muito maior do que
apenas controlar a gli-
cemia”, disse, em uma
coletiva de imprensa, a
coautora Ildiko Lin-
gvay, da Universidade
doTexas, nos EUA.
Adefesadaperdadepesocomoprin-

cipal meio de controle do diabetes é re-
sultado de um estudo, o DiRECT, que
incluiu dados demais de 5mil adultos
monitorados por até seis anos. O objeti-
vo era identificar o impacto de uma in-
tervençãobaseadaemmudançasnoes-
tilo de vida de pacientes de diabetes 2
com sobrepeso ou obesidade. “O trata-
mento da obesidade para atingir a per-
da sustentada de 15% do peso corporal
demonstrou ter um grande impacto na
progressão do diabetes tipo 2 e atémes-
mo resultar na remissão do diabetes em
alguns pacientes”, acrescentou a coau-

tora Priya Sumithran, da Universidade
deMelbourne, naAustrália.
Os dados apresentados mostram

que, em dois anos, 70% dos pacientes
que perderam 15kg ou mais — no co-
meço do estudo, eles pesavam 100kg,
em média — entraram em remissão
da doença. Alémdos resultados doDi-
RECT, os autores analisaram pesqui-
sas clínicas que investigaram o im-
pacto da perda de peso em pessoas
com obesidade no controle do diabe-
tes. Eles se concentraram nos artigos

sobre cirurgia bariátri-
ca e de drogas já dis-
poníveis nomercado.
“Estudos sobre a

cirurgia também
mostraram benef í-
cios imediatos e sus-
tentados para pa-
cientes com diabetes
2 e obesidade, redu-
zindo a necessidade
de medicamentos pa-
ra baixar a glicose al-
guns dias após a ci-
rurgia e melhorando
vários indicadores de
saúde a longo prazo”,
diz Sumithran. Um
acompanhamento de
12 anos de um estudo
observacional mos-
trou, por exemplo,
que o procedimento
levou à perda de 27%
do peso total dos pa-
cientes e que, passa-
dos 12 anos, 51% das
pessoas que se sub-
meteram à técnica
ainda estavam em re-
missão da doença.

Remédios

Os autores também
discutiram, no artigo,

os tratamentosmedicamentosos dispo-
níveis nomercadopara a perdadepeso.
Eles se concentraram em estudos que
avaliaram a eficácia de cinco substân-
cias aprovadaspor várias agências regu-
latórias: orlistat, fentermina-topirama-
to, naltrexona-bupropiona, liraglutida e
semaglutida, que têm indicação para o
controle crônico da obesidade. Além
disso, incluíram informações sobre fár-
macos que ainda estão sendo estuda-
dos. De acordo com o artigo, alguns
desses compostos foram capazes de es-
timular uma perda de mais de 15% do
peso corporal emmais de 25% dos par-

GeneemmacacostempotencialparabloquearoHIV

HIVatacaglóbulobranco:gene interrompecapacidadedevírus infectaremnovascélulas

Estudomostra, ainda, que o emagrecimento pode resultar na remissão da doençametabólica emalguns pacientes
Essa abordagem
teria o benefício
adicional de se
direcionar não
apenas ao açúcar
elevadono sangue,
mas a outras
complicações
relacionadas à
obesidade”
Ildiko Lingvay, pesquisadora
da Universidade do Texas e
coautora do artigo

ticipantes com diabetes 2, ajudando
também no controle da glicemia na
maioria dos casos.
Baseado em resultados de estudos,

Lingvay afirma que de 40% a 70% dos
pacientes de diabetes chegaram a essa
condição devido à obesidade. “As prin-
cipais características que identificamas
pessoas nas quais o aumento da gordu-
ra corporal é um contribuinte funda-
mental para o diabetes tipo 2 são a pre-
sença de adiposidade central (gordura
ao redor da cintura), aumento da cir-
cunferência da cintura, múltiplasmar-
cas de pele, pressão alta e doença hepá-
tica gordurosa”, diz. “Nessa população,
propomos umameta de tratamento de
perda de peso total de pelomenos 15%,
com a intenção de não apenas melho-
rar o controle do açúcar no sangue,
mas, sim, como a formamais eficaz de
interromper a fisiopatologia central do
diabetes tipo 2 e, assim,mudar seu cur-
so a longoprazoeprevenir as complica-
çõesmetabólicas associadas.”
Os autores fazemconsiderações im-

portantes ao redefinir os objetivos do
tratamento para pacientes de diabetes
2 focado na perda sustentada de peso.
Em primeiro lugar, dizem, a iniciativa

deve ser impulsionada pela atualiza-
ção das diretrizes do manejo da doen-
ça. Os sistemas de saúde, alegam, de-
vem se concentrar nos benefícios da
reduçãoda obesidadenaprevençãoou
no controle do distúrbio metabólico,
evitando, assim, os altos custos de tra-
tar alguém com a condição avançada,
que sempre é acompanhada por um
conjunto de complicações.
“Tambémévital queo gerenciamen-

to da prática médica deva se concen-
trar efetivamente no controle de peso
para pacientes comdiabetes tipo 2”, diz
Lingvay. “Os profissionais de saúde, es-
pecialmente aqueles que tratam roti-
neiramente de pessoas com diabetes,
devem ser treinados e ter experiência
em todos os aspectos do controle da
obesidade. A equipe de apoio deve ser
treinada para apoiar os pacientes em
suas jornadas para perder peso e deve-
se considerar a necessidade de uma
equipe especializada para fornecer o
componente educacional das novas
estratégias de tratamento propostas.”
Segundo os autores, “esse é o mo-

mento certopara considerar a adiçãoda
perda substancial de peso comoprinci-
pal alvo para o tratamento de muitos

pacientes com diabetes 2, pois essa
abordagem contempla a patologia do
processo da doença”. Nomundo, a Fe-
deração Internacional de Diabetes cal-
cula que a prevalência do distúrbio é de
9,3%, sendoque90%doscasos sãodo ti-
po 2. “Essa mudança nos objetivos do
tratamento reconheceria a obesidade
como uma doença com complicações
reversíveis e exigiria umamudança no
atendimento clínico”, conclui o artigo.
Para Roy Talyor, endocrinologista

da Universidade de Newcastle, no
Reino Unido, que participou da reu-
nião anual da Associação Europeia
para o Estudo do Diabetes, mesmo se
o índice de massa corporal (IMC) do
paciente de diabetes 2 não caracteri-
zar obesidade (acima de 30kg porm²),
o emagrecimento pode ser necessá-
rio. De acordo com o médico, que
também apresentou um trabalho no
evento científico, uma análise de da-
dos de um estudo britânico chamado
ReTUNE mostrou que dois terços dos
adultos com diabetes e um IMC de
menor que 27 kg/m2 foram capazes
de alcançar a remissão do diabetes
depois de participarem de uma inter-
venção para perda de peso.

Handout/AFP - 6/6/21

Jewel Samad/AFP - 10/2/11

UT Southwestern Medical Center/Divulgação



No DF, cerca de 120 mil pessoas não receberam a primeira dose das vacinas contra a covid-19. Dessas, 107,3 mil são
adolescentes de 12 a 17 anos. Governo pretende instalar postos de imunização em locais como feiras e shoppings
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“Já passou da hora de desmistifi-
car a vacinação de adolescentes.
Sempre vacinamos as crianças e ado-
lescentes no Brasil. Mas nunca se ou-
viu tanto sobre eventos adversos,
marcas de vacinas ou pessoas com
medo de se vacinar por questões
muito simplórias. É ummedo que foi
plantado de forma irreal e que gera

uma desinformação. É um desservi-
ço para a população.
Não faz sentido falar em medo de

vacinação. Os dados mostram que as
vacinas são eficazes e seguras. Os
eventos adversos são muito seme-
lhantes aos das outras vacinas que
damos às crianças desde que elas
nascem. Além disso, contra a covid-

19, as vacinas reduzem amortalidade
da população em geral e reduz os ca-
sos graves. Quanto mais pessoas vaci-
nadas, menos teremos circulação vi-
ral. Então, não existe motivo para não
vacinar os adolescentes. A vacina é
boa, salva vidas e é necessária.”

AnaHelenaGermoglio, infectologista

Palavra de especialista

» SAMARA SCHWINGEL

D
os 268.473 adolescentes de 12
a 17 anos residentes noDistri-
to Federal, cerca de 40%ainda
não buscaram os pontos de

vacinação para receberem a primeira
dose dos imunizantes contra a covid-
19. O número equivale a 107, 3 mil jo-
vens. Os dados são da Secretaria de
Saúde. Segundo gestores da pasta, há
uma preocupação interna com esse e
outros públicos que ainda não atingi-
ram 100% de cobertura vacinal. A esti-
mativa é de que cerca de 120 mil pes-
soas estão sem se imunizar contra o
novo coronavírus noDF.
Éo casodonetode JuditeRodrigues,

59anos,AlecsandroRodrigues, 12anos.
ElesmoramnoRiachoFundo2, eome-
nino ainda não se vacinou contra o no-
vo coronavírus. “Ele não quer. Vive
questionando: ‘O presidente não to-
mou, por que eu tenho que tomar?’.
Tento convencer, mas não tive sucesso
até hoje”, conta a servidora pública. A
avó afirma que, na família, há outras 13
pessoas que ainda não buscaram pela
imunização.“Agenteouve tantacoisa, e
acabam surgindo essas dúvidas”, co-
menta. Apesar disso, ela ainda não de-
sistiu de levar o neto a um posto para
iniciar a imunização contra a covid-19.
“Quero, sim, que ele vacine, até porque
as aulas presenciais voltaram, e pode
ter casosde covid-19por lá”, diz.
Durante coletiva realizada ontem,

os gestores da Secretaria de Saúdema-
nifestaram preocupação com a situa-
ção. “Vamos aproveitar omomentopa-
ra pedir que a população procure os
nossospostos, temosvacinas eprecisa-
mos aumentar emelhorar a cobertura
vacinal”, disse o secretáriodeVigilância
à Saúde, DivinoValero. “Segundo oMi-
nistério da Saúde, cerca de 120mil pes-
soas ainda não se vacinaram (noDF). É
uma estimativa”, completa. A fim de
buscar soluções, a pasta pretende ins-
talar pontos de atendimento em locais
commaior fluxo de pessoas, como fei-
ras e shoppings. Apesar da intenção,
ainda não há umplanejamento defini-
dopara essa ação.

Rapidez

Além da Secretaria de Saúde, algu-
mas escolas buscam incentivar a va-
cinação. A diretora da Escola Parque
Anísio Teixeira, de Ceilândia, Neide
de Sousa, afirma que há ações nas re-
des sociais e no pátio da escola. “Di-
vulgamos as datas e os locais de apli-
cação das vacinas. Queremos que to-
dos se vacinem o mais rápido possí-
vel, para termos condições de fazer
um retorno 100% presencial e com
segurança para todos”, diz.
Luisa (nome fictício), 44, é mãe de

umamenina de 12 anos. Porém, ainda

não definiu se vai ou não levar a filha
para se vacinar. “Eu emeumarido te-
mosmuitas dúvidas, e ainda não sen-
tamos para discutir o que seriamelhor
para nossa filha”, diz. Ela explica que a
menina deve participar da decisão.
“Nós vamos estudar e colocar os prós e
os contras, quais seriam os impactos
para ela”, completa.
Apesar de ainda não ter definido

sobre a imunização da filha, Luisa
diz que está vacinada. “Tive reações

bem leves, inclusive”, conta. Ela foi
vacinada com a CoronaVac, e não
com a Pfizer/BioNTech, que é a úni-
ca autorizada pela Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa) a ser
aplicada em adolescentes.

Dúvidas

Regina Josino, 50, é servidora pú-
blica, e não perdeu a chance de levar
a filha de 15 anos, Isabela Josino, para

se vacinar contra a covid-19. “Além de
mim, ela queria muito se vacinar. Foi
um momento bem legal, ela estava
ansiosa por isso”, comenta. Apesar
disso, Regina diz que ainda não se
sente relaxada. “Só vou mandar ela
para aulas presenciais depois da se-
gunda dose, e quando mais colegas
estiverem imunizados também”, diz.
Para ela, a pandemia exige atenção e
cuidados. “Esse vírus é coisa séria,
não se pode descuidar”, completa.

A aplicação da dose de reforço das
vacinas, conhecida como terceira dose,
tambéméfocodeatençãodaSecretaria
de Saúde do DF. Segundo o secretário
deVigilância à Saúde, DivinoValero, a
procura está baixa, tanto para idosos
quanto para imunossuprimidos. Se-
gundo o gestor, das quase 12mil vagas
disponibilizadas, para o grupo com
doenças imunossupressoras graves
agendar o atendimento, 8 mil foram
preenchidas e 3.178 pessoas chegaram
a se vacinar. Entre os maiores de 80
anos,onúmerodevacinadoséde6.180.
A fim de tentar incentivar a vaci-

nação, o GDF abre às 14h de hoje
mais 6 mil vagas para os imunossu-
primidos agendarem o atendimento.
As regras são: é necessário termais de
18 anos, ter o laudo da doença e ter
recebido a segunda dose há, pelome-

nos, 28 dias. As vagas estarão dispo-
níveis no site vacina.saúde.df.gov.br.
Em relação aos idosos, a pasta am-
pliou a campanha da dose de reforço
para os idosos de 70 anos ou mais.
Porém, atenção: é preciso ter recebi-
do a segunda dose há seis meses.

Prazo

Considerando que a vacinação pa-
ra 70 anos começou em 22 de março
e o menor intervalo (que seria da Co-
ronaVac) é de 28 dias, a segunda dose
foi em 19 de abril, não completando
seis meses até outubro. Procurada, a
secretaria informou que, antes de a
campanha alcançar a faixa dos 70
anos, a pasta vacinou pessoas nesta
idade em outros grupos: idosos em
instituições de longa permanência,

como o Lar dos Velhinhos, e profis-
sionais de saúde aposentados, por
exemplo. “Portanto, cumprindo o
prazo de seis meses após a aplicação
da D2, estas pessoas poderão se vaci-
nar a partir de hoje. Para aqueles que
ainda não completaram os seis me-
ses, a orientação é que aguarde o de-
vido período”, disse pormeio de nota.
Ontem, o DF vacinou 4.265 pes-

soas com a primeira dose e 11.302
com a segunda. Com o reforço foram
atendidas 1.319 pessoas. No total, a
capital federal tem2.202.562 (72,15%)
da população total de 3 milhões vaci-
nada com uma dose e 1.252.795
(41,04%) com o ciclo vacinal comple-
to. Cerca de 10,6 mil pessoas já rece-
beram doses de reforço.

Leiamais na página 14 Secretaria de Saúde anuncioumais vagas para a imunização de reforço

Nova fase da terceira dose

A taxa de transmissão da covid-19
— que mede a reprodução da pande-
mia— chegou, ontem, aomaior valor
em 13 dias: 1,07. Foi o quarto aumen-
to diário consecutivo. O resultado
mostra que cada 100 infectados coma
doença podem transmiti-la para ou-
tros 107. Índices acima de 1 demons-
tram que a pandemia está fora de
controle. A taxa ficou menor que o
numeral por uma semana no DF e
voltou a ficar acima de 1 há três dias.
Amédiamóvel demortes chegou a

17,4 ontem— aumento de 48,8% na
comparação com 16 de setembro. A
mediana de infecções alcançou 875,6,
alta de 26,4% em relação às duas últi-
mas semanas. Foio sétimocrescimento
seguidodoresultado.Entrequarta-feira
e ontem, a Secretaria de Saúde confir-
moumais 950 diagnósticos e 10 óbitos
em decorrência da covid-19. Desde o
início da pandemia, a capital federal
acumula 10.464mortes e 495.249 casos,
dos quais 474.564 (95,8%) são conside-
rados recuperados. Dos falecimentos
notificados, quatro ocorreramontem e
três são de quarta-feira. O restante data
de abril,maio e junho.

*ColaborouAna IsabelMansur

Importância da vacinação

Hora de vacinar: a médiamóvel demortes chegou a 17,4 ontem—aumento de 48,8% na comparação com 16 de setembro

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Alta da covid-19 exige cuidados

» JÉSSICAGOTLIB

O
aumento da cobertura
vacinal e o relaxamento
das medidas de restrição
à circulação de pessoas

podem dar a falsa sensação de se-
gurança e colocar em risco os avan-
ços conquistados no combate ao
coronavírus. Foi o que afirmou o
sanitarista, professor e coordena-
dor da sala de situação da Univer-
sidade de Brasília (UnB), Jonas
Brant. Ontem, em entrevista ao
CB.Saúde— parceria do Correio

com a TV Brasília —, ele alertou
que, pelo mundo, as UTIs estão so-
brecarregados com pessoas que
não receberam vacina ou não com-
pletaram o esquema de imuniza-
ção e abandonaram os protocolos
de segurança acreditando estarem
imunes, um cenário que inspira
cautela. Respondendo à jornalista
Carmen Souza, o sanitarista expli-
cou que nos últimos 14 dias, a re-
produção do vírus aumentou entre

20% e 30%, e foi categórico ao afir-
mar que “não é possível imunida-
de de rebanho” para o vírus do tipo
Sars Cov 2, causador da covid-19, e
que a população precisa completar
o ciclo vacinal, com duas doses no
caso da Coronavac, da AstraZene-
ca e da Pfizer, e dose única para a
Jansen, além das doses de reforço
para o público de risco. Confira al-
guns trechos da entrevista.

Quais sãoossinaisdeixadospor
setembroparaapopulaçãodoDF
comrelaçãoàcovid-19?
A gente pode destacar alguns

sinais positivos: nós reduzimos o
número de casos, a população
vemretornandoàs suasatividades
rotineiras, as atividades escolares
voltaram. Mas a gente também
pode apontar algum cenário de
preocupação. Nós não tivemos a
variantedeltasubindocomosees-
perava nomês de setembro. Ao
mesmotempo,agentevê,nasúlti-
masduasou três semanas, umau-

mento importante do número de
casos emBrasília. Nos últimos 14
dias,o“R”,queéa taxadereprodu-
ção da epidemia, teve de 20% a
30%por centomais casos a cada
semana. É muito preocupante,
porque, por enquanto, o número
de casos está relativamente baixo,
mas comessa proporção de cres-
cimento podemos atingir níveis
preocupantesno futuro.Então, es-
se tambéméummêsde alerta pa-
ra que a gente possa retornar as
atividades semesquecer queo ce-
nárionãoéconfortável.

Aspessoasesperavamumanova
explosãodecasoscomachegada

davarianteDeltae têma
impressãodeque issonãoocorreu.
Esseaumentodas transmissões
emsetembroéumindicativoda
forçadadelta?
O aumento é sim um indicati-

vo da força da variante delta. A
gente esperava que ele ocorresse
há algumas semanas, mas não
ocorreu, mesmo com as pessoas
convivendomais na sociedade.
Nós ainda não temos clareza exa-
ta dosmotivos, mas a preocupa-
ção é que se a gente não estiver
atento nesse momento, com o
aumento da atividade das pes-
soas, a delta pode ganhar veloci-
dade. A gente viu um R de 1.3, é

muito alto para o cenário atual.
Por enquanto, nós estamosmui-
to longe de chegar ao cenário
que tivermos em outras fases da
epidemia,masnãodevemosdes-
cuidar porque é nesse momento
que podemos conter esse cresci-
mento. Quando a transmissão
ganha velocidade, é muito difícil
conseguir reverter a situação.

Teoricamente, agenteestá se
aproximandodachamada
imunidadede rebanho, isso
realmentevai acontecer?
É importante a gente enten-

der que cada vírus tem uma ca-
racterística. Os coronavírus, nós
já sabíamos antes da covid, que
a imunidade, depois de algum
tempo, começa a cair. Por isso,
nós estamos agora trabalhando
comadose de reforço. Essa imu-
nidade de rebanho que alguns
chegaram a cogitar não é possí-
vel com os coronavírus. Nós va-
mos ter que pensar em uma va-
cinação de reforço agora, como
a terceira dose, vamos ter que
pensar em reforços futuros e
não vamos poder descuidar da
vigilância. É um novo vírus que
vem para conviver com a nossa
sociedade da mesma forma que
nós temos os vírus respiratórios,
como influenza.

Esta semana temumnúmeroqueé
umalertanesse sentido, né?A
médiamóveldemortes subiu67%
emrelaçãoa14diasatrás.Quais
seriamas razões?
São vários fatores somados.

Nós temosumavariantenovaque
a população ainda não tem imu-
nidade, temos uma população
quevoltaa ter suasatividades roti-
neiras e temos pessoas que não
receberam imunidade. Nomun-
do inteiro, asUTIs estão sendo so-
brecarregados com pessoas que
não receberam vacinação ou não
estão coma vacinação completa.
Temos vistomuitos casos emque
as pessoas recebem uma dose e
acham que estão imunizadas.
Não.Aprimeiradose temumefei-
to do organismo conhecer o vírus
e gerar os primeiros anticorpos.
Mas é a segunda dose da vacina
que vai garantir que onível de an-
ticorpos fique alto por um bom
tempo. Outro fator que começa a
aparecer nas hospitalizações são
pessoas que estão hámais de seis
mesescomasegundadose.Agen-
te começa a ver agora umaqueda
da imunidade e, daí, a necessida-
dedessa terceiradosede reforço.

Aentrevista completa pode
ser vista no site ou nas redes
sociais doCorreio.

EIXOCAPITALEIXOCAPITAL

AcompanheacoberturadapolíticadeBrasíliaem@correio

CARLOSALEXANDREDESOUZA/ carlosalexandre.df@dabr.com.br

>> entrevista JONASBRANT

Ementrevista ao CB.Saúde, o coordenador
da sala de situação daUnB falou sobre o
contexto da pandemia e o aumento de
internações entre não vacinados

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

CLDFemperra
votaçãodePLsde
interessedoBuriti
Não andam bem as relações entre a Câmara

Legislativa e o Palácio do Buriti. Em uma articulação
que envolve parlamentares de oposição,
independentes e até governistas, deputados distritais
lançarammão da obstrução da pauta e não votaram,
esta semana, projetos de autoria do Executivo. A
obstrução é um problema para o GDF, em um
momento de retomada econômica e de atenção à
saúde durante a pandemia. Vários projetos de
interesse do governo estão na fila para serem
votados: crédito suplementar à Lei Orçamentária
Anual do DF, no valor de R$ 446milhões; construção
da UPA de Planaltina; pagamento de servidores do
Instituto de Gestão Estratégica de Saúde (Iges-DF);
subsídios para empresas de ônibus.

Apelo emvão
Ogoverno temtrabalhadoparasuperaro

impasse,masa resistênciapermanece.O
secretárioExecutivodeRelaçõesParlamentares,
MaurícioAmaral, chegouaenviarmensagemaos
deputadosdabaseparaparticipardas reuniões.“A
presençadeV.Exa.noPlenáriodehojeédesuma
importânciaparadarmossequenciaasatividades
daCLDF,assim,contocomVossapresençaàs16h”,
escreveu.Masospedidosnão foramatendidos.

Outros interesses
Oficialmente, omotivodaobstruçãoéo impasseemtorno

da reeleiçãodosdiretoresdeescola.Osdistritais,
particularmenteos integrantesdaoposiçãoeos
independentes, cobramdoBuriti o enviodeprojetode lei.Nos
bastidores, háoutros interesses.Osgovernistas se juntamao
movimentopara cobrar a liberaçãodeemendasemais espaço
políticonaadministração.Às vésperasdoanoeleitoral, cresce
a tentaçãoemtirar vantagemdepolíticaspúblicasque
precisamnecessariamentedoaval doLegislativo.

Ouvidomouco
Opresidente da

Câmara Legislativa,
Rafael Prudente (MDB),
fracassou emmeio à
queda-de-braço. Pediu a
colaboraçãodos
distritais para deixarem
de lado a obstrução,
mas foi ignorado.
Apesar de ser domesmo
partido de Ibaneis
Rocha,mostra-se refém
das pressões legislativas.

Impasse
Para apróxima

semana, aperspectiva
não é animadora. A
reuniãode líderes que
definiria apautade
terça-feira nãoocorreu
ontem. Segueo impasse.

Lupa infantil
ODistrito Federal contará com

umportal de informações específico
sobre infância e adolescência. O
Observatório dosDireitos da
Criança e do Adolescente
(OCDA/DF) reunirá informações,
estudos e estatísticas sobre saúde,
educação, profissionalização,
sistema socioeducativo e violação
de direitos. O site, em
desenvolvimento, deve operar de
forma integral no prazo de 90 dias.
Mas já é possível ter acesso a
informações como escolaridade,
nutrição e evolução do IDH
referente a esse público noDF.

Transparência
Presidente doOCDA/DF e titular

da Secretaria de Justiça e Cidadania,
Marcela Passamani explica a
finalidade desse instrumento.
“Estamos criando um canal de
comunicação e produção de
informações sobre as condições de
vida de crianças e adolescentes no
Distrito Federal. Nosso objetivo é
garantir transparência, controle
social e aprimoramento da gestão
das políticas públicas”, conta.

Flamengopunido
A 2ªTurmaCível doTribunal de Justiça doDF

confirmou a condenação ao Flamengo e à
Federação de Futebol doDF pelo confronto entre
torcedores ocorrido no jogo entre o time carioca e
o Palmeiras, em 2016 (foto). Os desembargadores
decidirampela responsabilização dos
organizadores da partida, acusados de não adotar
medidas para a segurança dos torcedores na
partida. De acordo como processo, foram
vendidos 55mil ingressos para o jogo, quando a
lotaçãomáxima do estádioManéGarrincha para
a ocasião era de 45mil pessoas.

Danos coletivos
OFlamengo e a Federação brasiliense foram

condenados ao pagamento de R$ 282mil por
danosmorais coletivos. O valor será revertido ao
Fundo deDefesa do Consumidor.

Tesouro indígena
OMemorial dos Povos Indígenas receberá, em breve,

um acréscimo substancial ao acervo. A Polícia Federal
ofereceu ao secretário de Cultura, Bartolomeu
Rodrigues (foto), uma extensa coleção de peças
indígenas, apreendidas em operações realizadas pela
corporação no combate ao crime. Segundo o secretário,
o conjunto é “riquíssimo”. Em razão da diversidade e da
complexidade dos utensílios, foi precisomontar um
grupo para catalogar e identificar as etnias autoras. “São
milhares de peças”, comemora Bartolomeu.

SOSAmazônia
Odelegado da Polícia Federal

Alexandre de Saraiva (foto), que
acusou o ex-ministro Ricardo Salles de
crimes ambientais, atua emoutra
frente para defender a Amazônia.
Convidado para cantar namúsica SOS
Amazônia, parceria da cantora
SimoneGuimarães e da letrista
Cristiana Saraiva, o delegado aparece
no clipe da canção, lançado esta
semana. Alvo de processos
disciplinares na PF em razão de suas
declarações namídia, Saraiva
justificou sua nova incursão. “Se não
queremque eu fale, agora eu canto”,
disse, em entrevista ao portal Uol.

Divulgação/CLDF

Reprodução/Video

Divulgação Felipe Costa/Futura Press - 5/6/16

SANITARISTAE
PROFESSORDAUNB



» DARCIANNE DIOGO

N
a internet, páginas, co-
munidades em redes so-
ciais, sites e comunida-
des destinados ao suicí-

dio, em que criminosos incenti-
vamaspessoas a tiraremaprópria
vida, são alvos de operações poli-
ciais, como a que aconteceu na
quarta-feira, quando quatro pes-
soas forampresas. O grupo é sus-
peitode induzirduasamigas,de21
e22anos,moradorasdoParanoá,a
sematarem ingerindouma subs-
tância tóxica, em fevereiro emarço
desteano.Oscasosalertaramprin-
cipalmente os pais sobre como li-
darcomotema.
Larissa Polejack, professora

do Instituto de Psicologia da
Universidade de Brasília (UnB)
e diretora de Atenção à Saúde
da Comunidade Universitária
(Dasu/DAC), destaca que com
o advento da tecnologia, a cria-
ção desse tipo de grupo, até
pelo WhatsApp, ficou mais fá-
cil. Ela elenca os sinais aparen-
tes de uma pessoa em condi-
ção de depressão. “Elas dão si-
nais no comportamento. Às
vezes, aparecem mais irrita-
das, depois ficam quietas. To-
das essas mudanças são um si-
nal de alerta”, pontuou.
A participação dos pais emes-

tarematentosaoqueosfilhoscon-
somemna internet, especialmen-
te adolescentes, é de suma impor-
tância. “Temos muitos grupos
controlados por pessoasmaldo-
sas, que induzemao autoextermí-
nio. Sãopessoas que se dedicama
isso e, mascaradas de acolhedo-
ras, cometemomal. Esses crimi-
nosos são extremamente mani-
puladores e vão oferecer acolhi-
mento e amizade às pessoas de-
pressivas”, completa apsicóloga.

Para Larissa, reforçar os víncu-
los sociais é uma das principais
formas de prevenção ao suicídio.

“A depressão vai se acarretando
aos poucos. Na adolescência, é
comum a vítima tentar se encai-
xar no grupo do qual faz parte.
Então, há uma pressão e a curio-
sidade pode trazer graves proble-
mas”, finalizou.
Os quatro suspeitos foram al-

vo de umamegaoperação da Po-
lícia Civil do DF, após setemeses
de investigação. Foram expedi-
dos e cumpridos mandados de
busca e apreensão em Goiânia
(GO), Aparecida deGoiânia (GO),
São Paulo, São Roque (SP) e Rio
de Janeiro (RJ). Todos foram pre-
sos, na quarta-feira, preventiva-
mente por associação criminosa
e indução ao suicídio e devem
chegar à capital esta semana. So-
madas, as penas podem chegar a
9 anos de prisão. A 6ª Delegacia
de Polícia (Paranoá) segue com
as apurações para identificar ou-
tras possíveis vítimas.
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Deolhoempequenossinais

ACOLHIMENTO / Doiscasosde jovensquetiraramaprópriavidadepoisdeseremestimuladasporumgrupocriminosochocouoDF.
Especialistasdestacamcomoidentificarsealguémpodeapresentarcomportamentosuicidaecomoajudar.Ouvirapessoaé fundamental

O Ministério do Meio Ambiente – MMA – UASG 440001, por intermédio da
Coordenação-Geral de Compras e Contratos, torna pública a abertura do
Credenciamento nº 2/2021, que tem como objeto o credenciamento de pessoas físicas
e jurídicas, para prestar serviços de intérpretes oficiais, comprovadamente habilitados
no trabalho de interpretação consecutiva e simultânea, em língua inglesa para
portuguesa; língua inglesa para espanhola e vice-versa, visando atender às demandas
do Ministro de Estado do MeioAmbiente para reuniões internacionais, em solo brasileiro
ouestrangeiro, conformecondições eexigênciasestabelecidasnoEdital e seusanexos.
O Edital está disponível no site https://www.gov.br/mma/pt-br/acesso-a-
informacao/licitacoes-e-contratos podendo, ainda, ser solicitado por meio do
e-mail: DGL1@mma.gov.br. Deve-se encaminhar a manifestação de interesse
com a documentação ao e-mail: DGL1@mma.gov.br a partir do dia 01/10/2021.

SIMONE MÁRCIA BORGESPresidente da CPL

AVISO DE CREDENCIAMENTO Nº 02/2021

MINISTÉRIO DO
MEIO AMBIENTE

SECRETARIA EXECUTIVASUBSECRETARIA DEPLANEJAMENTO,ORÇAMENTOE ADMINISTRAÇÃOCOORDENAÇÃO-GERAL DECOMPRAS E CONTRATOS

O período de confinamento imposto
pela pandemia não foi improdutivo para
todasaspessoas.Existemaquelasquemer-
gulharamna solitude e tentaram ouvir o
queesse tempodramático tinhaparadizer.
E, principalmente, auscultaramo ritmo, a
pulsação e os clamores da natureza. Por-
queo transe queonovo coronavírus insta-
louestá radicadoemumacriseambiental.
E esse é o caso de EugênioGiovenardi,

gaúcho-brasiliense, sociólogo, filósofo,

teólogo e amante da natureza. Ele se au-
toinsulou no Sítio dasNeves, no coração
do cerrado, e escreveu uma infinidade de
missivas, que reuniu no livro Cartas da
prisão (Editora Kelps), emque comparti-
lha reflexões, vivências, epifanias com a
natureza e alertas sobre a situação dra-
máticanaqual estamosmergulhados.
É umamirada em que alia o olhar do

cientista e a do cronista aberto à impre-
visibilidade e ao mistério da natureza:
“Fomos atacados pelo vírus!”, disse uma
voz. “A ignorância sobre o minúsculo
invasor apalermou o homem sapiente.
Aos poucos, adotei uma atitude zen. O
que glorifica o homo sapiens é aceitar a
própria ignorância para chegar à ciên-
cia e à sabedoria.”

Em outra crônica, Giovenardi viaja,
na imaginação, até a Atenas de 399 de
antes de Cristo, para consultar o filósofo
Sócrates sobre o que deveriam fazer os
confinados pela pandemia para se pro-
tegerem do vírus: “Conheça-te a ti mes-
mo, detento preferencial, disse-me”.
E o diálogo sobrenatural continua:

“Andaste por toda Atenas, Sócrates, to-
cando lira e recitando versos de Home-
ro, a perguntar aos jovens e aos velhos
sobre tantas questões. Por quê?”, indaga
Giovenardi. E Sócrates responde: “Por-
que sei que nada sei! A ignorância é o
ponto de partida”. Giovenardi arremata:
“Por aqui, Sócrates, pensa-se que a ig-
norância é o ponto de chegada”.
A ideia de uma volta ao normal ou de

umaadaptaçãoaumnovonormal são re-
chaçadas porGiovenardi, a partir de uma
reflexão sobre as nossas ações contra a
natureza, fonte dos desequilíbrios, da fu-
ga dos animais silvestres para os espaços
urbanos e do contágio de vírus perigosos
para os humanos: “Está vigente, porém, a
lei inscrita no código natural: todo ser vi-
voquer sobreviver.Nós eo vírus.Os fenô-
menos naturais independemda vontade
edaorganizaçãodohomosapiens.Quem
dirige a organização da espécie humana
são as leis físicas da natureza. Contrariar
essas regras é umgrave erro eumriscode
consequências trágicas”.
No âmago do cerrado, entre árvores

quemeditam em silêncio,mirando a be-
leza estonteante das caliandras, Giove-

nardi devaneia: “Viver a biodiversidade
não é apenas constatar que existem ou-
tros seres. É, sim, aceitar a interdepen-
dênciados seres vivos e interagir comeles
nomais alto patamar da vida. Há paz se-
meadapelas árvores.Voucolhê-la”.
Giovenardi não percebe amorte de-

sencadeada pela pandemia comoum fa-
to depressivo. Ele tenta extrair do trágico
um alerta e um alento para a construção
de um futuromelhor para a humanida-
de: “A morte nos pede um novo olhar
diantedavida.Umnovoolhar sobreana-
tureza. Uma atitude humilde e sábia
diante da realidade.Ohoje foi programa-
doontem.Oamanhãdependedohoje.O
presente é omelhor presente que a vida
nosoferece. A vida éummilagre”.

Cartas da
pandemia

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem30desetembrode2021

Obituário

CAMPODA ESPERANÇA
Antônio Luiz Gasparini, 80 anos
Antônio Missias Rosa, 75 anos
Edna Souto Pereira, 66 anos
Emílio Carlos Corrêa de Faria,
57 anos
Gerardo Araújo de Lima,
58 anos
Luzia Carvalho Silva, 98 anos
Manoel Messias Santana,
66 anos
Maria Carneiro de Souza,
96 anos
Maria Célia Dornelas, 49 anos
Maria das Graças Dos Santos,
70 anos
Olinda de Azevedo Ferreira,
91 anos
Oswaldo Alves Rodrigues,
98 anos
Pedro Rodrigues Filho, 74 anos
Rita de Oliveira Mota, 81 anos

TAGUATINGA
Maria Simião da Costa, 67 anos

Ana Beatriz Batista da Silva,
menos de 1 ano
Ana de Oliveira Mota, 85 anos
Anderson Assunção Rosa, 49 anos
Coraci das Graças Alves, 65 anos
Delza Maria da Silva Cosmo,
54 anos
Divino de Brito, 51 anos
Elaine Cristina Dantas Duraes,
29 anos
Fernando Batista da Costa
Araújo, 38 anos
Francisco Medeiros de Araújo,
74 anos
Geraldo Marcelino Lacerda,
57 anos
Jenaide Pereira Lima, 65 anos
Josemar Barbosa de Siqueira,
45 anos
Lúcia Araújo de Andrade,
86 anos
Luiz de Andrade, 78 anos
Luíza Ferreira, 67 anos
Maria de Lourdes Sousa,
58 anos

Maria Eunice da Silva Santos,
55 anos
Maria José Moura, 79 anos
Pâmela Alves Borges,
menos de 1 ano
Numeriano Lemos de Macedo,
89 anos

GAMA
Anísio Silva Vieira, 62 anos
Antônio Gonçalves da Rocha,
64 anos
Gabriel Lopes Mateus,
44 anos
Maria do Socorro Teixeira
Mendonça, 69 anos
Maria José Correia Miranda,
63 anos
Severino Ferreira Gonçalves,
61 anos

PLANALTINA
Edvaldo Miguel do Nascimento,
56 anos
Luiz Tomaz, 82 anos

Nélson Alves dos Santos,
50 anos

BRAZLÂNDIA
Raimunda Gonçalves Lima
Santos, 80 anos

SOBRADINHO
Admir Moreira da Silva, 71 anos
Erasmo Celestino dos Santos,
73 anos
Francisca Pereira dos Santos,
74 anos
Márcia Feijó de Oliveira Souza,
57 anos

JARDIMMETROPOLITANO
Andréia de Souza Oliveira,
45 anos
Jesus de Souza, 82 anos
Carminda Maria de Salles,
83 anos (cremação)
Mair Cavalcante Pereira
Marques, 103 anos (cremação)
Selia Natalha Stolte Rouver,
83 anos (cremação)

Heleno Jeronimo de Melo,

90 anos (cremação)

Elza de Araújo Lima,

92 anos (cremação)

Vilson Romero,

74 anos (cremação)

Sinval de Assis da Rocha Silva,

50 anos (cremação)

Deusinda Maria de Oliveira,

84 anos (cremação)

Atendimento

Secretaria de Saúde
» Centros de Atenção Psicossocial
SSiittee:: www.saude.df.gov.br/
carta-de-servicos-caps
» Serviços de saúde mental da rede
SSiittee:: www.saude.df.gov.br/
saude-mental
» Núcleo de Saúde Mental do Samu.
TTeelleeffoonnee:: 192

Centro de Valorização da Vida (CVV)
TTeelleeffoonnee:: 188
SSiittee:: www.cvv.org.br

Apoio a Perdas Irreparáveis (API)
SSiittee:: https://redeapi.org.br/unidades/

Nosúltimoscincoanos, a taxa
de suicídio vem crescendo em
países com severos problemas
sociais, comooBrasil. Segundoa
OMS (OrganizaçãoMundial da
Saúde), estima-se que tenha au-
mentado 17%. As razões para
que o suicídio aconteça são va-
riadas e jamais devemos reduzir
a umúnico fator. Dentre os fato-
res, dois chamam bastante a
atenção:diagnósticode transtor-
nos mentais sem tratamento
adequado e, com os problemas
econômicosdapandemia,ocha-
mado suicídio econômico, que
está intimamente ligado à digni-
dade humana de poder se ali-
mentar, ter um teto, se higieni-
zar, ter uma boa noite de sono,
algo que os 14 milhões de de-
sempregados no Brasil não têm.
Sobre o primeiro fator, é impor-
tante lembrar que se trata de
umadoençaeque seu tratamen-
tonão seassemelhaauma infec-
ção, cujo paciente ingere anti-
biótico, e seu corpo biológico faz
o resto do trabalho como remé-
dio. Estamos falando de uma
doença que é causada por per-
das na vida (seja de pais, paren-
tes, amigos, filhos), violência so-
cial, violência psicológica (rela-
cionamentos abusivos, bullying
ou assédio moral no trabalho,

por exemplo), sentimento de ex-
clusão de grupos sociais, deficit
de aprendizagem, limitações por
outras doenças degenerativas,
dentre outros vários fatores. Não
conseguimos controlar tudo so-
bre nosso futuro a fim de evitar
perdas e/ou sofrimentos,mas é
importante observarmos como
atravessamos estes infortúnios e
tragédiasemnossasvidas.Quan-
donãotratamos,emoçõesepen-
samentos autodepreciativos se
cristalizam a ponto demudar-
mosa formacomoenxergamosa
nós e aomundo emvolta. Quan-
dodigo tratar, é de buscar profis-
sionais reconhecidos para tais
demandas, como psicólogos,
psiquiatras e demais profissio-
nais da saúde. Pseudoterapeutas
não entram nesta lista. Muitos
até causam traumas piores por
lidarem comdemandas para as
quaisnão tiveramformação.
Mas o que leva pessoas indu-

ziremoutras ao suicídio?Na ver-
dade, o importante é perguntar-
mos sobre as vítimas: geralmen-
te, são pessoas emocionalmente
vulneráveis.Nocasode jogos, são
jovens que têmpoucas relações
sociais fora na vida real, tenden-
doasupervalorizaroqueaconte-
cenomundovirtualcomoverda-
de e também as pessoas deste
mundovirtual. Portanto, para di-
minuir o risco de pensamentos
suicidas, é importante que te-
nhamosboas relações sociais (de
familiaresoudeamigosoudeco-
legas e vizinhos) e que sejam
marcadas por afetos positivos.
Além disso, os cuidados com o

corpo físico (boa noite de sono,
alimentação saudável e ativida-
des físicas) ecuidadoscomasaú-
demental, tendo bonsmomen-
tosde risadaseprazernavida.
Mas por quê esse fenômeno

ainda é tão recorrente tendo em
vista tantos avanços da ciência?
Ao longo das décadas, tivemos
muitas perdas sociais que eram
importantes para manutenção
da nossa saúde mental, como
encontrar com amigos, ter rela-
ções saudáveis e ser menos de-
pendente de regras sociais, co-
mo a roupa damoda, aplicativo
damoda, filtro de foto damoda,
dentre outros.
Como detectar quando há

um risco? É muito importante
verificar se houve mudanças
comportamentais bruscas (por
exemplo: a pessoa começa a se
fechar e ficamais isolada ou fica
muito irritada facilmente), se a
pessoa começou a apresentar
alguns medos que antes não
existiam, se a pessoa tem tido
perdas de amizades tidas como
construtivas e/ou diminuindo o
desempenho escolar, da facul-
dade e/oudo trabalho. São indi-
cadores que familiares e amigos
podem perceber mas que de-
vemorientar ou levar a pessoa a
umprofissional capacitadopara
uma avaliação psiquiátrica e
psicológica sobre a situação.

Vitor Barros Rego é psicólogo,
mestre em Psicologia UnB e
coordenador do curso de
Psicologia do Centro
Universitário Unieuro

Fatores
múltiplos

Artigo
por Vitor Barros Rego
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Médico que sacou arma é indiciado
» DARCIANNE DIOGO

A
Polícia Civil do Distrito
Federal (PCDF) indi-
ciou o médico radiolo-
gista acusado de sacar

uma arma e ameaçar o dono e
funcionários de uma pizzaria da
205 Sul por porte ilegal de arma
de fogo e ameaça. Thiago Zaca-
riotto Lima Alves, de 41 anos,
entregou por livre e espontânea
vontade duas armas, as quais
eram legalizadas, para os inves-
tigadores. Ele deve prestar de-
poimento na próxima semana.
Em nota oficial, a defesa de

Thiago informou que o médico
colabora ativamente com as in-
vestigaçõesacercados fatosocor-
ridos no último domingo. Os ad-

vogados ressaltaram, ainda, que
a conduta do profissional “não
refletena vidapessoal eprofissio-
nal”. “Antes mesmo de qualquer
intimação, realizou de forma es-
pontânea o comparecimento à 1ª
Delegacia de Polícia, procedendo
à entrega das armas de fogo que
possui, as quais estão em situa-
ção regular, se colocando à dis-
posição da Justiça”, afirmou.
O delegado-chefe da 1ª DP,

Marcelo Portela, explicou que a
entrega dos armamentos, uma
pistola 9mmcom três carregado-
res e um revólver calibre 38, par-
tiu de umacordo entre os investi-
gadores e a advogada do acusa-
do. Apesar de ter o registro de
CAC (caçador, atirador e caça-
dor), omédico não poderia carre-

gar o equipamento, exceto o
transporte da armade casapara o
stand de tiros, o que não foi o ca-
so. Por isso, aPCDFo indicioupor
porte ilegal e ameaça.
Nodomingo,Thiago teria che-

gadoàpizzaria alteradoenervoso.
Segundooproprietário, queprefe-
riumanter anonimato, omotivo
seria ademorana entregadeduas
pizzas, solicitadasporumaplicati-
vo.Contudo, odono ressaltouque,
na verdade,Thiagohavia esqueci-
do de atualizar o endereço de en-
trega no app, com isso, o pedido
não tinhachegado.OCorreioapu-
rouqueomédicohaviasemudado
para umnovo endereço três dias
antes da data do ocorrido.Thiago
foi intimado e tematé 13deoutu-
broparacompareceràdelegacia.

Na Justiça
Em 2016, oMinistério Público

doEstadodoMaranhão (MPMA)
solicitou a condenação de Thia-
go pelo crime de improbidade
administrativa. Em 2013 e 2014,
quando ocupava a função de
secretário Municipal de Saúde
de Santa Inês (MA), na adminis-
tração de seu pai José de Riba-
mar Costa, que era prefeito da
cidade, eles teriam contratado
servidores sem concurso públi-
co, fora dos casos previstos em
lei. A sentença ainda não foi de-
finida pela Justiça. Na justifica-
tiva, o MP alega que os envolvi-
dos ofenderam o princípio de
moralidade administrativa e pe-
diu a condenação dos dois.

» RENATA NAGASHIMA

Instrumento importante no
controle da probidade e dos prin-
cípios constitucionais, aLeide Im-
probidadeAdministrativa oferece
mecanismospara sancionar civil-
mente condutas contrárias aos
princípios da administração pú-
blica. Após 30 anos em vigência,
ela passa, agora, por atualização.
Comentandotantoasatualizações
quantoas regrasatuais,osadvoga-
dos RodrigoMudrovitsch e Gui-
lhermePupe,sóciosdaMudrovits-
chAdvogados, lançaramaprimei-
ra edição do livroComentários à
Lei de Improbidade Administrati-
va e ao Projeto de sua reforma.
“A Lei de Improbidade Admi-

nistrativa foi sancionadapara tra-
zer umanova segurança contra a

improbidade. O objetivo é punir
quemagede forma ilícita no exer-
cíciodemandato.Nãosepodene-
gar que ao longo dos anos essa lei
nos serviu bastante, mas sofreu
umabanalização, porquepessoas
honestas e desonestas estavam
sendo julgadas nomesmo nível.
Durante o exercício da profissão,
as pessoas acabavam commedo
detomaremdecisõesparanãocair
na lei de improbidade, eoobjetivo
daleinãoéesse.Sãoquase30anos
emvigência, então, seria inevitável
que houvesse uma atualização”,
explicou o advogado Guilherme
Pupe, a respeito do projeto de lei
queprevêaatualizaçãoda lei.
A obra, publicada pela editora

Lumen Juris, apresenta artigos
inéditos e também textos publi-
cados nos últimos dois anos na

coluna Improbidade em Debate,
do site Consultor Jurídico. Nela,
Rodrigo e Guilherme expõem
suas visões acerca do tema a par-
tir da atual Lei n. 8.429/1992 e da
reforma, em tramitação no Con-
gresso Nacional, que busca atua-
lizar alguns pontos da lei. “É uma
versão completamente atual. Co-
mentamos a reforma e as atuali-
zações, mas não deixamos de co-
mentar a Lei que está em vigên-
cia”, ponderouo advogado.
De acordo com os autores, a

obra é um projeto vivo e contí-
nuo. “Vamos seguir atualizando.
Essa reforma ainda vai ter uma
série de discussões relevantes e
vamos continuar comentando e
publicando na coluna. Esses tex-
tos vão para a próxima edição do
livro. Enquanto tiver atualizações,

CRIME / Thiago Zacariotto responderá por porte ilegal e ameaça ao dono e aos funcionários de uma pizzaria da 205 Sul

Livroabordaatualizaçõesda lei
IMPROBIDADE

é, semdescuidar do que ela pode
vir a ser. O livro pode ser adquiri-
do no site da editora e em livra-
rias especializadas.

Os autores

Rodrigo de Bittencourt Mu-
drovitsch é sócio-fundador da
Mudrovitsch Advogados, doutor
em direito constitucional pelo
Departamento de Direito do Es-
tadodaUniversidadedeSãoPau-
lo (USP), mestre em direito, esta-
do e constituição pela Universi-
dade de Brasília (UnB) e gradua-
do em direito tambémpela UnB.
Também sócio da Mudrovitsch
Advogados desde 2016, atuando
com maior ênfase em direito
constitucional, administrativo e
civil, compliance e arbitragem,
Guilherme Pupe da Nóbrega é
advogadoedoutorandoemdirei-
to pelo Instituto Brasiliense de
Direito Público (IDP).

OsadvogadosRodrigoMudrovitscheGuilhermePupesãoosautoresdaobra

Omédico não tinha autorização para portar armade fogo

vamos publicar novas edições”,
acrescentouPupe.
No livro, os autores apresen-

tam os fundamentos contrapon-

do com opiniões e análises con-
trárias. A principal contribuição
para o meio jurídico é o debate
pelo que a Lei n. 8.429/1992 foi e

Fraturas expostas
“Não é nenhuma novidade que o

sistema tributário nacional possui
suas fraturas expostas e demanda
soluções urgentes que visem a
simplificar e racionalizar seus
mecanismos de instituição, cobrança
e fiscalização, a fim de se corrigir o
atual cenário de elevada litigância
tributária no país, tanto no âmbito
administrativo como no judicial”,
destaca oministro.

Simplificar o sistema
O livro contou com a colaboração de advogados, parlamentares,

economistas, procuradores da FazendaNacional e de estados, entre
outros especialistas do tema. AOAB/DF foi a primeira seccional a ter
essa iniciativa.
“Esperamos uma ReformaTributária que permita uma

simplificação, racionalização do sistema e que não traga, de forma
alguma, aumento de carga”, ressaltou a presidente da Comissão
Especial da ReformaTributária,Mírian de Fátima Lavocat.

De volta às rodas de Choro
A roda de choro é umprecioso

“capital” cultural que Brasilia tem. E,
depois de um ano sem shows com a
presença de público, o “Estação do
Choro” volta aos palcos da cidade com
“Cartola encontraWaldir”, um tributo aos
mestres Cartola eWaldir Azevedo. O
encontro acontece no primeiro final de
semana do Festival EON, no Parque
Vibrar, na Arena do estacionamento do
Ginásio NilsonNelson, neste domingo,
com ingressos a R$ 20.

Músicos convidados
Como convidados deViníciusVianna

(violões) e Gabriel Carneiro (pandeiro)
estarão a cantora Ana Reis, o cavaquinista
Nelsinho Serra (foto) e o percussionista
JuniorViegas. E o que Cartola tem a ver
comWaldir Azevedo?Tudo. Assim como
choro e samba. O primeiro disco de
Cartola, lançado em 1974, que leva o
nome do sambista, foi gravado com a
tradicional formação dos regionais de
choro e a presença de ícones do gênero,
comoDino 7 cordas.

AComissãoEspecial daReformaTributária, em
parceria comaSubcomissãodaReformaTributária
da Seccional daOABnoDF, lançouontemaobra
Reforma Tributária em pauta. OministroGilmar

Mendes, doSTF, escreveuoprefáciodo livro. E fez
umaparticipaçãoon-linenoevento.“É importante
estar discutindo, ouvindopessoas comexperiência.
Nãopodemos acolher aReformaTributária por

impulso”, alertouoministro.Mendes aponta, ainda,
que“háumagrandequantidadede leis e atos
normativos esparsos, que certamente tornama
tributaçãonoBrasil algo extremamente complexo.”

“ReformaTributária
não pode ser feita
no impulso”, diz
GilmarMendes

“Oamordaminhavidasoueu”

Incentivar asmulheres a se tocarem
fazendoo autoexame. Esse é o objetivo da
marca brasiliense Lumas, ao lançar duas
camisetas coma temática doOutubro
Rosa, períodode conscientização sobre a
importância da prevenção e dodiagnóstico
precoce do câncer demama.Todoo lucro
comas vendas será revertido para projetos
de prevenção a essa doença. As blusas, que
estampamas frases“O amor daminha vida
sou eu” e“Eume toco”, estão disponíveis
nas cores rosa e branca.O valor é deR$ 94,
cada. Elas têm frases que reforçama
potência dasmulheres e, claro, para todos
os tamanhos, alémde ser umnegócio
sustentável e que apoia causas sociais, de
diversidade e gênero. Site: lumasfly.com.br.
Instagram:@lumasfly

Solidariedade no Iate in Concert

Hoje, às 16h, as empresas patrocinadoras do
Iate inConcert participarão da entrega
simbólica das cestas básicas arrecadadas às
instituições indicadas. ABali e a PaulOOctavio
vãodoar as suas para aAssociaçãoCasa de
Apoio àComunidade deCeilândia (Acac). O
público tambémdoou em troca de ingressos.
Cerca de 1,5mil cestas foramarrecadadas.

Fellipe Sampaio/SCO/STF - 7/4/21
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Programa Renova-DF
chega a Arniqueira

EXECUTIVO/ Iniciativa vai capacitar 500pessoasda regiãoadministrativa emdiversasáreas técnicas voltadasparaa construçãocivil

Em fevereiro deste ano, decidimos,
Andi e eu, que viveríamos doque
mais gostamos de fazer: preparar
umbomprato e receber os amigos”

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo • lianasabo.df@dabr.com.br

Da rua
paraa loja
Tem tudo para ser mais uma história de supera-

ção. Só que commuito sabor— o ingrediente fun-
damental na trajetória do brasiliense Frederico Bar-
ros (foto), 39 anos, que perdeu o chão comapande-
mia a ponto denão ter dinheiro algum.
Ele tocavaumaempresa de eventos, que fornecia

desde o crachá de acesso até o fluxo do controle de
segurança. De repente, parou tudo, o sóciomorreu
devido às complicações da covid-19, e ele só conse-
guiu fechar a firma e indenizar os funcionários.
“Em fevereirodeste ano, decidimos, Andi e eu, que

viveríamos do quemais gostamos de fazer: preparar
umbompratoe receberosamigos”.
Comaajudadamulhereda família, ele construiua

parrilla de ferro e as gradesnecessárias e se lançouna
modalidadestreet food,oferecendocortesdecarneas-
sadaemumquiosquearmadonaentradada306Sul.
Ao conquistar uma freguesia cativa da quadra e

até de longe, a grife, que tem o apelido do dono—
Assados do Fred—, deu tão certo que, oito meses
depois, se prepara para inaugurar, estemês, uma lo-
ja física e bemmontadana 302 Sul, BlocoC.

Últimos dias
Comduas opções de entradas—

brusquetade tomate comragude lin-
guiça e queijo de cabra; e straciatella
demuçarela de búfala, tomates sal-
teados commanteiga,manjericão e
torradas—será servido sóatédomin-
go, naBelini, omenu especial desen-
volvido pelo chef Paulo Tarso.Você
pode escolher o principal entre três
sugestões: barriga de porco comcre-
me de tutu de feijão, palha de couve,
pancetta e arroz; filé comroti,musse-
linidebatatacomgruyère, ervilha tor-
ta e tomates confitados; e quinoto
com grana padano, cogumelos fres-
cos e gemade ovo curada. Ainda este
ano, o chef espera inaugurar a suagri-
feMosaiconaPousadaBaguá, naVila
de São Jorge, onde está sendo cons-
truídoorestônaChapada.

RecadodaLiana
É com grande alegria que Favas

Contadas está de volta.Todas as sex-
tas-feiras, você vai encontrar asmais
deliciosas dicas de gastronomia da
cidade tambémaqui comigo.

Só ovo
Já houve época em que o ovo era

considerado o vilão da vida saudável.
Aindabemqueele foi reabilitadopara
oprazer dos devotos consumidores, a
ponto de ter, agora, um restaurante
para chamarde seu.Trata-se doP.Ovo
Brasília, franquia carioca, que abrirá
as portas napróxima sexta-feira, 8, no
térreodoEdifício PlatinumOffice, Lo-
ja 2, ao ladodoTJDF.Nocardápio ofe-
recido no café damanhã, almoço e
lanche da tarde, estão ovosmexidos,
cozidos, omeletes e sanduíches, com
destaquepara oovonopote, que vem
com purê de batata-baroa; e para a
carbonara (foto), clássico italiano.Vo-
cê pode levar seupet, que tematé co-
midinha para ele, como picadinho e
risoto, comovo,éclaro.

Leia mais notícias em
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Nascida de forma ambicio-
sa comnove sócios, a grife Po-
bre Juan,decarnesnobrespre-
paradas na parrilla, ao se fir-
mar no cenário gastronômico
brasileiro encolheuno coman-
do,mascresceuna
eficiência. Hoje,
são apenas dois
proprietários —
Luiz Marsaioli e
Cristiano Melles
— que tocam a
marca presente
em 13 pontos es-
palhados pelo país. Inaugura-
da há 11 anos no Shopping
Iguatemi, comdeslumbrante
decoraçãoemumaarquitetura
rústica, a loja recebeu a visita

da chef executiva PriscilaDeus
para o lançamento domenu,
que já faz sucesso noRio e em
SãoPaulo, e traz paraBrasília o
inédito corte de chorizo wa-
gyu, importadodoJapão.

São dois pra-
tos com a carne
mais famosa do
mundo: A 5 Ta-
taki, com finas
fatias de wagyu
levemente sela-
das com molho
orientalepurêde

wasabi; e A 5 Sirloin Steak,
com 160 g da carne fatiada,
emulsão de abóbora cabotiá
com raspas de limão siciliano
e farofa de pistache (foto).

Carne rica e bem saborosa

Mudançadeestaçãosem-
pre foiumbompretextopara
lançar cardápio, mas ne-
nhummês émais apropria-
do que o florido setembro,
quando chega a primavera.
No Pontão, por exemplo, to-
dasosestabelecimentosade-
riramaoFestivaldaPrimave-
ra Ketel One Botanical, vod-
ca destilada com compostos
frescos e infusionada com
essências de frutas. Cada ca-
sa desenvolveu um drinque
acompanhado de um petis-
co. Vale a pena dar um giro
por lá, mas só até domingo,
últimodiado festival.
NoAroma(407Sul), o chef

Ronny Peterson se inspirou
na primavera para criar um
menu emsete etapas—qua-
troentradas,doisprincipaise
uma sobremesa — que se
destacam pelas cores varia-
das e bonitas, pela textura
dos produtos frescos da esta-
ção e pelo sabor soberbo de
iguarias como robalomari-
nado (foto), cupimbraseado
etempuradevieirascomaio-
li defumado de camarões. O
que dizer damúltipla sobre-
mesade ganache, panna cot-
ta de doce de leite, crocante
de limão siciliano e sorvete
de pistache que colocou o
ponto finalnobanquete?

Primavera total

Cervadeuva
Produzida há cinco anos

pela Famiglia Valduga, que
édonadeumadasmais im-
portantes vinícolas brasilei-
ras, a cerveja Leopoldina
acaba de ser eleita amelhor
domundonacategoriabrut
beers no concursoWorld
BeerAwards 2021, realizado
no Reino Unido. Omestre-
cervejeiro RodrigoVerone-
se veio a Brasília para o lan-
çamento noBarGodofredo.
Elaborada comosmelhores
maltes, lúpulos e leveduras
da Europa, a Leopoldina
ainda se destaca pela ex-
pertise do grupo gaúcho na
produção de vinhos. “Ela
leva 25% do mosto da uva
Chardonnay”, explicouVe-
ronese.

Assados na parrilla
Fred se or-

gulha do pio-
neirismo — a
primeira parri-
lla de rua de
Brasília— e da
qualidade dos
produtos— só
usa carne bovi-
na fresca,Nelo-
re ebabyAngus
sem nenhum
processo de
congelamento.
O cardápio traz
múltiplas op-
ções,comocor-
deiro, frango, frutos domar e suíno, doqual o destaque é o
tomahawk (ponta da costela) da raça Duroc servido com
mandioca cozida, vinagrete e farofadebacon.

» PEDRO MARRA

A
rniqueira recebeu a nova
fase do programa social
Renova-DF, que capacita
desempregados, em

áreas técnicas da construção civil.
A iniciativa foi lançada, ontem, na
região, pelo secretário deGoverno
doDistrito Federal, JoséHumber-
toCosta.OeventoocorreunaPra-
ça daQS 08. “É umprograma que
visa renovar todas as nossas cida-
des do Distrito Federal. São 500
pessoas que vão ficar nesta região
durante 30 dias, e atenderemos
todas as demandas da comunida-
de”, afirmou JoséHumberto.
O secretário deTrabalho, Tha-

les Mendes Ferreira, destacou a
oportunidade de capacitação e
chancedeaspessoasentraremou
retornarem aomercado de traba-
lho.“Paraopúblico jovem,oobje-
tivoépegaressesalunosquesaem
do ensinomédio sem qualifica-
ção profissional, sem experiência
profissional e dar uma atividade
paraeles.Nósnãopoderíamos fa-
zer umprograma e excluir asmu-
lheres,muitomenos aquelas pes-

soas comumpoucomais de ida-
de. É um trabalho de inclusão so-
cial”, comentou.
A dona de casa Leonilia de Frei-

tas Barreira, 48, vai fazer o curso de
eletricista. Ela tem formações téc-
nicas de designer de sobrancelha,
vigilante, informática, habilidade
de gestão e de cabeleireira, no en-
tanto não consegue colocação for-
mal. “Estou desempregada há um
ano e trêsmeses. Só omeumarido
trabalha em casa, e moramos de
aluguel. Aminhamãode obra não
é tão valorizada comoumapessoa
mais nova, e não tenho tantas ca-
pacitações profissionais. Então, é
uma oportunidade de levantar a
bandeira dasmulheres nessa área
(eletricista) e melhorar a minha
qualidadedevida”, analisa.
Oprojeto passouporCeilândia

e Samambaia, capacitando 846
pessoasereformandocercade100
equipamentos públicos. As próxi-
mas cidades a receber o Renova-
DF sãoGuará eRiachoFundo 2. A
formação dura três meses, e os
alunos e recebem bolsa no valor
deR$1.100, seguro contra aciden-
tespessoaiseauxílio-transporte.

Leonilia de
Freitas
Barreira se
inscreveu
no curso de
eletricista

Arquivo pessoal
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» CIBELE MOREIRA

O
compasso do cavaquinho ecoa
das mãos pequenas e ávidas por
aprender. Com os olhares aten-
tos aos comandos do músico e

professor Dudu Oliveira, crianças e ado-
lescentes encaram— alguns pela primei-
ra vez — o universo musical em uma pe-
quena casa no Setor Oeste da Estrutural.
As aulas fazem parte do projeto Minhas
mãos, meu cavaquinho, que leva para co-
munidades carentes do Distrito Federal
oficinas práticas e de teoria musical de
forma gratuita. Emmédia, 45 pessoas par-
ticipam das turmas na região.
“O que a gente quer, na verdade, não é

que saiam bons músicos daqui. O que eu
quero mostrar para essa rapaziada é que
esse instrumento tão pequeno pode levar a
gente para o outro lado domundo”, explica
Dudu. “A criança ou adolescente que pega
um cavaquinho, eu posso dar certeza, vai
pensar 100 vezes antes de pegar uma arma,
antes de pegar alguma coisa para fazermal
a alguém. A arte tem esse poder”, destaca o
educador, que vem de uma realidade tão
dura quanto a desses jovens.
Natural daperiferiadoRiode Janeiro,Du-

duparticipou comoalunodediversos proje-
tos sociais e quis retribuir, aqui noDF, obem
que esse tipo de ação fez em sua vida. “Vim
paraBrasília há 12 anos, e há 11 estou como
projeto com aulas de cavaquinho”, conta o
músico.Tudo começou em2011, quando o
carioca decidiu tirar dopapel a ideia de pro-
mover umprograma social emBrasília. “Eu
comprei13cavaquinhosefuiparaapracinha
daVilaTelebrasília. Quando eu cheguei lá,
comecei a tocar e apareceu ummonte de
criança. Aí eu falei: ‘pô, vocês gostaram? En-
tão,eutenhoumasurpresa’.Abrioporta-ma-
la do carro e tinha cavaquinhopra caramba;
a galera ficou feliz. E assimcomeçou todoes-
semovimentoqueocorreatéhoje”, relata.
Além das aulas ministradas na sede do

Ponto de CulturaWaldir Azevedo, locali-
zada na casa 21, conjunto 3, quadra 8, no
Setor Oeste da Estrutural, oMinhasmãos,
meu cavaquinho também está na região
de Santa Luzia, na Estrutural, e naVila Te-
lebrasília — sendo que, neste último lo-
cal, a iniciativa é realizada há 11 anos. As
aulas são gratuitas e abertas para qual-
quer pessoa que queira aprender. A idade
mínima é de 8 anos. Boa parte dos cava-
quinhos foi comprada pelo professor Du-
du Oliveira; outros foram frutos de doa-
ções ou adquiridos com verba de eventos
beneficentes. Para os 100 alunos que fre-
quentam as aulas de cavaquinho, o proje-
to conta com 40 instrumentos, que são
revezados. Neste ano, o projeto conta
com o apoio do Fundo de Apoio à Cultura
(FAC), da Secretaria de Cultura do Distri-
to Federal. O suporte do FAC é por quatro
meses, e tem ajudado muito a manter a
proposta funcionando. No entanto, omú-
sico explica que sempre está precisando
de mais instrumentos, pois a maioria não
tem condição de comprar o próprio cava-
quinho. Além disso, nos grupos com
crianças, a vida útil dos instrumentos é

menor. “Por mais que a gente explique
como cuidar, alguém sempre acaba co-
metendo algum deslize”, pontua Dudu.

Aprendizado

Aluna mais velha da turma da tarde,
Angela de Sousa Pereira da Silva, 25 anos,
encara as aulas com seriedade e avidez.
“Sou compositora e letrista, mas não sabia
tocar nenhum instrumento. Quando vi a
oportunidade de aprender a tocar cava-
quinho, e aindade graça, aproveitei. Quem
aprende a tocar cavaquinho, aprende a to-
car violão ou outros instrumentos”, desta-
ca a moradora da Estrutural. “Mesmo não
sendo do gênero que eu mais gosto, que é
o pop, o clássico e o internacional, o cava-
quinhome dá um leque de possibilidades,
aindamais na área que euquero atuar, que
é na composição”, ressalta Angela, que é
aluna do projeto há trêsmeses.
Ela aponta que ter uma iniciativa na co-

munidade, principalmente em uma região
mais afastada, trazum impactopositivopa-
ra os moradores locais. “Primeiro, porque
leva arte e cultura para osmeninos. Em vez
de eles praticarem violência nas ruas,
aprendem novas modalidades. O impor-
tante é pegar esse tempo ocioso que eles
têm e agregar alguma coisa para eles”, pon-
dera. Angela comemora queoprojeto ocor-
ra perto da casa dela. “Geralmente, apenas
no centro da cidade havia aulas de instru-
mentosmusicais. E emumhorário quenão
é oportuno para nós mulheres, por causa
da violência. Sair daqui, se deslocar para
chegar lá é complicado. Ter uma iniciativa
perto de casa émuito bom”, relata.
Para Michele da Silva de Jesus, 16, as

aulas são uma grande experiência para
aprender algo novo. “Eu já tocava violão,
mas estava parada há algum tempo.
Quando soube da turma de cavaquinho,
fiquei interessada”, conta. “Com a cultura
e a arte, a gente pode ser mais disciplina-
do”, complementa ela, que vê na música
um hobby e não pensa em se profissiona-
lizar nessa área. Mesmo por diversão, ela
leva as aulas a sério. Apadrinhou um ca-
vaquinho na qual leva para casa para trei-
nar e cuida do instrumento que é utiliza-
do também em outras turmas.
Tímida para falar, mas com dedos

ágeis para tocar, Yasmin Lira, 13, conta
que ficou sabendo das aulas de cavaqui-
nho pela mãe. Ela, que também toca um
pouco violão, não sentiu tanta dificulda-
de em se adaptar ao novo instrumento de
cordas. Mesmo não curtindo muito sam-
ba e pagode, ela afirma aproveitar aomá-
ximo as aulas do projeto.
Além das aulas de cavaquinho, no Pon-

to de CulturaWaldir Azevedo também são
ministradas aulas de capoeira e jiu jitsu,
todas abertas à comunidade, de forma
gratuita. Para a turma do projeto musical,
ainda há vagas, tanto na sede localizada
no Setor Oeste da Estrutural quanto na ca-
sa daVila Telebrasília. Dudu Oliveira con-
ta que doações de instrumentos usados
ou novos, encordoamentos usados ou no-
vos e palhetas sãomuito bem-vindas.

PPRROOJJEETTOO SSOOCCIIAALL MMIINNHHAASS MMÃÃOOSS,, MMEEUU CCAAVVAAQQUUIINNHHOO PPRROOMMOOVVEE AAUULLAASS GGRRAATTUUIITTAASS EEMM RREEGGIIÕÕEESS CCAARREENNTTEESS
DDOO DDIISSTTRRIITTOO FFEEDDEERRAALL.. IINNIICCIIAATTIIVVAA OOCCOORRRREE HHÁÁ 1111 AANNOOSS EE CCOONNTTAA CCOOMM MMAAIISS DDEE 110000 AALLUUNNOOSS

Obemque a
música faz

Angela de Sousa, 25 anos eYasmin Lira, 13, são alunas do professor DuduOliveira

Contato comoprojeto

TThhaaiissTToossii:: 99699877
DDuudduuOOlliivveeiirraa:: 996226533

Estrutural
TTeerrççaa::aulapráticadecavaquinho
Quinta: teoriamusical

Vila Telebrasília

QQuuaarrttaa:: aula prática de
cavaquinho e teoriamusicalA
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Projeto social no SetorOeste da Estrutural atende, emmédia, 45 pessoas. Ação tambémocorre nas regiões de Santa Luzia (Estrutural) e Vila Telebrasília

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A Press



O presidente da Conmebol,
Alejandro Domínguez, enviou
uma carta ao presidente da Fifa,
Gianni Infantino, solicitando
mudanças nas finais da Liberta-
dores e da Sul-Americana. A en-
tidade que comanda o futebol
do continente pediu a amplia-
ção do tempo de intervalo dos
dois jogos para 25 minutos de
duração, 10 a mais do que o re-
gulamento prevê atualmente. O
principal motivo da solicitação
é o desejo de promover um es-
petáculomusical.
Na carta, Domínguez argu-

menta que “um intervalo ligei-
ramente mais longo permitiria
um espetáculo artístico de alta
qualidade aos torcedores pre-
sentes e aos que acompanham a
transmissão televisiva, tal como
acontece em outros esportes
com excelente receptividade”. A
ideia é oferecer ao público um
evento semelhante aos famosos
shows do Super Bowl, onde já se
apresentaram artistas como Ka-
ty Perry, Lady Gaga, Justin Tim-
berlake, Beyoncé, Shakira e Jen-
nifer López. “Isto tornaria mais
atrativa a definição das compe-
tições”, justifica.
A Conmebol também defen-

dequeoprolongamentodo tem-
po de intervalo para 25 minutos

beneficiaria fisicamente os jo-
gadores, visto que as finais po-
dem chegar a 120 minutos jo-
gados, em caso de prorrogação.
“Os atletas teriam uma melhor
recuperação física e os treina-
dores teriam a oportunidade de
dar instruções mais precisas,
aumentando assim o nível de
competitividade bem como a
qualidade do jogo”, diz a Con-
mebol na carta. A Fifa ainda
não respondeu ao pedido, feito
exclusivamente para as deci-
sões continentais.
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FUTEBOL Brasil repete feito da Inglaterra e domina decisões da Libertadores e da Sul-Americana. Sucesso,
entretanto, inflaciona Brasileirão, cria G-9 e faz até quem briga pela queda sonhar com vagas continentais

Finais

As decisões da Libertadores da
América e da Copa Sul-Americana
estão marcadas para omesmo
local: o Estádio Centenário, em
Montevidéu, no Uruguai.
Bragantino e Athletico-PR irão se
enfrentar em 20 de novembro.
Sete dias depois, será a vez de
Flamengo e Palmeiras duelaraem
pelo tricampeonato continental. A
Conmebol está trabalhando para
liberar a capacidade máxima de
público para as partidas finais de
seus principais torneios.

53
Possívelnúmerodepontospara
garantir vaganaLibertadores
de2022viaCampeonato

Brasileirode2021

Osporénsda soberania

Por shows, Conmebol pede
intervalos maiores nas finais

DANILO QUEIROZ

O
Brasil estabeleceu uma
nova ordem na América
do Sul. Em 2021, o país
subiu o sarrafo no con-

tinente e fincou uma bandeira
de domínio nas principais com-
petições da Conmebol. Igualan-
do feito obtido pela Inglaterra,
quatro times nacionais avança-
ram para as decisões. Na Liber-
tadores, Flamengo e Palmeiras
irão brigar pelo tricampeonato,
emMontevidéu. Na Sul-Ameri-
cana, Bragantino e Athletico-PR
coloriram a final, tambémmar-
cada para a capital uruguaia, de
verde e amarelo. Mas há poréns:
o feito criou um G-9 no Cam-
peonato Brasileiro e faz até
quem briga contra o Z-4 sonhar
com torneios continentais.
A importância do feito con-

quistado pelos brasileiros é tão
grande quanto a raridade dele.
No Velho Mundo, o domínio
aconteceu somente uma vez.
Em 2018/2019, os times da In-
glaterra estabeleceramumamo-
narquia nas duas principais
competições da Uefa. Na Liga
dos Campeões, Liverpool e Tot-
tenham disputaram a orelhuda,
com triunfo dos Reds. Na Liga
Europa da mesma temporada,
Chelsea e Arsenal chegaram na
partida decisiva, com os Blues
conquistando a consagração.
Na Terra da Rainha, porém, o
sucesso não provocou inchaço
na liga local, pois cada país tem,
no máximo, cinco vagas em tor-
neios continentais.
O case de sucesso tupini-

quim, até pouco tempo, era al-
go abominado pela Conmebol.
Na Libertadores, até 2016, o re-

o domínio com Palmeiras e San-
tos, feito repetido na atual tem-
porada, com o alviverde e o Fla-
mengo. Nenhum país, porém,
havia classificados também os
finalistas da Sul-Americana.

G-9 no Brasileirão

O expressivo domínio conti-
nental provocou umupgrade no
número de vagas da Libertado-
res para o país. Em 2022, o Brasil
terá nove representantes — os
dois donos das taças internacio-
nais, o campeãodaCopadoBra-
sil e seis mais bem colocados do
Campeonato Brasileiro. Sete
irão direto à fase de grupos. O
fato deve proporcionar um iné-
dito G-9 na Série A. Para isso, os
vencedores das Copas precisam
ficar entre os melhores. Atual-
mente, os envolvidos nas dispu-
tas estão nas cabeças. Com isso,
as duas vagas na pré-Libertado-
res descem o elevador, podendo
chegar ao nono colocado.
Como inchaço, o nível da dis-

puta por lugares na Libertado-
res terá alterações. Até mesmo
quem está brigando contra a Sé-
rie B sonharia com vagas. Hoje,
a diferença entre o 9º e o 17º é de
sete pontos. O aproveitamento
para participar do torneio mais
importante do continente tam-
bém seria afetado. Historica-
mente, quem fecha o G-9 costu-
ma ter, em média, 53 pontos. A
briga contra a queda, automati-
camente, também seria por Sul-
Americana. Com seis vagas bra-
sileiras, a linha de corte pode ir
até à 15ª posição. Assim, somen-
te um time, fora os quatro rebai-
xados, ficaria de fora de torneios
internacionais em 2022.

gulamento da competição for-
çava o cruzamento entre com-
patriotas, mesmo quando vi-
nham de lados opostos do cha-
veamento, no máximo nas se-
mifinais. O dispositivo surgiu,
curiosamente, quando o Brasil
dominou as edições de 2005 e
2006. Presentes nas duas finais,
o São Paulo jogou contra Atléti-

co-PR e Internacional. À época,
a soberania causou questiona-
mentos de outros países sobre a
disparidade de nível. Em 2007,
o Grêmio foi impactado: pegou
o São Paulo, nas oitavas, e o San-
tos, nas semis.
Quando adotou o sorteio úni-

co de chaveamento nas oitavas
de final, em 2017, a Conmebol

abandonou a prática. Curiosa-
mente, a partir daí, a final entre
compatriotas se tornou pratica-
mente uma regra. Nas cinco edi-
ções posteriores, foram três de-
cididas com equipes do mesmo
país. Em 2018, o top-2 ficou res-
trito aos argentinos Boca Ju-
niors e River Plate. Em 2020, foi
a vez dos brasileiros retomarem

OAthletico-PR émais um clu-
be brasileiro garantido na final da
Sul-Americana 2021. Na noite de
ontem, o time venceu o Peñarol,
por 2 x 0, naArenadaBaixada, em
Curitiba, pelo confronto de volta
da semifinal. Na ida, os paranaen-
seshaviamvencidopor2 x1.Com
isso, o Furacão fará a decisão do
campeonato com o Bragantino,
que na quarta-feira despachou o
Libertad e alcançou sua primeira
decisão internacional.
Enquanto o time paulista bus-

cará o título inédito, o Athletico-
PR quer o bicampeonato da Sul-
Americana, pois levantou a taça
em2018.Emdesvantagemnopla-
car agregado, o Peñarol precisou
ter postura ofensiva e pressionou
o time paranaense pelo primeiro
gol.Masaprimeiragrandechance
foi do Furacão aos noveminutos,
quando Bissoli recebeu na entra-
da da área e finalizou forte para
boadefesadeDawson.
A postura do Athletico-PR foi

de esperar os contra-ataques para
praticamente encaminhar a clas-
sificação. E a estratégia deu certo.
Aos 23, David Terans arrancou
com a bola no campo de defesa,
foi atéa linhade fundoe tocoupa-
raNikão finalizar de esquerda, no
cantodogoleiro.Masavagapode-
ria ter ganhado requintes de sofri-
mento, aos 28, quando Erick der-

rubou Juan Ramos na área e o ár-
bitromarcou pênalti. Cappellini
foi para a cobrança emandou no
meio do gol. O goleiro Santos, que
não semexeu,defendeu.
No segundo tempo, o Athleti-

co-PR claramente jogou com o
regulamento ao seu favor e con-
trolou as ações. Tanto é que o Pe-

ñarol não conseguiu passar pela
marcação e, consequentemente,
incomodar o goleiro Santos. Bem
na partida, o Furacão teve pa-
ciência e, aos 34, ampliou. Abner
começou a jogada, tocou para
Nikão e omeia encontrou Pedro
Rocha. O atacante passou pela
marcação e chutou com força,

sem chances de defesa.
Com 4 x 1 no agregado e o Pe-

ñarol entregue na partida, o clima
na reta final foi de amistoso e com
os paranaenses tocando a bola
com tranquilidade. E o Athletico-
PR até poderia ter feitomais gols,
mas parou no goleiro adversário.
Placar justonaArenadaBaixada.

Furacão confirmaoutradecisãobrasileira

Apenas brasileiros farão finais continentais: Flamengo ePalmeiras disputamaLibertadores; Bragantino eAthletico-PRdecidemaSul-Americana

Fórmula 1

A Fórmula 1 terá uma estreia na parte final da temporada 2021
do Mundial. A categoria encerrou o mistério das últimas
semanas e, ontem, confirmou a corrida substituta do cancelado
GP da Austrália. Trata-se do GP do Catar, no circuito de Losail,
que será realizado no dia 21 de novembro e chega para ficar
como a 20ª e antepenúltima etapa do Mundial deste ano 2021,
antecedendo as provas na Arábia Saudita e em Abu Dabi, nos
Emirados Árabes Unidos, que encerram o campeonato.

fdsa

»TÊNISDEMESA
Hugo Calderano foi apresentado,
ontem, pelo Fakel Gazprom
Orenburg, da Rússia. A mudança
de clube vai possibilitar que
mesa-tenista possa ter um
calendário menos corrido. “Vou
ter liberdade e tempopara treinar”.

»BRASÍLIAVÔLEI
Participando do Campeonato
Mineiro em preparação para a
Superliga masculina, o Brasília
Vôlei ganhou do Montes Claros
por 3 sets a 1, com direito a um
31 x 29 na quarta e última parcial
da partida em Minas Gerais.

»GRÊMIO
O centroavante Miguel Borja foi
novamente convocado pela
Colômbia para a disputa das
Eliminatórias da Copa do
Mundo. Com isso, o atacante
desfalca o Grêmio no Brasileirão
contra Cuiabá, Santos e Fortaleza.

»SÃOPAULO
O técnico Hernán Crespo estuda
utilizar o atacante Calleri desde
o início diante da Chapecoense,
no domingo, pelo Brasileirão. O
argentino faz semana intensa de
treinos para começar pela
primeira vez desde o seu retorno.

»CORINTHIANS
Declarações do empresário
André Cury garantindo que
Paulinho jogará no Corinthians
obrigaramosdiretoresaexplicarem
o caso. A alegação é que não há
acerto e que as conversas serão
"realizadas no momento certo".

»FLUMINENSE
Com a autorização para volta do
público na Série A, o Fluminense
elaborou protocolo pedindo a
liberação para 20 mil torcedores
contra Fortaleza, na quarta, no
Maracanã. Clube aguarda
autorização do governo.

Nikão foi umdos destaques da partida:marcou o primeiro gol e deu assistência paraPedroRochano segundo

Nathalia Aguilar/AFP - 23/10/20

Liamara Polli/AFP



Machucado no Atlético-MG,
Diego Costa tem um problema
maior para se preocupar. O ata-
cante é alvo da Superintendência
da Polícia Federal do Sergipe, que
o investiga como suposto finan-
ciador de exploração de jogos de
azar, lavagemde dinheiro, evasão
de divisas e organização crimino-
sa envolvendo o site de apostas
Esportesnet.Nocomeçodoano, a
casa do jogador foi um dos alvos
debusca e apreensãodeprovas.
A Operação Distração está em

sua segunda fase, buscando pro-
vas e tentando descobrir quem
são os proprietários, os operado-
res financeiros e o financiador do
esquema criminoso.
“Na primeira fase da opera-

ção, deflagrada em 03/03/2021,
foram apreendidos documen-
tos e equipamentos eletrônicos
que permitiram o aprofunda-
mento da investigação e a quan-
tia de R$ 13.129.217,00 em es-
pécie. Com base nas provas co-
letadas, foi possível identificar
outras plataformas de aposta

utilizadas pelo grupo e empre-
sas físicas e pessoas jurídicas
utilizadas para lavagem de di-
nheiro e evasão de divisas”, in-
formou a Polícia Federal.
“Além disso, foi constatada a

participação de doleiros que au-
xiliam a organização criminosa
no processo de evasão de divisas,
bem como a participação de um
jogador de futebol que, suposta-
mente, é o financiador do esque-
ma criminoso”, seguiu, sem reve-
lar o nome deDiego Costa.Mas é
o jogador do Atlético-MG quem
tem casa na cidade de Lagarto,
umadas visitadas emmarço.
“Nesta fase, a investigação es-

tá concentrada no processo de
evasão de divisas, com foco nos
doleiros e no financiador do site
de apostas”, seguiu a PF. Estão
sendo cumpridos setemandados
de busca e apreensão: dois em
Itabaiana-SE, um emLagarto-SE,
dois em Simão Dias-SE, um em
Salvador-BA e um em São Paulo.
Os mandados foram expedidos
pelo Juízo da 6ª Vara Federal de

Itabaiana. “Também estão sendo
cumpridosmandados de seques-
tro de bens pertencentes aos en-
volvidos no esquema criminoso”,
concluiu a nota da PF.
Apesar de colocar umadvoga-

doparaacompanharocasoepres-
tar total respaldo aDiegoCosta, o
Atlético-MGgarantiunãoterciên-
ciadasinvestigaçõesquandoacer-
tou como jogador. “Os fatos noti-
ciados não dizem respeito ao clu-
be; não eram de conhecimento
público, tampouco da instituição
(por se trataremde investigações);

e são anteriores à chegada do
atleta ao Atlético”, afirmou o clu-
bemineiro.“Nãoobstante,oAtlé-
tico está se inteirando do even-
tual ocorrido para dar, caso seja
do interesse do atleta, todo apoio
que lhe for necessário.”
A defesa garante que Diego

Costa é inocente, que se apresen-
tará voluntariamente à Polícia
Federal e que prestará todos os
esclarecimentos. Segundo os ad-
vogados do jogador, nada foi en-
contrado em sua casa que o en-
volvesse ao crime.
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Ovizinho imaginário deAbel
LIBERTADORESCandinhoeCrespomoramnocondomíniodoportuguês,masnãosãoos“chatos”citadospelo técnico

SITE DE APOSTAS

PF investigaatacante
PELÉ

EvertonRibeiro
defende rodízio
noFlamengo

A
bel Ferreira deu uma de
suas entrevistas mais cu-
riosas depois de conduzir
o Palmeiras à final da Li-

bertadores. Incomodado com
questionamentos a respeito de
seu trabalho, o técnico português
enviou recado a um suposto vizi-
nho“chato”, em tomde desabafo.
Mas quem seria esse indivíduo
tão irritante que incomoda o co-
mandante alviverde dessa ma-
neira? O episódio mobilizou o
condomínio ondemoraAbel.
A reportagem conversou com

pessoas ligadas a Abel e commo-
radores do prédio onde o portu-
guês reside na ZonaOeste de São
Paulo, próximo ao CT do Palmei-
ras, para entender a questão.
Descobrimos que, na verdade, o
suposto vizinho seria umametá-
fora criada pelo treinador para
rebater os críticos de seu traba-
lho. O recado seria direcionado à
imprensa e parte da torcida que
criticam suas escolhas e estraté-
gias no comandoda equipe.
O português se exaltoumuito

quando Dudu marcou o gol de
empate com o Atlético-MG que
garantiu o Palmeiras em mais
uma decisão do torneio conti-
nental, a sexta na história do clu-
be, e teve de ser contido pelo ge-
rente de futebol, Cícero Souza, e
o auxiliar Vitor Castanheira,
quandogritava emdireção auma
das câmeras da transmissão da
partida noMineirão.
“Quando apontei pra câmera,

não foi pra nenhum jogador ou o
treinador do Atlético-MG. Tenho
um vizinho que mora no meu
prédio que é um chato. Foi dire-
tamente aomeu vizinho, porque
quemmanda naminha casa sou
eu. Está calado! Quem trabalha
dentro doCT sou eu emeus joga-
dores. Defendomeus jogadores
porque são meus nas vitórias e
derrotas. Ao meu vizinho, xiu”,
esbravejou o técnico.
A reportagem consultou pes-

soas que moram no mesmo
condomínio de Abel. Segundo

os vizinhos, o português é discre-
to, comedido, introspectivo e não
frequenta tanto o local, visto que
dedica boa parte de seus dias ao
trabalho, nos treinos na Acade-
mia de Futebol ou em jogos com
o Palmeiras. Em suas primeiras
semanas de Palmeiras, quis mo-
rar no CT para se ambientar. Está
perto de completar 11 meses no
comando palmeirense e é o se-
gundo técnico mais longevo do
futebol brasileiro.
Ontem, dia seguinte à classifi-

cação alviverde, o técnico ga-
nhou folga, bem como o elenco.
Foi visto saindo de seu carro da
garagem de seu prédio e acenou
rapidamente para quempassava
por ali. Um dos vizinhos de Abel
no condomínio na capital paulis-
ta exerceu por muito tempo a
mesma profissão do português e
também trabalhou no Palmeiras.
ÉCandinho, ex-jogador, técnicoe
dirigente do time alviverde. “Eu
medoumuitobemcomele. Já al-
moçou e jantou em casa. Conhe-
ci a família dele quando veio de
Portugal. Já jantamos juntos al-
gumas vezes”, conta, aos 76 anos,
o treinador da Portuguesa no vi-
ce-campeão brasileiro de 1996.
Candinho foi auxiliar deVander-
lei Luxemburgo na Seleção e até
comandou o Brasil contra a Ve-
nezuela nas Eliminatórias para
a Copa de 2002.
Candinho diz nunca ter ouvi-

do alguma reclamação sobre
Abel no condomínio, nemo con-
trário. “É simpático e uma pes-
soa até difícil de encontrar. O
pessoal do prédio sempre diz
que ele sai cedo e volta muito
tarde. É um cara que trabalha
demais no Palmeiras. Ninguém
reclama dele aqui”, descreve.
Amenção de Abel ao suposto

vizinho desagradável repercutiu
no conjunto residencial, onde
tambémmora o técnico do São
Paulo, o argentino Hernán Cres-
po. Alguns jogadores de Palmei-
ras e São Paulo moram em pré-
dios nomesmobairro.

Finalista da Libertadores de-
pois de vencer o Barcelona de
Guyaquil por 4 x 0 noplacar agre-
gado, o Flamengo teve o elenco
inteiro à disposição nas semifi-
nais, mas a situação foi diferente
na última rodada do Campeona-
to Brasileiro. Para Éverton Ribei-
ro, a estratégia de “poupar” joga-
dores é importante.
Ao desembarcar no Rio de Ja-

neiro, ontem, omeia foi questio-
nado sobre o fato de alguns atle-
tas não terem atuado contra o
América-MG, no último domin-
go, em Belo Horizonte. Éverton
Ribeiro foi um dos poupados pe-
lo técnico Renato Gaúcho, além
do goleiro Diego Alves e do cen-
troavanteGabriel.
Segundo omeia, o elenco ru-

bro-negro permite que seja feito
o “rodízio” e reforçou a necessi-
dade de ser poupado em alguns
momentos. “Às vezes, a gente
precisa parar umpouco.Treinar e
sepreparar para estarmosname-
lhor forma. A gente tem uma
equipe com grandes jogadores,
que podem entrar para ajudar e
dar conta do recado. O Renato
tem feito issomuito bem”, disse.
Classificado à final da Liberta-

dores contra o Palmeiras, em 27
de novembro, no estádio Cente-
nário, emMontevidéu, no Uru-
guai, o Flamengo vira a chave e
foca noCampeonato Brasileiro. A
tendência é de que Renato Gaú-
cho poupe alguns titulares nova-
mente.O time encara oAthletico-
PR, domingo, às 16h, noMaraca-
nã,pela23ª rodadadaSérieA.En-
quantooFlamengoocupaaquar-
ta colocação, com 35 pontos— e
três jogos amenos que amaioria
dos rivais—, o Athletico-PR está
emnono lugar, com30.O líder éo
Atlético-MG, com46pontos.

Pelé recebeu al-
taontemdoHospi-
tal Israelita Albert
Einstein, em São
Paulo, onde esteve
internado por um
mêsapósa retirada
de um tumor no
cólon, e fará trata-
mento de quimio-
terapia, informou
ocentromédico.
Edson Arantes

doNascimento, de
80 anos, “encon-
tra-se estável e se-
guirá em quimioterapia, após a
cirurgia de retirada de tumor no
intestino, realizada em 4 de se-
tembro”, informou o hospital em
nota.Ohospital não deumais de-
talhes sobre o tratamento de qui-
mioterapia, sobre o qual não ti-
nha informadoanteriormente.
O ex-jogador de futebol foi in-

ternado em 31 de agosto no Al-
bert Einstein e quatro dias depois
foi operadodeumtumor“suspei-
to” no cólon e passou vários dias
em uma unidade de terapia in-

tensiva, onde voltou pelomenos
uma vez há duas semanas devido
a instabilidade respiratória.
Nem os médicos, nem Pelé e

sua família informaramo resulta-
do do exame anatomopatológico
do tumor, detectado em exames
de rotina. Enquanto estava hos-
pitalizado, Pelé compartilhou co-
mo sua saúde estava evoluindo
nas redes sociais. No Instagram,
onde tem7,3milhões de seguido-
res, publicou vídeos e fotos cele-
brandoque se sentiamelhor.

DiegoCosta seria umsuposto financiador de exploraçãode jogosdeazar

Abel Ferreira e as câmeras: relação conturbada coma imprensa, o possível “vizinho chato” citado pelo técnico

Pelédeixouohospitalapósquaseummêsinternado

RicardoMoraes/AFP - 29/1/21

Fernando Bizerra/AFP

Rei temaltaefaráquimioterapia

PLACAR

Amanhã

17hCuiabá xAmérica-MG

17h Fortaleza xAtlético-GO

19hBahia x Ceará

19hBragantino xCorinthians

19hAtlético-MG x Inter

Domingo

16hFlamengo xAthletico-PR

16hChapecoense x SãoPaulo

18h15Palmeiras x Juventude

18h15Santos x Fluminense

20h30Grêmio x Sport

23
ª
ro
da

da

Sé
ri
e
A

PP JJ VV SSGG

1. Atlético-MG 46 21 14 19

2. Palmeiras 38 21 12 8

3. Fortleza 36 22 10 7

4. Flamengo 35 19 11 17

5. Bragantino 33 21 8 8

6. Corinthians 33 22 8 3

7. Internacional 32 21 8 4

8. Fluminense 32 22 8 0

9. Athletico-PR 30 21 9 3

10. Cuiabá 29 22 6 1

11. Ceará 28 21 6 -1

12. Atlético-GO 27 21 6 -3

13. São Paulo 27 22 6 -5

14. Juventude 26 22 6 -4

15. América-MG 24 22 5 -5

16. Santos 24 22 5 -8

17. Bahia 23 22 6 -10

18. Grêmio 22 20 6 -5

19. Sport 17 22 3 -11

20. Chapecoense 10 22 1 -18

Re
ba
ix
ad
os

Li
be
rt
ad
or
es Se

m
ifi
na
l

Hoje

21h30Operário xNáutico

Amanhã

16hBrusque xGuarani

16hGoiás xVitória

18h30CRBxCSA

19hBotafogo xAvaí

21hPontePreta xVilaNova

Domingo

11hCruzeiro xBrasil-RS

18h15Confiança xVasco

20h30Londrina x Samp. Corrêa

Segunda

20hRemoxCoritiba

28
ª
ro
da

da

1ª rodada
Amanhã
17hBotafogo-PB x Ituano
19hYpiranga x Tombense
Domingo
16hManaus xNovorizontino
18hCriciúma xPaysandu

2ª rodada
9/10
17hTombense xManaus
19hNovorizontino x Ypiranga
10/10
16hPaysandu x Botafogo-PB
11 /10
20h Ituano x Criciúma

Se
gu

n
da

fa
se

Ida
Atlético-CE 2 x 0 Paragominas
Campinense 2 x 1 Guarany-CE
Caxias 2 x 0União-MT
Esportivo 1 x 2 Ferroviária
4 de Julho 1 x 1 ABC
América-RN 1 x 0Moto Club
Cianorte 0 x 0 Aparecidense
Uberlândia 1 x 0 Joinville
Volta -Amanhã
15h Joinville x Uberlândia
16hAparecidense x Cianorte
16hUnião-MT x Caxias
Domingo
15hMoto Club x América-RN
15hGuarany-Ce x Campinense
16hABC x 4 de Julho
16hParagominas xAtlético-CE
16hFerroviária x Esportivo

Sé
ri
e
D
-O

it
av

as
de

fi
n
al

Sé
ri
e
B

Sé
rie

A

PP JJ VV SSGG

1. Coritiba 53 27 15 16

2. Botafogo 48 27 14 14

3. CRB 47 27 13 9

4. Avaí 46 27 13 11

5. Goiás 45 27 12 9

6. Guarani 42 27 11 8

7. CSA 41 27 12 6

8. Vasco 40 27 11 3

9. Remo 37 27 10 -4

10. S. Corrêa 37 27 9 4

11. Náutico 35 27 9 -2

12. Operário 34 27 8 9

13. Vila Nova 33 27 8 -2

14. Ponte Preta 32 27 8 -3

15. Cruzeiro 32 27 6 -4

16. Brusque 29 27 8 -10

17. Londrina 27 27 6 -13

18. Vitória 26 27 4 -4

19. Confiança 22 27 5 -13

20. Brasil-RS 16 27 2 -16

Re
ba
ix
ad
os

Sé
ri
e
C
-G

ru
po

C

Se
m
ifi
na
l

G
ru
po

D

PP JJ VV SSGG

1. Manaus-AM 0 0 0 0

2. Novorizontino 0 0 0 0

3. Tombense 0 0 0 0

4. Ypiranga-RS 0 0 0 0

PP JJ VV SSGG

1. Botafogo-PB 0 0 0 0

2. Criciúma 0 0 0 0

3. Ituano 0 0 0 0

4. Paysandu 0 0 0 0

Instagram/Pele



Diversão&Arte • Brasília, sexta-feira, 1º de outubro de 2021 • CORREIOBRAZILIENSE • 21

DDaattaa eesstteellaarr::Mercúrio e
Plutão em quadratura; Lua
míngua em Leão. O contraste
entre as projeções
magníficas que fazes do teu
futuro e tua realidade atual
fica mais evidente num dia
como hoje, e tu precisas
tomar cuidado para conter
tua fúria. A urgência que
sentes é enganosa e
destrutiva, e te afirmo,
destruir o mundo atual que
te constrange não é garantia
de que construirás um
mundo melhor depois. Tu
precisas te envolver
diariamente no processo que
te aproxime àquilo que
projetas para teu futuro e,
assim, tua alma estará tão
envolvida nessa construção
quenão lhe sobrará tempo
para se enfurecer com o
contraste. A urgência que
sentes é enganosa, se
alimenta da ilusão de que
tuas projeções imaginárias
do futuro deveriam se
transformar em realidade
num toque de mágica. A
magia nunca é imediata, é
uma eterna aproximação.
Respira com alegria e
continua teu trabalho.

ÁRIES
21/03 a 20/04

De alguma forma, você terá de
enfrentar os perrengues que se
acumulam, sem pretender que tudo
seja solucionado de uma tacada só,
porque essa opção não está
disponível. Tudo em seu tempo
e dentro de sua medida.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Dizem que aqui se faz e aqui se
paga, porém, nem sempre isso fica
claro a todas as pessoas. O assunto
nem é esse, mas que cada pessoa
faça seu melhor para beneficiar o
maior número possível de seres
humanos. Aí sim.

LEÃO
22/07 a 22/08

Procure amadurecer as atitudes que
você pretende tomar antes de as
tomar, porque se você se precipitar,
corre o risco de fazer com que os
resultados pretendidos não
aconteçam. Demorar para
amadurecer, isso sim.

TOURO
21/04 a 20/05

O estado do mundo anda afetando
as pessoas, e não da melhor forma
possível, muito pelo contrário.
Procure exercer uma influência que
alivie e brinde com conforto, para
ajudar todo mundo e, também,
ajudar sua própria alma.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Procure não se meter, agora, em
encrencas estranhas, só para
sentir o sabor do risco e da
aventura. Há momentos propícios
para isso, por seremmais seguros, o
que não seria o caso deste
momento. Você escolhe.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Quando sua alma se sentir
estranha, sem saber explicar o que
sente, o melhor a fazer seriatomar
distância e se proteger num lugar
em que você sinta conforto e
segurança. Isso passará e não
deixará nenhum rastro.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

A leveza que normalmente toma
conta de sua alma nem sempre é
possível compartilhar com as
pessoas, às vezes, muito pelo
contrário, porque quanto mais você
quer tornar o ambiente leve, mais
pesadas elas ficam.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Toda relação deveria ser uma
interrelação, mas para isso deveria
haver reciprocidade espontânea e
sistemática, algo que não é muito
fácil de acontecer, dado as pessoas
continuarem insistindo em ser
indivíduos isolados.

LIBRA
23/09 a 22/10

As pessoas podem até dizer
algumas verdades, mas a forma
com que elas se expressam acaba
sendo ofensiva e isso se torna
contraproducente, um tiro que sai
pela culatra. Observe isso com
atenção para não repetir o erro.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Sua alma precisa de conforto e se
sentir segura, mas acontece que o
estado atual do mundo dificulta
muito o suprimento dessas
necessidades, principalmente pelo
teor das notícias que circulam à
solta por aí.

PEIXES
20/02 a 20/03

Não se trata de tentar convencer
sua própria alma de que tudo,
sempre, dará certo, esse otimismo
piegas não seria condizente com
sua natureza. Porém se trata de
depositar um voto de confiança em
sua capacidade.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Apesar de todas as dificuldades e
constrangimentos, você verá aluz
de um novo dia raiar e tudo se
parecer novamente com o que
sua alma gosta. Tudo,
absolutamente tudo está sujeito a
ciclos de cheia e vazante.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

>> CRUZADAS
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TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

Não é segredo.
Somos feitos de pó, vaidade,
Emuitomedo.

Millôr Fernandes
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G7estreianovapeça

Pernambuco retomabienal

FabrícioCarpinejar éumadasprincipais
atraçõespresenciaisdabienal

» PEDRO IBARRA*

A
os poucos, as atividades pre-
senciais estão voltando. A 13 ª
BienaldoLivrodePernambuco
reestreará os eventos de litera-

tura noCentro deConvenções do esta-
do, emOlinda, entre hoje e 12 de outu-
bro.A feiravai funcionarno formatohí-
brido e terá painéis, lançamentos de li-
vros e debates que poderão ser acom-
panhados no local ou no site oficial da
Bienal,www.ebienal.com.
O evento vai separar as atrações en-

tre virtuais e presenciais para diversos
públicos e interessados em formas di-
ferentes de literatura. Alguns dos no-
mes de destaque que participarão da
feira de forma on-line são o vencedor
do Jabuti 2020, ItamarVieira Junior; o
diretor de Bacurau, KleberMendonça
Filho; o escritor moçambicano Mia
Couto; e a estudiosa Lucia Santaella.
Presencialmente,destacam-seCida Pe-
drosa, também vencedora do Jabuti
2020 e homenageada do evento, ao la-
dodoeducador PauloFreire, inmemo-
rian; omestre espiritual Sri PremBaba;
eopoetaFabrícioCarpinejar.
Carpinejar vaimediarumamesa so-

bre o livro nomercado digital. Com o
aumento das vendas de livros on-line,
alguns rituais de quem compra e lê
muitos livros alteraram, e ele pretende
falar de como aproximar o público no-
vamente do que o fez amar a literatura.
“Aquestãoqueeutenhoquetrazerà to-
na é como recuperar o afeto da indica-
ção de livros, o quanto nós precisamos
ter opções para conseguir transportar
esse artesanato do boca a boca”, conta
oautor ementrevista aoCorreio.
“Precisamos manter essa paixão

acesa do leitor como livro, para que as
histórias não se tornem apenas um
produto, para que seja uma transfor-
mação espontânea”, destaca Carpine-
jar, sobreostemposatuaiscomasgran-
des empresas facilitandomuito a com-
pra de livros e diminuindo a relevância
e força competitivadas livrarias.

Adaptação
Sobre o retorno de uma bienal pre-

sencial,mesmoque não totalmente, o
poeta avalia comomuito positivo. “Vai
ser inspirador, porque a Bienal de Per-
nambuco é umdosmaiores eventos li-

» *GUILHERME DOMÊNICO

A companhia teatral de comédiaG7
estreia neste sábado apeçaA intimida-
de é umamerda, que traz ao público
quatro diferentes esquetes sobre as re-
lações familiares emmeio à pandemia.
FredericoBraga,umdos trêsatoresque
fazem parte da companhia, destaca
que o espetáculo “se baseiamuito no
que vivemos. Fizemos o Como passar
emconcursopúblico, porexemplo,por-
que estávamos vivendo emumaépoca
em que tivemos que optar por isso. E
comA intimidade é umamerdanão foi
diferente, justamente porque, depois
de quase dois anos de lockdown, do
trabalho ter sido transferido para casa,
percebemos que as pessoas quemo-
ram juntas, sejampais e filhos, amigos
ou casais, estavam convivendo numa
intensidademuitomaior e prolongada
do que era de se esperar”, explica. “Nós
queríamos fazer uma comédia abor-
dando o fato de as pessoas não terem
mais espaços privados, e tendo que
conviver comoutra pessoa, levando aí
aumasériedequestões”.
O comediante fala, também, sobre a

adaptação do grupo na pandemia e a
volta aospalcos.“Realmenteessaques-
tão foimuitodifícilparanós, todos tive-
ram que se adaptar e não estávamos
muito acostumados coma linguagem
da internet. Depois, percebemos que
existia a possibilidade de fazer os dri-
ve-ins, inauguramos vários, e foimuito
bacana. Apresentar para os carros, no
começo, foi muito estranho, mas de-

pois você percebe que existempessoas
dentrodeles sedivertindoeparticipan-
do, piscando o farol, buzinando, havia
uma conexão. Também conseguimos
fazer 12 lives, emparceria comoSesc e
tínhamosuma interaçãomuito bacana
com o público. Mas foi muito bom
quandovoltamos a fazer teatropresen-
cialmente, conseguimos comque o La
Salle abrisse as portas para a gente e,
agora, com a situação voltando aos
poucos, o público comparecemais e
tem se divertido muito”, diz Fred. A
companhiaG7 é formada tambémpor
Rodolfo Cordón e Felipe Gracindo. A
intimidade é umamerda fica emcartaz
no La Salle, da 906 Sul, todos os fins de
semana, às 19h, até 31deoutubro.

*Estagiários sob a supervisão
de José Carlos Vieira

INGRESSOS ESTÃO
DISPONÍVEIS VIA:
https://g7.byinti.com/#/

terários do país”, diz ele, que também
estará no projeto Diálogos Contem-
porâneos, emBrasília, na próxima se-
mana (leia mais na página 22).
Carpinejar afirma que a forma híbrida
éatémais adaptada comoperíodohis-
tórico que vivemos alémdapandemia.
“É justamente para dar segurança.Nós
somos híbridos, todomundo émeio
virtual,meio presencial oumeio avatar
emeiogente”, complementa.
Fabrício Carpinejar acha que é um

momento de unir a literatura do país e
entender o que tem sido exploradopor
escritores de todos os estados brasilei-
ros. “Algo que é importante na bienal é
a trocadeexperiênciadeautoresdevá-
rios estados”, explica. “Essas bienais re-
novamo repertóriodos autoresporque
unifica ficções, vocêconsegue fazerum
mapeamentomuito mais sincero do
que está acontecendo no país”, analisa
o escritor, pois, segundo ele mesmo.
“Dentro de toda tristeza literária que
estamos vivendo, há sempre a alegria
de ter a expressão”, completa.

Gastronomia

No próximo domingo, o pesquisa-
dor Bruno Albertim lança, na bienal, o
livroNordeste – Identidade comestível.
Prefaciado pela pesquisadoraMaria
Lectícia Cavalcanti, o livro tem tam-
bém a chancela da professoraMaria
EuniceMaciel, pioneira da antropolo-
gia da alimentação na América do Sul.
“Durantedoisanos,percorrimaisde13
mil quilômetros para entender, de for-
ma simples e direta, como a comida,
maisqueocorpo,alimentaas identida-
des dosmuitos nordestes encontrados
na região”, destacaele, emnota.

A Intimidade é umaMerda aborda
os efeitos do isolamento
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EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179

CORREIOBRAZILIENSE

Brasília, sexta-feira, 1º de outubro de 2021

»A democracia, os direitos e a
liberdade de expressão em
tempos de fake news,
negacionismo e pós-verdade
Com Elisa Lucinda. Dias 5
e 6 de outubro.

» Literaturas, pestes,
pandemias e distopias —
Ficção e realidade
Com IgnáciodeLoyola
Brandão. Dias 7 e 8 de outubro.

» Cenários para ummundo
pós-pandemia — O fim do
século 20 e o futuro
que nos espera

ComXico Sá. Dias 12 e 13 de
outubro

»A literatura que vem
da periferia
Com Sérgio Vaz. Dias 14 e
15 de outubro.

»O envelhecimento e o espaço
social dos que não são
mais jovens
ComMario Prata. Dias 19
e 20 de outubro.

» Liberdade, neuroses e
depressão em ummundo
emmutação

Com Fabricio Carpinejar.
Dias 21 e 22 de outubro.

» Sustentabilidade
ambiental e o Brasil no
centro do debate mundial
ComRenato Janine
Ribeiro. Dias 26 e 27
de outubro

»Guerra cultural e a
arquitetura da destruição —
O projeto de demolição
da democracia
Com FernandoMorais.
Dias 28 e 29 de outubro.

TTooddooss ooss ddeebbaatteess ooccoorrrreemm nnoo CCeennttrroo CCuullttuurraall TTaagguuaappaarrqquuee,, nnoo pprriimmeeiirroo ddiiaa,, ee nnoo GGiinnáássiioo ddee
EEssppoorrtteess ddee SSoobbrraaddiinnhhoo,, nnoo sseegguunnddoo ddiiaa,, sseemmpprree ààss 1199hh3300.. EEnnttrraaddaa ggrraattuuiittaa.. OO eevveennttoo ttaammbbéémm
sseerráá ttrraannssmmiittiiddoo nnoo ccaannaall ddoo DDiiáállooggooss CCoonntteemmppoorrâânneeooss nnoo YYoouuTTuubbee

»» Programação

ProjetoDiálogos
Contemporâneos
mobiliza escritores
para refletir sobre
as relações entre
a literatura
eosacontecimentos
doúltimoano

» NAHIMA MACIEL

O
que a literatura tem a
dizer sobre os tempos
vividos pelo Brasil
nesse início de segun-

da década do século 21?Muito,
acreditam os organizadores
dosDiálogos contemporâneos,
que tem início em 5 de outu-
bro. Comuma série de oito en-
contros com escritores con-
temporâneos brasileiros, a
quarta edição do evento em
Brasília traz para amesa de de-
bates temas como liberdade
de expressão, democracia, al-
teridade e construção do pen-
samento crítico nummomen-
to de crise sanitária e política.
Em formato híbrido, com

transmissões on-line, no canal
doYouTube dosDiálogos Con-
temporâneos, e debates pre-
senciais no Centro Cultural Ta-
guaparque (Taguatinga) e no
Ginásio de Esportes de Sobra-
dinho, o evento ganha as cida-
des do DF pela primeira vez.
“O projeto propõe debater te-
mas atuais a partir da visão de
escritores e escritoras que, de
algum modo, refletem sobre
esses temas nas suas obras”,
explica Nilson Rodrigues, dire-
tor-geral do projeto idealizado
pela Associação Amigos do Ci-
nema e da Cultura (AACIC).

Temasmúltiplos

Com curadoria de José Re-
zende Jr e Lucília Garcez, mor-
ta no dia 23 de setembro, o
evento tem como convidados
Mario Prata, Elisa Lucinda,
Sérgio Vaz, Fabrício Carpine-
jar, Ignácio de Loyola Bran-
dão, Renato Janine Ribeiro, Xi-
co Sá e Fernando Morais, que
encerra o ciclo de debates. To-
dos os encontros serãomedia-
dos por intelectuais, escritores
e jornalistas da cidade.
Os organizadores optaram

por não escolher um único te-
ma que pautasse todo o even-
to, por isso, cada debate terá
uma temática própria. Loyola
de Brandão, por exemplo, fala-
rá sobre pestes, distopia, pan-
demia e as fake news, enquan-
to Mario Prata vai se concen-
trar na questão do envelheci-
mento e no lugar das pessoas
mais velhas na sociedade.
“Sempre é bom, sempre!, falar

sobre o envelhecimento. Di-
zem que os velhos são mais
sábios. É verdade! Mas o pro-
blema é que não temos com
quem falar. Quem vai ouvir
um velho? Por isso, a impor-
tância dos Diálogos Contem-
porâneos. Se os jovens ouvis-
sem os mais velhos, já tería-
mos saído desta pandemia”,
diz Prata. “Os velhos no Brasil
são homens e mulheres aban-
donados pelo governo, pela
sociedade. E, agora, na pande-
mia, as pessoas se desviavam
dos velhosnas ruas.Masquem
estava sem máscaras eram os
jovens. Não nós.”
O mundo pós-pandemia e

o futuro estarão na fala de Xico
Sá e a literatura que vem da
periferia é o tema do poeta e
ativista Sérgio Vaz. Renato Ja-
nine vai falar sobre sustentabi-
lidade e meio ambiente, en-
quanto a democracia vai con-
duzir Elisa Lucinda. Carpinejar
mergulha nas noções de liber-
dade, depressão e neuroses; e
Fernando Morais encerra o
evento com uma fala sobre a
destruição da democracia.

Interação

Carpinejar está animado
com o formato do evento. O
roteiro é por densidades, foge
do formato padrão de uma ho-
ra, é uma conversa longa, sem-
pre commediador local. E tem
aquela abertura para o público
interagir e dar seu depoimen-
to. O escritor e poeta está preo-
cupado em refletir sobre o fu-
turo da produção criativa. Se o
setor livreiro resistiu bem à
pandemia, omesmonãoacon-
teceu com artes realizadas e
consumidas em coletividade,
como o teatro e o cinema.
ParaNilsonRodrigues, apro-

posta de encarar o mundo a
partir da perspectiva da litera-
turapode serbastanteproveito-
sa e gerar o diálogoproposto no
título do evento. “Gosto desse
nome,porquea ideia édialogar,
buscar saídas para esses tem-
pos de obscurantismo. Não há
hipótesedesaídasemconversa,
semdiálogo. Eos escritoresbra-
sileiros têm abordado temas
commuitaqualidade,compon-
tos de vista diferentes. A ideia
geral é dialogar a partir da lite-
ratura e promover a literatura
nomomento em que a cultura
brasileira é permanentemente
violentada, atacada. É impor-
tantemostrar a riqueza da nos-
saprodução literária”, diz.
Mario Prata enfatiza, tam-

bém, a importância de esti-
mular a leitura. “A minha ge-
ração, quando jovem, lia. E
ainda lê. Os jovens não têm a
mínima noção do prazer de
uma leitura. É uma viagem
tão agradável como fumar
maconha. Mas nemmaconha
os jovens fumam. Usam dro-
gas sintéticas…”, lamenta.

COMACOMA

EM
CONEXÃO

Mario Prata

Xico Sá

Os velhos noBrasil são homens
emulheres abandonados pelo
governo e pela sociedade”

Mario Prata, escritor

Oprojeto propõe debater
temas atuais a partir da visão
de escritores e escritoras"

Nilson Rodrigues, coordenador
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

313 SQN 3q ste DCE
gar lindo bloco 118m2
úteis. Ót. preço MAPI
98522-4444 CJ27154

ASA SUL

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste)salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513

4 OU MAIS QUARTOS

302 SQS 4qts suite
164m2 bloco reform e ap-
to para reforma MAPI.
98522-4444 CJ 27154

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$998.000
SQNW 307 3 and 2qts
1 suíte desocupado c/
arms 1 vaga gar 98466-
1844/ 981751911 c7432

R$ 998 MIL!!!
SQNW 307 Lindo 2 qts
(Suite), muitos armários,
ar. cond. gar com box.
Valor Negociável! Ligue
99981-0544 creci 4534

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

MI 13 Cond Porto Segu-
ro. 2pav 4qtos 2stes. Lo-
te 1.260m2, construção
460m. Ac. imóvel. MAPI
98522-4444 CJ27154

QL 10 Térrea 4qtos sui-
te escritório lazer Aceito
imóvel (-) valor MAPI
98522-4444 CJ27154

MI 13 Cond Porto Segu-
ro. 2pav 4qtos 2stes. Lo-
te 1.260m2, construção
460m. Ac. imóvel. MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 17 R$ 2.450 mil; tér-
rea, 5 qtos, 2suíte, lazer
completo. Documenta-
ção em ordem. MAPI
98522-4444 CJ 27154

1.3 PLANALTINA

PLANALTINA

3 QUARTOS

PLANALTINA/GO St.
Sul. Sobrado coml./
res. 360m2, a.t., Inicial
R $ 4 0 2 . 2 0 6 , 0 0
( p a r c e l á v e l )
leiloesjudiciaisgo.com.
br 0800-707-9339

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

OPORTUNIDADE R$275MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da l vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

ASA SUL

2 QUARTOS

SQS 205 Todo reforma-
do DCE armarios e fren-
te nascente 99985-7408
Direto com o dono

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 40 Apartamento 3
quartos armarios embuti-
dos 2 vagas de gara-
gem lazercompleto.Con-
dominio Sport Club alu-
guel direto como proprie-
tário. Tratar: 99117-
4501/ 99282-8729

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 11 aluga-se Aparta-
mento 3 quartos. Tratar:
9.8130-7222

VICENTE PIRES

1 QUARTO

R 8 chác. 183 alugo Apt
1 qt, c/ garagem. Próx.
ao Brb Tr: 99934-5510.

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

GUARÁ

ALUGA SALA MOBILIADA
QE 40 Ed. 3 irmãos Gua-
ra II Tr: 61 984827415

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

MITSUBISHI

ASX/16 4x4 completo
Branco 41mil km, gaso-
lina, único dono. R$
85.500.Tr:99985-2383

L200/10 HPE diesel 4x4
completa. R$47.000,00
98201-7766

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

TELHAS COLONIAIS
Vdo 6 mil telhas usadas
bom estado 992121419

PISCINA

OFURÔ DUPLO 190 C/
Hidro e aquecedor. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-995535119

OFURÔ DUPLO 190 C/
Hidro e aquecedor. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-995535119

4.3 SAÚDE

MÉDICOS

ENFERMEIRA FAÇO
atendimento a Domicí-
lio. Atendo em todo o
DF (61) 98163-0418 Tai-
lane Santos

ENFERMEIRA FAÇO
atendimento a Domicí-
lio. Atendo em todo o
DF (61) 98163-0418 Tai-
lane Santos

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PSICOTERAPIA - PSI-
CANALISTAOnline. Ins-
tagram: @psicanalista
brunatagna

BRUNAGOMESNutricio-
nista 15% de desconto
na consulta 994303688

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CONGELADOSDAMA-
MÃE (Produtos). Atend.
Brasília e entorno (Valp/
Luzian) 99584-8540

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMESTICA PARA
TRABALHAR deSegun-
da a Sabado no Lago
Norte. Tratar com Rafa-
e l n o Z AP 6 1
999398800
SERVIÇO SOCIAL arti-
go cientifico sobre CO-
VID 19. F: 982887363
ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919
EMPRESÁRIO SELECI-
ONAmassagista.Interes-
sadas entrar em contato
61-991844556
LAVA- SE CAIXA d’
água conserta vazamen-
tos, desent. pias, esgoto
em geral 995521988
LAVA- SE CAIXA
D’ÁGUAeoutros;Conta-
to: 61-995521988
DOMESTICA PARA
TRABALHAR deSegun-
da a Sabado no Lago
Norte. Tratar com Rafa-
e l n o Z AP 6 1
999398800
ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919
EMPRESÁRIO SELECI-
ONAmassagista.Interes-
sadas entrar em contato
61-991844556

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

ROTTWEILER FILHO-
TES 62 98578-7654

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 7 HORAS
ABA PAI Ajuda espiritu-
al no amor com resulta-
dos em 7 horas. Revelo
combinações de núme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil Zap (61)
99434-9496 Tenho teste-
munha de clientes.

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.dona
perciliamentoraespiritu
al.com F: 3561-1336 /
99666-0730 / 98363-
5506 (Zap)

MÃE YARA
FAÇO E DESFAÇO
Qualquer tipo de traba-
lho espiritual! Amarra-
çãoamorosasuper pode-
rosa, imediata e definiti-
va. (61) 99843-7295

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seu proble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo
Tag. Norte 98200-3641
Marque sua consulta!

MÃE YARA
FAÇO E DESFAÇO
Qualquer tipo de traba-
lho espiritual! Amarra-
çãoamorosasuper pode-
rosa, imediata e definiti-
va. (61) 99843-7295

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 87/2021

OBJETO: Prestação de serviços continuados por
alocação de postos de trabalho na área de logística
interna, pelo período de doze meses.DATA DAABERTURA: 14/10/2021, às 10h.EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício
Anexo I - fone (61) 3216-4906; bem como nos endereços
eletrônicos: www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADEPregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
AoMenino Jesus de Pra-
ga.Oh! Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa SagradaMãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Po’’’r intermédio de
Maria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVI CRED
DINHEIRO NA HORA
para func. público,sem
consulta spc/serasa. Tel
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E
MARKETING

SERVIÇOS DE DE-
SIGN gráfico, edição de
vídeo,narraçãoparavíde-
os, legendas.SEO youtu-
be, document. Preço a
combinar. 995725838

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

MERCADOVENDO Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-985719135

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

BANCORBRÁS
VENDO11DIARIASexe-
cutivo triplo . Queima de
preço R$250,00 cada.
Tr: 98132-3606

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

VENDO TÍTULO do Clu-
be Co ta M i l R$
6.000,00. 61-999884017

BANCORBRÁS
VENDO11DIARIASexe-
cutivo triplo . Queima de
preço R$250,00 cada.
Tr: 98132-3606

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 88/2021

OBJETO: Prestação de serviços continuados por
alocação de postos de trabalho na área de mensageria,
pelo período de doze meses.DATA DAABERTURA: 14/10/2021, às 10h.EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício
Anexo I - fone (61) 3216-4906; bem como nos endereços
eletrônicos: www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADEPregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN FERRAZ
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva 509 Sul

MARCELA MORENA
Lindaebemsafada, a es-
tonteante. Pele bronzea-
da, com marquinha de
dá água na boca. Para
quem gosta, atendo
bem as suas exigênci-
as. A bela tem um cor-
po delicioso e adora
uma sacanagem, não
vai medir esfoços para
lhe proporcionar momen-
tos incríveis!! Aproveite
esse monumento! Fotos
no zap 986649332

61 984629852
SOFIA COROA loira ati-
va e passiva 509 Sul

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

5.7 ACOMPANHANTE

DISK MASSAGEM
NOVA EQUIPE, loiras
morenas sem decep-
ção. (61)3326-7752

PRIVE ASA SUL
511 BL.B APT 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir. (61)3548-9170

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

PRIVE ASA SUL
511 BL.B APT 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir. (61)3548-9170

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

ATENDENTE
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

AUXILIAR DE COZI-
NHA c/exp. p/ restauran-
te. SIA Tr: 99909-9896

AUXILIAR PEDREIRO
Contrata-se para traba-
lhar em chácara rural
na região do Itapoã. Envi-
ar currículo Whatsapp.
61-991258746

CASEIRO CONTRATA-
SE c/ exper. que saiba ti-
rar leite, trabalhar em fa-
zenda GO.(61) 99963-
9021/ 3624-7258

6.1 NIVEL BÁSICO

COLORISTA CONTRA-
TA-SEpara fábricade tin-
tas imobiliáriacomexperi-
ência. Interessados envi-
ar Currículo para o e-
m a i l : v e n d a s .
tintas2019@gmail.com
ou (61)98164-4654
COSTUREIRA DIARIS-
TA trabalhar na Asa Nor-
te. CV para: ohdgospet
shop@gmail.com. (Com
assunto: Costureira)
DIARISTA CONTRATA-
MOS Com experiência
+ benef íc ios . 61-
41032325
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE beme que tenha re-
ferências. Sal: R$1.600
+Passagem 996650505
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem, todo o servi-
ço, durma no emprego.
c/ refer 999662908
DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar no La-
go Norte de Segunda a
Sabado.Interessadastra-
tar c/ Rafael 996738976

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SEparaAsaSul. Inte-
ressadasentraremconta-
to: 61-98167826
DOMÉSTICA PROCU-
RO para trabalhar de se-
gunda-feira a sábado
no Lago No r t e -
Interessadas entrar em
contato 993057831
DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar de Se-
gunda a Sabado no La-
go Norte. Interessadas
entrar em contato com
Rafael pelo número de
whatsapp 61 99939-
8800
INSTALADOR DE POR-
CELANATO c/ prática
eletricista residencial p/
Acquapress Const. e Ins-
tal. Especializadas. Inte-
ressados enviar Currícu-
los para o e-mail: acqua
press@outlook.com
DIARISTA CONTRATA-
MOS Com experiência
+ benef íc ios . 61-
41032325



CLASSIFICADOS4 Brasília, sexta-feira, 1 de outubro de 2021 CORREIOBRAZILIENSE

6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MECÂNICO DE
MANUTENÇÃOEMGE-
RAL experiência em sol-
da MIG e eletricidade.
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

MARCENEIROPROFIS-
SIONAL para trabalhar
no Setor de Indústria Pa-
ranoá 61 99270-6575
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98214-4316
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Ganhos acima
R$5.000 61 98323-3136
somente WhatsApp
TÉCNICOEMINSTALA-
ÇÕES Hidráulicas com
veículo próprio. Salário:
Fixo + comissão. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
ma i l : a c quap r e s s
@outlook.com

VAQUEIRO QUE SAI-
BA tirar leite. Tratar:
3367-0108

VENDEDOR(A) EXTER-
NO Telhas de Concreto
Contrata-se p/ obras/
construtoras c/ experiên-
cia e veículo próprio. Aju-
da de custo e comissão
a combinar.Email: renan
@nippontelhas.com.br
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNHCon-
trata-separainícioimedia-
to! Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e-mail: vagas.taguabox
@gmail.com ou (61)
99133.5195
MANICUREECABELEI-
REIRO(A)SalãodeBele-
zaContratacomexperiên-
cia. 61-998232848

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE MA-
RKETINGImobiliáriacon-
trata .Interessados envi-
ar CV p/: jmendeswv
@gmail.com
ATENDENTE PARA
GRÁFICARápidanoPla-
no Piloto. Cv c/ preten-
são salarial para: cyber
dp@hotmail.com

Acesse e encontre o seu.
Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

6.1 NÍVEL MÉDIO

INDÚSTRIA DE CAMARÃO
CONTRATA

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO (empresa ensina)
e Assistente Administrati-
vocomexperiência.Salá-
rio R$ 1200,00 + vale ali-
mentação R$ 16,00 + va-
le transporte, carteira re-
gistrada. Carga horária:
segunda a sexta 08:00
às 17:00 hs, sábados
08:00 às 12:00 hs. Envi-
ar currículo para whatt-
sap (61) 98669-0157, en-
trevista na 2ª feira às
10hs com currículo em
mãos.

AUXILARDEDEPARTA-
MENTOPessoal-Contra-
ta-se para Taguatinga
comexperiência . Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a e - m a i l : r h .
s c s o l u c a o c o n t a b i l
@gmail.com ou ligar no
fone: 61-981291967

AUXILIAR DE COZI-
NHA com experiência.
Cv para: saboramillp
@hotmail.com

AUXILIAR DE SAÚDE
Bucal,ClínicaOdontológi-
ca contrata para traba-
lhar das 12h as 21h no fi-
nal da L2 Sul. Cv p:
s e l e c a o 2 0 2 1 a s b
@gmail.com

AUXILIAR DE VEN-
DAS p/ Clínica em Sa-
mambaia. Cv p/: odonto
simplesltda@gmail.com

BARMAN para Águas
Claras. (noturno) Enviar
CV para: riobutiquim.df
@gmail.com

COMPRADOREAUXILI-
AR Administrativo ( 1 va-
ga cada ) Salário:
R$1.200,00. Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR Horário: Se-
gunda à Sábado Modali-
dade de trabalho: Perma-
nente Contratação: Efeti-
vo CLT Nível: Operacio-
nal Requisitos: Experiên-
cia com o sistema Coli-
bri Mandar currículo pa-
ra: WhatsApp (61) 9
9339-4519 (Somente
Mensagem) ou enviar E-
mail para: vagas@
completaconsultoria.
com.br

COORDENAÇÃO DE
VENDAS academia Cv
p/: direcaocomercial@
corpoesaudebsb.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR (A) PLA-
NO De Saúde - Segu-
ros PJ Home Office. Óti-
ma remuneração 61-
981312006
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrato. Interessa-
dos entrar em contato:
61-982724444
COZINHEIRO(A),AUXILI-
AR de cozinha, salgadei-
ro, servicos gerais. Con-
tratamos. Interessados
61-991589430
GARÇONS CONTRA-
TA-SE com experiencia
paratrabalharnoSudoes-
te. Interessados enviar
curriculo: machadosadm
@gmail.com
GARÇOM CONTRATA-
SE Somente (1 vaga )
Salário: R$ 1.188,00 +
Comissão / Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR. Trabalhar
no Horário: Segunda à
Sábado Modalidade de
trabalho: Permanente.
Contratação: Efetivo ¿
CLT. Nível: Operacional
Requisito para vaga: Po-
der trabalhar de noite e
dobrar.Interessadosman-
dar currículo para: What-
sApp (61) 9 9339-4519
(Somente Mensagem)
ou Enviar Currículo para
o E-mail: vagas@
completaconsultoria.
com.br
GERENTE COMERCI-
ALRegionalContrata. In-
teressados na vaga en-
trar em contato pelo: 61-
982724444
GERENTE DE OPERA-
ÇÕESePessoasContra-
tamos para Restaurante
localizado na Asa Sul. In-
teressadosnaVagaEnvi-
ar Currículo para o E-
mail: gestaocomercial
pro@gmail.com

CONTRATA-SE
MECÂNICOEAJUDAN-
TE para Automóvel c/ ex-
per. 99115-5028 (zap)
o u e -ma i l p a r a :
retifica61@hotmail.com

MECÂNICO DE REFRI-
GERAÇÃOc/expercom-
provada, CNH e ensino
médio completo CV p/:
rh@northec.com.br

CONTRATA-SE
MOTOBOY PARA CEN-
TROAutomotivo, Empre-
sa possui moto. 99115-
5028 (zap) ou e-mail p/:
retifica61@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA CARTEI-
RA AB c/ experiência
na carteira (van/moto),
m o n t a g e m /
desmontagem de even-
tos, entregas em geral.
FotoShowcontrata.Envi-
ar Cv p/:: gerenciafoto
show@gmail.com
OPERADOR(A) DE TE-
LEMARKETING Noção
básicade informática.En-
viar currículo: selecaorw
promotora@gmail.com
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA Auxiliar Adminis-
trativo. Cv p/: curriculos.
pcdbrasilia@gmail.com
PINTOR CONTRATA-
SE para peças de comu-
nicação visual Salário a
combinar. Interessados
enviar Currículo para:
ccvagas2011@gmail.
com
RECEPCIONISTA PA-
RA ATENDIMENTO em
clinica odontologica no
Gama, c/ experiência na
emissão de guias de con-
vênio. inicio imediato. En-
viar e-mail para: paola
psa@hotmail.com
SECRETÁRIACONTRA-
TO p/ Imobiliária Águas
Claras, ágil e proativa,
hab. c/ tecnologia. Cv:
jmendeswv@gmail.com
TROCADOR DE ÓLE-
OL e frentista contrata-
mos. Interessados envi-
ar curr ículo para:
posto208sul@gmail.com
VENDEDOR (A) C/ EX-
PERIÊNCIA para bouti-
que de moda feminina
noGuará.Saláriocomerci-
a l + V T + c o m i s s ã o
(meta), 44h/semanal, se-
gunda a sábado. Interes-
sadas enviar Currpiculo
para: rh@rosadocerrado.
com.br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas
(interna e externa) p/ Es-
cola de Inglês m Tagua-
tinga. Seg a Sex de 9h
às 18h. CV p/: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) PARA
TAGUATINGAContrata-
se média salarial R$
2.400,00. Interessados
enviar currículo p/ o e-
mail: seevan.co@gmail.
com
VENDEDOR(A)COMEX-
PEROÊMCOA A Wi-
zard de Sobradinho/DF
está selecionando para
venda de cursos. Gan-
hos de R$ 1500 a R$
4000. Interessados Envi-
ar CV para: wizsob
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) CON-
TRATO com experiên-
cia para Curso de inglês
dealto padrão. Interessa-
dos: info@just4you.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO Salário fixo + comis-
são. Interessados enviar
CV para: wisleyane.a3
multimarcas@gmail.com
VENDEDOR(A) DE MO-
NITORAMENTOdeAlar-
me. Interessados enviar
CV p/: curriculosegtrack
@gmail.com
VENDEDOR(A)DERAS-
TREADOR Veicular 24
horas c/ ou s/ experiên-
cia. Enviar CV: curriculo
segtrack@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATAFotoShowEven-
tos. CV c/ título Vende-
dor 2021 p: gerenciafoto
show@gmail.com
VENDEDOR(A) EXTER-
NOp/empresademarke-
ting. CV p/: midianativa
df@gmail.com
VENDEDORAPARALO-
JAdeLingerieemTagua-
tinga. Enviar currículo pa-
ra: rh@galice.com.br

APX CORRETORA
DE PLANO DE SAÚDE

CONTRATA
VENDEDORES SALÁ-
RIO comercial + comis-
são e ajuda de custo. En-
viarcurriculump/whatsA-
pp 61 981546992 falar
com Rodrigo

CONFORTO COMÉRCI
DE CALÇADOS convo-
ca Sra Fabiana Michela
Oliveira Costa p/ tratar
de assuntos trabalhista

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

CONCORRÊNCIA 087-2021
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE PESSOA JURÍDICA
PARA REALIZAR DIAGNÓSTICOS, OFICINAS DE
PLANEJAMENTO E ORGANIZAR CONFERÊNCIAS
NACIONAIS DAS ROTAS DA BIODIVERSIDADE, TIC
E ECONOMIA CIRCULAR/RECICLAGEM, ALÉM DE
ELABORAR TRÊS MANUAIS TÉCNICOS, TENDO
POR BASE OS DIAGNÓSTICOS, OFICINAS E AS
CONFERÊNCIAS REALIZADAS, COM VISTAS AO
DESENVOLVIMENTO DE PLANOS ESTRATÉGICOS
DE AÇÃO PARA O FORTALECIMENTO DAS ROTAS
ACIMA MENCIONADAS E ORGANIZAR RODADAS DE
NEGÓCIOS (WORKSHOPS).
DATA: 01/11/2021
HORA: 10h00 (horário de Brasília)
LOCAL: Representação do IICA no Brasil - SHIS,

QI 05, chácara 16, Lago Sul, BRASÍLIA/DF -
CEP 71600-530

Os interessados poderão obter o Edital acessando a
Internet, no site https://www.iica.int/pt/node/76

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
VENDEDORESDECON-
VÊNIOS de saúde com
experiência.Enviarcvpa-
ra: admcorretoranax
@gmail.com

A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A)Ven-
dedor(a) c/ experiência
para loja de Roupas Fe-
mininasSomenteWhatsa-
pp (61) 98152-6196

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA 2 vagas p/ auxili-
ar escritório. Sal +VR.
rh@contarpp.com.br

PROGRAMA DE CRES-
CIMENTO Pessoal, For-
maçãoGerencial,Forma-
çãoSocietária, Empreen-
dedorismoeOutlier.Esta-
mos selecionando jo-
venssemexperiência,pa-
ra o nosso programa de
FormaçãoGerencial. Re-
muneraçãoacimadamé-
dia. Interessados Enviar
currículo para: hire.bsb
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAFISCALCon-
trata-se para desempe-
nhar rotinas fiscais com
experiência. Salário a
combinar. Interessados
na vaga enviar curricu-
lum p/ o e-mail: contrata
coesnoronha@gmail.
com

ASSESSOR(A)COMER-
CIAL Interessados CV
p/: vagaarquitetura21@
hotmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Clínica Estética.
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CHEF DE COZINHA Sa-
lário R$ 3.500,00. Traba-
lhar na Asa Sul, 61-
998182521
ORTODONTISTA CON-
TRATAMOS c/ tit especi-
alistaparaatenderconvê-
nio e particular paraClíni-
ca Integrativa. Enviar cur-
r ículo p/: selecao
psi2021@gmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS Enviar Cv pa-
ra: selecaoprofessorde
frances@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil/ Fiscal
/ Pessoal p/Taguatinga.
Enviar CV c/ pretensão
salarial p/: recrutamento
0600@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDADORA OFERE-
ÇO meus serviços para
FDS. Rose 99933-8675

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços 2x sema-
na 99870-0063 Nayara

NÍVEL MÉDIO

PROCURO EMPREGO
aux. pereciv, fiscal prev,
serv. obra, limpeza vigi-
lante sou de Planaltina-
df 995285620
BABY-SISTER Ofereço
meus serviços para Fi-
nal de semana e feria-
dos. Interessados 61-
995454449

6.2 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTAPARTICU-
LAR Ofereço-me tenho
experiência e boas refe-
rências 61-991918299
SERVENTE DE OBRA
Ofereço meus os servi-
ços. Interessados no
meu serviço tratar: 61-
995285620
PROCURO TRABA-
LHO Entrar em contato
a t r avés do (61 ) -
998551871

NÍVEL SUPERIOR

MOTORISTA SEGURANÇA!
OFEREÇO-ME. PARA
trabalhar.Policialaposen-
tado, 61 anos, ótima saú-
de, não bebo, não fumo,
c/refer. (61) 3373-1587
(66) 98461-4618 zap

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

PERSONAL TRAINER
Cref13704. treinoadomi-
cílio, academia. Qualida-
de de vida 992408817

CURSOS

INFORMÁTICA EM DO-
MICÍLIO / Celulares pa-
ra todas as idades.
99988-0077 / 99976-
0076 Whatsapp


